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S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 

DEL 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 

AL DIAKIO »£ LA MABINA. 
H A B A N A . 

T E L E G R A M A S D E H O V 

NACIONALES 
Madrid, 10. 

L O S P R E S U P U E S T O S D E C U B A . 

H a n empezado los trabajos p a r a l a for­
m a c i ó n del proyecto de presupuestos ge­
nerales de l a i s l a ds C u b a durante el e-
'ercicio e c o n ó m i c o de 1S96-97. 

¡ p a r i s e a diches prosupuestos nueva for-

ma-

V I C T I M A S . 

¡ l a revestido los caracteres de u n a v e r ­
dadera m a n i f e s t a c i ó n de duelo el entierro 
de los muertos á consecuencia de l a bom­
ba de d inamita arrojada en Barce lona. 

Se ca lcu la on c incuenta m i l el nume­

ro de personas las quo asist ieron á dicho 

entierro. 

A N A R Q U I S T A S 

Se sospecha que h a n llegado á M a d r i d 

los jefes del anarquismo en Barcelona, 

C O N T R A M ) S A N A R Q U I S T A S 

Se prepara un proyecto de ley para l a 

represión del anarquismo. 

E X T H O J E E O S 

Nucni York, t ü dé Jnmo. 
N U E V O S O A R D K N A l i E S . 

E l OiSiiertiatoreltmnn.no, ó r g a n o 

oficioso del Vat icano, asegura que los n u n ­

cios de S. S. ol P a p a en Madrid , L i sboa , 

P a r í s y V i o n a , s e r á n circulados Cardena­

les en el p r ó j i m o Consistorio. 

M A T A N Z A D l i C R I S T I A N O S 

Dicen de Atonas, que los lurdos ata­
caron el domingo á los ingenieros y t r a ­
bajadores ingleses, franceses y a lema­
nes, empleados en l a c o n s t r u c c i ó n del fe­
r r o c a r r i l cerca de S m i r n a y pasaron on 
á cuchi l lo á doscientos do ellos. 

L L E G A D A . 

H a entrado en puerto, procedente de l a 

H a b a n a , el vapor <•''.'/ <>/ Washingténl 
E L U N U K R M O D E L B O S F O R O 

D i c e n de V i e n a que en u n discurso 

pronunciado ú l t i m a m e n t e per G-oluchows-

k y sobre l a a c t u a l s i t u a c i ó n de Creta , 

m a n i f e s t ó é s t e que ora imposible predec ir 

h a s t a d ó n d e p o d r á n l legar los aconteci­

mientos originados exc lus ivamente por 

la m a l a a d m i n i s t r a c i ó n turca , y a g r e g ó 

que si no se p o n í a pronto remedio á se­

mejante d a ñ o , l a c a í d a de dicho imperio 

s e r í a l a consecuencia prec isa y que este 

acontecimiento era de esperarse i rrera i -

siblemonto. 
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yyiu ¡loprohibida la rrproditcción dé 
ht iflegyawn» qve anteceden, arregM 
Pl r?rf ín , /o 31 de la Ley de Propiedad 

Coi sas propias anas. 
L a Unión Constitucional, q u e y a 

n o s a b e c ó m o c o n t r a r r e s t a r l o s a b r u ­
m a d o r e s t e s t i m o n i o s d e p e r s o n a s 
i m p o r t a n t í s i m a s y s i g n i f i c a d a s q u e , 
c o n d e n a n d o l a p o l í t i c a i n t r a n s i g e n ­
te , s e h a n p u b l i c a d o y s i g u e n p u b l i ­
c á n d o s e e n e s t a s c o l u m n a s , r e c u r r e 
n a d a m e n o s q u e á l a a u t o r i d a d , p a ­
r a e l c o l e g a d e c i s i v a , d e J o s é M a r t í , 
y c o p i a l a s s i g u i e n t e s d e c l a r a c i o n e s 
d e a q u e l r e v o l u c i o n a r i o , q u e s e g ú n 
a f i r m a , v i e r o n l a l u z e n e l Sun d e 
N u e v a Y o r k . 

L a s r e f o r m a s do M a u r a — d e c í a M a r ­
t í — AUNQUE NOSOTKOS LAS HEMOS 
COMBATIDO—uos l ian a y u d a d o imiel io , 
p o r q u e h a u d i v i d i d o a l e le iueuto es-
p n ú o l v 

Y m á s a b a j o a ñ a d í a : 

C u a u t o á los es fuerzos de l a P e n i i r 
s u l a , y a u s t e d e s h a n podido ver lo : l a 
poderosa n a c i ó n e s p a i l o l a l ia neces i ta ­
do t re s meses p a r a poner 20,000 hom­
b r e s , de m a l a m a n e r a , en M e l i l l a , q u e 
e s t á á l a p u o r t a de s u c a s a ¿Oó-
nio p o d r í a poner ni s i q u i e r a lO.OUO 
h o m b r e s eu O u b a ? " 

F f é a q u í l a s l u m i n o s a s v e r d a d e s 
e n q u é a p o y a t o d a s u d e f e n s a L a 
Unión Constitudona/. M a r t í e s p e r a ­
b a , M u l l í s e p r o m e t í a , q u e a l e n t a ­
l l a r l a i n s u r r e c c i ó n , e l e l e m e u t o e s ­
p a ñ o l p e r m a n e c e r í a t i b i o , s i u o d e -
s a f e c t o á E s p a ñ a , á c u y o c o n v e n c i ­
m i e n t o l i a b i a l i t i g a d o s i n d u d a a l 
o i r l o s d e n u e s t o s c o n q u e l o s c o n s ­
t i t u c i o n a l e s i n s u l t a b a n y a m e n a z a ­
b a n a l r e p r e s e n t a n t e d e l a M a d r e 
P a t r i a Y M a r t í c r e í a a s i m i s m o q u e 
h i s p n ñ a e s t a b a y a t a n i m p o t e n t e y 
<an e n b a n c a r r o t a q u e u o p o d r í a 
e n v i a r á C u b a n i s i q u i e r a d i e z m i l 
h o m b r e s . 

Y a l r e p r o d u c i r e s t o , í x c l a m a l l e ­
n a d e g o z o L a Unión: ¡ V e d a h í 
u n a h e r m o s a y g a l l a r d a p r u e b a d e l 
a c i e r t o d e M a r t i , y d e l a r a z ó n c o n 
q u e n o s o t r o s p r o c e d í a m o s a l c o m ­
b a t i r l a s r e f o n i n i s y ¡il i n s u l t a r á 
l o s e s p a ñ o l e s q u e l a s < l e . l e n d í a u , y 
q u e , p e r c o n s i g u i e n t e , n p e y a b a n a ! 
g o b i e n i o i i n e i o n a r 

¡ M e n t i r a p a r e c e q u e e l ó r g a n o 
d o c í r i i i a l s a q u e á p l a z a i a l e s t e x t o s , 
q u e r e p r e s e n t a n l a m á s í r e m e n d a 
c o n d e n a c i ó n d e s u p o l í t i c a ' P o r q u e 
s i M a r t í r e c o n o c í a y c o n f e s a b a q u e 
l o s s e p a r a t i s t a s c o m b a t i e r o n l a s r e ­
f o r m a s d e l s e ñ o r M a u r a , y a d e m á s 
e s t á p r o b a d o q u e a l v e r e s o s m i s ­
m o s s e p a r a t i s t a s c ó m o , t í o o b s t a n t e 
s u s a t a q u e s , a p o y a d o s , s e c u n d a d o s 
y r o b u s t e c i d o s p o r l o s r e a c c i o n a ­
r i o s , l a s r e f o r m a s e s t a b a n p r ó x i m a s 
á i m p l a n t a r s e , p r e c i p i t a r o n , p a r a 
i m p e d i r l o , e l m o v i m i e n t o i n s u r r e c ­
c i o n a l ; c l a r o e s t á q u e l a e x c i s i ó n 
d e l e l e m e n t o e s p a ñ o l q u e f a v o r e c í a 
á l o s e n e m i g o s d e E s p a ñ a e r a p r e 
c i s a i n e n i e l a « p i e , c o i n c i d i e n d o c o n 
i á j u n l a r e v o l u c i o n a r i a y p r o v o c a n ­
d o c o n l i i c l o s a l ( ¡ o b i - m o n a c i o n a l , 
c o i u b a t i a á s a n g r e y f u e g o e s a s 
m i s m a s r e f o r m a s , t a n t e m i d a s p o r 
i o s d i r e c t o r e s d e l a i n s u r r e m ó n . 

fisto e s lo q u e , e n b u e n a l ó g i r a , 
d e m u e s t r a n l a s d e c l a r a c i o n e s d e 
M a r t í , ( p i e p a r a h e r i r s e c o n s u s 
p r o p i a s a n u a s , h a t e n i d o e l m a l 
a c u e r d o de. s a c a r á p l a z a L a Unión 
Conslitncional 

6 (¡MEE CiüSA ? 
D i c e Ln Unión Conttitncional: 
E n l a e d i c i ó n de l a t a r d e se pone e l 

OIAKIO DE LA MARINA Ú l a a l t u r a de 
a q u e l l o s p e r i ó d i c o s que l l e v a b a n y 
t r a í a n la S o e c i ó n de U i g i e n e c o n fines 
poeo e s c r u p u l o s o s ; y uo se pone por la 
m i s m a c a n s a , no s e ñ o r , se pone por 
odio y m a l a v o l u n t a d a l S r , P o r r ú a , 
G o b e r n a d o r R e g i o n a l , que , como no es 
B a r r i o , ' n i se p a r e c e á B a r r i o , n i le to­
ca n a d a de B a r r i o , no p u e d e e x p l i c a r ­
se el DAUIO t a n t a d e c e n c i a , ni p u e d e 
e s t a r sa t i s f echo de su g e s t i ó n g u b e r n a ­
t i v a . C o n m a q u i a v e l i s m o poco d e l i c a ­
do p r e t e n d e e s t a b l e c e r t i r a n t e z en tre 
el G e h o m a d o r y d M u n i c i p i o , m e t i é n ­
donos , de paso , en la c o l a d a . 

P i e r d e l a s t i m o s a m e n t e el t i empo , á 
p e s a r de s u s a l i a n z a s cou La BimtH&n^ 
q u e en p u n t o á g r a c i a y á t r u a n e r í a 
p e r i o d í s t i c a es m a e s t r a , m i e n t r a s el ór­
g a n o d e M a u r a DO p a s a de a p r e n d i z 
chtxmhón. 

¿ Q u é h a b r á h e c h o e l S r . G o b e r n a ­
d o r á L a Unión Constitucional p a r a 
q u e é s t a l e a b r u m e c o n d e f e n s a s t a n 
i n n e c e s a r i a s c o m o p o c o c u l t a s f 

^ S e r á p o r q u e h a s u s p e n d i d o l o s 
a c u e r d o s tomado:* en l a D i p u t a c i ó n 
P r o v i n c i a l p o r s u s c o r r e l i g i o n a r i o s , 

j u n t a m e n t e c o n los d i p u t a d o s de l a 
m a y o r í a l 

E n v e r d a d q u e s i f u e r a p o r e s o 
s e r í a bien i n j u s t a L a Unión, p o r q u e 
e l s e ñ o r C a s t r o y A l i o y d e m á s d i ­
p u t a d o s c o n s t i t u c i o n a l e s a c a b a n d e 
d a r u n a h e r m o s a y e d i f i c a n t e p r u e ­
b a d e h u m i l d a d c r i s t i a n a r e c o n o ­
c i e n d o e l e r r o r e n q u e h a b í a n i n c u ­
r r i d o a l v o l a r l o s a c u e r d o s s u s p e n ­
d i d o s p o r e l s e ñ o r G o b e r n a d o r . 

— N o n o s h a b í a m o s l i j a d o , d i c e n , 
y p o r e s o v o t a m o s lo q u e v o t a m o s -
p e r o a h o r a q u e n o s ü j a m o s d e c l a r a ­

m o s n u l o s a q u e l l o s v o t o s y d a m o s 
l a r a z ó n á l a p r i m e r a a u t o r i d a d d e 
l a p r o v i n c i a . 

¿ S e q u i e r e m a y o r p r u e b a d e q u e 
l o s c o r r e l i g i o n a r i o s d e Jja Unión 
n o t i e n e n m o t i v o a l g u n o p a r a e s ­
t a r q u e j o s o s d e l s e ñ o r G o b e r n a ­
d o r ? 

S e g u r a m e n t e q u e n o p u e d e d a r s e 
d e m o s t r a c i ó n m á s p a l m a r i a , y p o r 
l o t a n t o q u e d a s i n e x p l i c a c i ó n s a ­
t i s f a c t o r i a e l m a q u i a v e l i s m o e m ­
p l e a d o p o r e l c o l e g a c o n s t i t u c i o n a l 
a ! t r a e r y l l e v a r l a H i g i e n e d e H e -
r o d e s á P i l a t o s . 

El ilMslfirismo Moriacíoil. 
D e E l Imparciol d e M a d r i d : 

E n e\ Journal des Debáis f i r m a u n 
a r t í c u . o e l e m i n e n t e e s c r i t o r y d i ­
p l o m á t i c o , a n t i g u o r e d a c t o r d e l 
m e n c i o n a d o p e r i ó d i c o , M r , E r a n c i s 
O l i a r m e s . 

S e t i t u l a FUíbusteHsmo interna­
cional, y d e s p u é s d e e s t u d i a r d e t e ­
n i d a y c o n c i e n z u d a m c n l e e l a c t u a l 
c o n f l i c t o e n t r e E s p a ñ a y l o s E s t a ­
d o s U n i d o s , d e d u c e c o n c l u s i o n e s 
f a v o r a b l e s á n u e s t r a p a t r i a y l l e v a 
s u i m p a r c i a l i d a d h a s t a d e c l a r a r 
( p i e s i e f e c t i v a m e n t e , c o m o s e d i c e , 
e n t r e l o s c o n d e n a d o s p o r e l t r i b u ­
n a l d e g u e r r a d e l a H a b a n a h a y u n 
s u b d i t o f r a n c é s , d e b e r e c o n o c e r s e 
« p i e é s t e h a o b r a d o p o r s u c u e n í a y 
r i e s g o , y c u a l q u i e r a q u e s e a s u s i ­
t u a c i ó n , l a d i p l o m a c i a d e l a r e p ú ­
b l i c a n o d e b e o c u p a r s e d e l a s u e r t e 
d e l s e n t e n c i a d o . 

L u e g o d e m u e s t r a M r . C h a r m e s 
q u e E s p a ñ e t i e n e p e r f e c t o d e r e c h o 
p a r a a p l i c a r l a l e y m a r c i a l á l o s i n ­
s u r r e c t o s , s e a n e s p a ñ o l e s ó e x t r a n ­
j e r o s , y a f i r m a q u e l a g r a n n a c i ó n 
e s p a ñ o l a , c u y o s r e c u r s o s s o n t o d a ­
v í a , c o n s i d e r a b l e s y c u y a f u e r z a e s 
g r a n d e p o r e l v a l o r b e i ó i c o d e s u s 
h i j o s , e s d e c i r , q u e n o s e p u e d e 
p r e s c i n d i r d e e l l a e n p o l í t i c a i n t e r -
n a c i o n a i , h a b r í a r e p r i m i d o h a c e 
t i e m p o l a i n s u r r e c c i ó n c u b a n a s i n o 
Se h u b i e r a n c o n v e r t i d o l o s E s t a d o s 
U n i d o s e u a r s e n a l d e l o s filibuste­
r o s . 

" L o s p e r i ó d i c o s n o r t e a m e r i c a n o s , 
a ñ a d e M r . C h a r m e s , a n t e l a c o n d e ­
n a d e l o s c i n c o p i r a t a s d e l a Compe-
liior, a p e l a n á l a c o n c i e n c i a d e l a 
h u m a n i d a d c i v i l i z a d a . E s t o e s u n a 
i m n r u d e n c i a d e e s o s d i a r i o s . L a 
e o n c i e n c i a u n i v e r s a l , c o n c i e n c i a i n ­
m a n e n t e d e l a h i s t o r i a , n o p o d r á 
d a r l e s n u n c a r a z ó n . " 

L a p r e n s a p a r i s i e n s e i n s e r t a e l t e ­
l e g r a m a e n q u e s e d a c u e n t a d e h a ­
l l a r s e u n f r a n c é s e n t r e lo s s e n t e n ­
c i a d o s d e C u b a , p e r o n a d i e h a c e 
h i n c a p i é p a r a d i s c u l p a r l e . H a e s ­
t a d o , p o r lo t a n t o , m u y o p o r t u n o e l 
g o b i e r n o a l p e r m a n e c e r i n a c t i v o , y 
n o h a y n e c e s i d a d d e d i r i g i r s ú p l i c a 
a l g u n a a p e l a n d o á l a g e n e r o s i d a d 
d e l a r e i n a r e g e n t e d e E s p a ñ a p a r a 
q u e c o n m u t e l a p e n a i m p u e s t a a l 
s u b d i t o f r a n c é s y s e a é s t e c o n d u c i ­
d o á l a f r o n t e r a a n t e s d e s e r p u e s t o 
e n l i b e r t a d . 

A l j u z g a r e l n r o c e d e r d e e s e d e s ­
g r a c i a d o , s e r e c u e r d a a q u í ( p i e c u a n ­
d o l o s e s p a ñ o l e s g u e r r e a r o n e n l a 
t i e r r a d e F r a n c i a e n 1870 , f u e r o n 
p r e c i s a m e n t e l o s t e r c i o s d e l m a r ­
q u é s d e A l b a i d a , q u e t o m a r o n p a r ­
t e e n l a b a t a l l a d e D i j ó n l o s q u e a -
r r e b a t a r o n l a ú n i c a b a n d e r a a l e m a ­
n a q u e q u e d ó e n F r a n c i a d e s p u é s 
d e l a c a m p a ñ a d e l a ñ o t e r r i b l e . 

P a r a t o d o c o r a z ó n n o b l e , c o m o l o 
e s e l d e t o d o f r a n c é s b i e n n a c i d o , 
e s t e r e c u e r d o e s u n c a s t i g o , s e r e p i ­
t e a q u í c o u f r e c u e n c i a , m o s t r a n d o 
c u á n p r o f u n d a s i m p a t í a i n s p i r a E s ­
p a ñ a á l o s p a r i s i e n s e s . 

LA 1PÜSTBIA 
AZUCARERA EÍJ LMIANA 

L a ú l t i m a z a f r a de L u i s i a n a h a s i d o 
en g e n e r a l m á s f a v o r a b l e de lo q u e se 
c r e y ó e n u n p r i n c i p i o , lo c u a l se d e b e 
en p a r t e á los efectos de l a i n s u r r e c c i ó n 
c u b a n a q u e c a s i h a a r r u i n a d o comple ­
t a m e n t e l a p r o d u c c i ó n de l a i s l a . 

E n c u a n t o á l a c o s e c h a l u i s i a n e s a en 
s í , h a s ido e n c a n t i d a d m u c h o m e n o r 
«pie en los a ñ o s a n t e r i o r e s á c a u s ^ d e 
l a s m a l a s condic iones c l i m a t o l ó g i c a s q u e 
h a n r e i n a d o d u r a n t e el v e r a n o y de l a 
r e d u c c i ó n de los t e r r e n o s s e m b r a d o s 
de c a ñ a , a s í como á l a f a l t a de abonos ; 
p o r q u e e n L u i s i a n a no .se h a d a d o has­
t a e l p r e s e n t e l a i m p o r t a n c i a q u e se 
m e r e c e n á l a s i n v e s t i g a c i o n e s y p r á c t i ­
c a s c i e n t í f i c a s . 

L o s h a c e n d a d o s s i g u e n h o y t o d a v í a 
e n L u i s i u n a los m i s m o s m é t o d o s d e 
c u l t i v o q u e los f r a i l e s q u e i m p o r t a r o n 
l a c a ñ a u e C u b a . E s t a s e s i e m b r a en 
p a r t e en e l o t o ñ o — c a ñ a d e i n v i e r n o — 
y p a r t e á fines de E n e r o — c a ñ a de p r i ­
m a v e r a ; — c r e c i e n d o los r e t o ñ o s a d e m á s 
do los t a l l o s d e j a d o s e n e l sue lo . E n 
m a r / o se e s p a r c e sobre e l t e r r e n o los 
r e s i d u o s de l a s s e m i l l a s d e l a l g o d ó n , 
se p a s a u n a m a n o d e a r a d o luego por 
e n c i m a , y c o n esto los t r a b a j o s d e c u l ­
t i vo e s t á n c o n c l u i d o s . N o se h a c e uso 
de los abonos s ino c a d a dos a ñ o s , y 
es to s i n a s e g u r a r s e s í es f a v o r a b l e á l a 
c a ñ a u n a c o n s t a n t e p r o v i s i ó n de mate­
r i a s a z o a d a s . 

E l a n á l i s i s de l a s c e n i z a s de l a c a ñ a 
d e m u e s t r a q u e é s t a s c o n t i e n e n u n a c a n ­
t i d a d i m p o r t a n t e de á c i d o f o s f ó r i c o y 
de sa les ; m i e n t r a s que e l á z o e en l a c a ­
ñ a v a r í a d e n t r o de l í m i t e s m u y es tre ­
chos , lo c u a l d e b e r í a h a b e r l l a m a d o l a 
a t e n c i ó n de los a g r i c u l t o r e s . P o r o t r a 
p a r t e , e x i s t e n otros abonos q u e p e r m i ­
t i r í a q u e se o b t u v i e s e n m e j o r e s cose­
c h a s q t e l a s (pie p r o p o r c i o n a n los re s ­
tos p u i v e r i z a d o s de l a s s e m i l l a s d e l a l ­
g o d ó n . 

l i a s e p r o c u r a d o , no o b s t a n t e , — p e r o 
c o n m u c h a t i m i d e z — r e e m p l a z a r e l a n 
t i guo s i s t e m a por n u e v o s m é t o d o s b a ­
s a d o s en p r i n c i p i o s c i e n t í f i c o s , y l a ñn-
Qvú&tíuth Side, por e jemplo , h izo e s t e 
a ñ o a l g u n o s e n s a y o s e n es te c a m i n o , 
con los c u a l e s se d e m o s t r ó que t o d a s 
lad caña-*; q u e h a b í a n s ido a b o n a d a s 
c o n fosfatos e r a n m á s r i c a s en a z ú c a r 
y s u r e n d i m i e n t o en a r r o b a s de d i c h a 
p l a n t a m á s e levado . 

. E l sue lo de la r e g i ó n a z u c a r e r a d e 
L u i s i a n a se h a l l a g e n e r a l m e n t e forma­
do de u n a a r e n a a r c i l l o s a q í i e p r o v i e n e 
d e l a n t i g u o lecho d e l M i s s i s s i p í , s i e n d o 
d i c h o sue lo p o b r e e n m a t e r i a c a l i z a y 
en fosfatos; m i e n t r a s q u e e n é l predo­
m i n a e l kamus ó m a n t i l l o . E s por t a n ­
to n a t u r a l q u e los e l ementos que f a l t a n 
á l a c a ñ a l e s e a n p r o p o r c i o n a d o s a l 
sue lo . 

E l s i s t e m a de d e p u r a c i ó n de los j u ­
gos por p r e s i ó n h a s ido a p l i c a d o d u r a n ­
te l a p a s a d a z a f r a e n m a c h o s ingenios ; 
pero los r e s u l t a d o s ob ten idos no se co­
n o c e n t o d a v í a . E l a u t o r de es te t r a ­
b a j o , — E . C . T h i e l e — h a t en ido o p o r t u ­
n i d a d de v e r l o a p l i c a d o e u l a finca 
Liish Jrove, u n a de l a s m e j o r a d m i n i s ­
t r a d a s de l a L u i s i a n a , y los r e s u l t a d o s 
de l a d e p u r a c i ó n no p a r e c í a n d i f e r i r 
de l q u e se obt i ene en l a s c l a r i í i c a d o r a s 
d e l a i r e h h r e . E l s i s t e m a es a n á l o g o 
a l q u e se a p l i c a en A l e m a n i a en los t a ­
c h o s c e r r a d o s , y en es tos a p a r a t o s no 
h a y n i n g i u i r e e a l e n t a m i e n t o de j u g o s . 
E l g u a r a p o , u n a v e z r e c i b i d a l a c a l , s e 
r e c o j e y m e z c l a en unos g r a n d e s tan­
q u e s , de m a n e r a que en el momento d e 
t r a b a j a r l o es m u y h o m o g é n e o , s i n q u e 
por eso se o b s e r v e en el l í q u i d o n i n g ú n 
a u m e n t o de f u e r z a . L a ú n i c a e c o n o m í a 
c o n s i s t e e n l a m a n o de o b r a , p u e s t o 
q u e b a s t a n dos h o m b r e s c u a n d o a n t e s 
e r a n n e c e s a r i o s se is . E l a u t o r d a c u e n ­
t a d e los e n s a y o s h e c h o s e n e l i n g e n i o 
Maijnolia c o n el p r o c e d i m i e n t o C a m -
b r a y . E n d i c h a finca se a p l i c a l a d i ­
f u s i ó n . E l p r o c e d i m i e n t o es e l s i g u í e n 
te: • 

P r i m e r a m e n t e e l g u a r a p o es fuerte ­
m e n t e a d i c i o n a d o de c a l y c a l e n t a d o ; 
l u e g o se p a s a á t r a v é s de los filtros-
p r e n s a s y se le t r a t a por e l á c i d o s u l ­
furoso . D e s p u é s de l a e v a p o r a c i ó n de l 
g u a r a p o h a s t a a l c a n z a r 4G g r a d o s 
B r i x , se s u l f a t a de n u e v o y se filtra. 

C a m a s , c a m i t a s 7 c u n a s 
d e h i e r r o y d e b r o n c e , 

y b a s t i d o r e s m e t á l i c o s p a r a l a s m i s m a s . 
L a f e r r e t e r í a E L L L A V I N , G - a l i a n o n . 6 1 , e s q v s i n a á N e p t u n o , a c a b a 

d e r e c i b i r e l s u r t i d o m á s s e l e c t o d e e s t o s a r t í c u l o s y s s p r o p o n e v e n d e r l o s 
á p r e c i o s b a r a t í s i m o s . 

T a m b i é n o f r e c e á s u s f a v o r e c e d o r e s u n e x t e n s o s u r t i d o d e E S M A L T E S 
e n a r t í c u l o s d e COCINA, M E S A y T O C A D O H , a s í c o m o e n N E V E R A S , F I A M B R E ­
R A S , COCINAS P O R T A T I L E S y t o d o s l o s d e m á s a r t í c e l o s d e s u g i r o . 

E n p r e c i o s g a r a n t i z a a l c o m p r a d o r s e g u r o a h o r r o , s i a n t e s d e r e a l i z a r 
s u s c o m p r a s e n o t r a c a s a s e e n t e r a d e l o s M E V O S P R E C I O S de e s t a . 

N o o l v i d a r l a d i r e c c i ó n 

F e r r e t e r í a E L L L A V I I T 
G - a l i a n o 6 1 , e s q u i n a á K T e p t u n o . 
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GRAN REBAJA DE PRECIOS 

E s t a dob le s u l t á t a c i ó n y filtración de­
be e l i m i n a r todas l a s I m p u r e z a s de l 
Jugo . L o s a n á l i s i s c o m p a r a t i v o s de los 
r e s u l t a d o s obten idos e n 1.S94 y e n 1 8 Ü 5 , 
p r i m e r afio en q u e se a p l i c ó ol n u e v o 
p r o c e d i m i e n t o , d a n l a v e n t a j a á é s t e , 
p u e s t o q u e en 1804 se o b t u v o en l a 
m a s a c o c i d a 09.70 por c iento de a z ú -
c a r , y en 1805 n a d a menos q u e 78.02, 
ó s e a 87.77 g t a d o s de p u r e z a abso­
l u t a . 

E n el ingen io ' ' S o u t h S i d o " el a z ú ­
c a r d e s e g u n d a e x t r a c c i ó n se v o l v i ó á 
t r a b a j a r m e z c l a d o c o n l a p r i m e r a . E l 
g u a r a p o se p a s ó por los filtros-pren­
s a s , c u y a s te las a l c a b o d e 5 ó (j h o r a s 
se c u b r i e r o n de u n a m a t e r i a g l u t i n o ­
s a q u e l a s i m p e d í a d a r p a s o a l l í q u i ­
do, y e x a m i n a d a e s t a s u b s t a n c i a , u n a 
v e z r e d u c i d a á m a t e r i a s e c a , se o b t u ­
v o de e l l a el 7(í..~)8 de m a t e r i a o r g á n i ­
c a y, a d e m á s , s u l í á t o y fosfato d e c a l , 
s í l i c e , a z u f r e , etc . 

D i c h a m a t e r i a o r g á n i c a se c o m p o n í a 
de a z ú c a r y o t r a r e d n e t r i z a n á l o g a 4 
l a d e x t r i n a . E l a z u f r o e n c o n t r a d o e n 
g r a n d e exceso , p r o v i e n e de q u e e n d i ­
c h a finca se s u l f a t a e l j u g o m u y euer-
g i c a m e n t e . L o s sul f i tos q u e d a n r e d u c i ­
dos d u r a n t e e l coc imiento , f o r m á n d o s e 
c o m b i n a c i o n e s s u l f u r a d a s q u e se des­
c o m p o n e n por dob le r e a c c i ó n . 

E l i n g e n i o Raceland y a l g u n o s o t r o s 
h a n e n s a y a d o e l p a s a d o a ñ o u n n u e v o 
p r o c e d i m i e n t o p a r a a u m e n t a r e l r e n ­
d i m i e n t o d e a z ú c a r c r i s t a l i z a d o y d i s ­
m i n u i r l a r i q u e z a de l a s m e l a z a s . T o d o 
el a z ú c a r d e b í a o b t e n e r s e e n l a p r i m e ­
r a e x t r a c c i ó n . E l a z ú c a r de l a s e g u n d a 
se m e z c l a c o n el j u g o de los filtros-
p r e n s a s y se c u e c e como y con el de 
p r i m e r a , c a s i h a s t a el p u n t o de c r i s t a ­
l i z a c i ó n . E n d i c h o m o m e n t o se i n t r o 
d n c e l a m e l a z a que p r o v i e n e de l a a n ­
ter ior d e c o c c i ó n , á W B r i x ; c a l e n t a n ­
do e l todo de n u e v o , m i e n t r a s s e v a 
i n t r o d u c i e n d o e u l a m a s a t o d a e s t a 
m e l a z a . E n s e g u i d a c o m i e n z a l a c r i s ­
t a l i z a c i ó n de l a z ú c a r y t e r m i n a a l poco 
t i empo. L a d e c o c c i ó n se h a c e m u y for­
z a d a á 85-88 g r a d o s B r i x . 

E s t e p r o c e d i m i e n t o p r e s e n t a g r a n d e 
a n a l o g í a c o n el l l a m a d o de M a n o u r i . 
E l a z ú c a r p o l a r i z a 02.04 por c i en to en 
v e z de 98.5—00.5; pero no se obt i ene 
u n p r o d u c t o de b a j a g r a d u a c i ó n . D i c h o 
s i s t e m a h a s ido i n t r o d u c i d o en L u i s i a ­
n a por u n a l e m á n . 

CltemiJcer Zeifnnfi. 

GOIUERXO D E L A R£Gl6N OCCIDBKTAt V 
PKOVINCIA DE LA HABANA.—SatHctaÚl — 
Sabedor oste Gobierno do que no\se ciini|il<*u 
cou la debida regularidad, las disposiciones 
m á s de una vez dictadas, en i n t e r é s de la 
remis ión del primero al cinco de cada mes, 
á la J u n t a Provincial de Sanidad, de un es­
tado resumen de las vacunaciones r e a l i z a ­
das durante el mes; espero en tal concepto 
dedique V . E . on lo adelante toda su aten­
ción en o b s e q u i ó del pensamiento á que obe­
dece esta Circular , r e s r r v á n d o s e el do re ­
clamar la remisión de dichos documentos 
en apercibimiento de los Alcaldes Munic i ­
pales, Presidentes do las Juntas Subalter­
nas del ramo, quo se retrasen en elevarlos á 
ta aludida Corporac ión . 

De quedar enterado V. E . de la presente, 
se serv irá dar cuenta á esto gobierno á l a 
mayor brevedad posible. 

K a b a n a , junio 8 do X ^ . — P o r r ú a . 
Sr . Alca lde Municipal de 

ORDEN r ú n u c o Y VVWA¿n. —Circular.— 
Atendiendo á las diferentes quejas rec i ­
bidas eu este Gobierno con motivo de loa 
inconvenientes que ofrecen las lecturas p ú ­
blicas que vienen verif icándose en los loca­
les ocupados por los obreros do las f á b r i c a j 
y talleres. 

Visto lo que dispone el art ículo '31 de l a 
L e y de 23 de abril de 1870, y usando de las 
atribuciones que el mismo me conliere; he 
resuelto prohibir desde esta fecha la lectura 
p ú b l i c a de per iód icos , libros y folletos cu 
las fábr icas y talleres, quedando responsa­
ble, en primer término , los d u e ñ o s ó enoar-
l íados del puntual cumplimiento de esta dis­
pos ic ión , cuyas coutravensioues su corregi­
rán gubernativamente cou las penas esta­
blecidas por el art ículo 30 de la. Ley de O r ­
den P ú b l i c o citada. 
- L o .que se hace saber por este medio p a ­

ra general conocimiento. 
Habana, 8 de junio de I89tl. —-Pornía . 

MÉRCADOMONETARÍO. 
P l a t a d e l c u ñ o e s p a ñ o l . — S e c o t i z a b a 

á l a s once de l d í a : 124 á 12$ d e s c u e n t o . 
L o s c e n t e n e s en l a s c a s a s de c a m b i o 

se p a g a b a n á $0 .02 y por c a n t i d a d e s 
á 0.03. 

E e ''MASCOTTI;.'' 
•Esta maiiana fondeó eu b a h í a , proceden­

te de T a m p a y Cayo liuoso, el vapor correo 
americano J/ascoMc, conduciendo correspon­
dencia, carga general y 44 pasajeros. 

" E L KAMÓX DR LAKRIXAGA." 
Procedente de Liverpool y escalas l l e g ó 

á esto puerto el vapor e s p a ñ o l Ramón de 
Larñnaga, con carga general y 8 pasajeros. 

EL "TRITÓN." 
Anoche a t r a c ó á los muelles de L u z el 

vapor costero Tritón, que viene procedente 
de l a F e y otros puertos de la provincia de 
Vuelta Abajo, conduciendo gran n ú m e r o de 
familias de dicha piovincia. 

E l Tritón ha pasado al Varadero del A r ­
senal para limpiar sus fondos. 

E . P . D . 

Ron Rafael B p s y Sicilia, 
H A F A L L E C I D O 

Y dispuesto su entierrro para las 
ocho del dia de m a ñ a n a , su viuda, 
hermano, hermanos po l í t i cos , sobri­
nos, primos y amigos, ruegan á las 
personas de su amistad se sirvan 
concurrir á la casa mortuoria, ca ­
lle del Consulado n? 17, para acom­
p a ñ a r el c a d á v e r al Cementerio de 
Colón, favor que a g r a d e c e r á n eter­
namente. 

Habana 10 de junio de 1896. 

Eudosia Maríinez de Xiqués—Domin­
go Xiqués y Sicilia—Julio y Arlstidcs 
Martínez—Ántouio. Emilio, Alfredo y 
Eun'íiue Martínez—Adolfo Betancourt— 
José, Francisco y Felipe Xiqués y En-
tralgo—Francisco Martínez Xiqués — 
Francisco Xiqués y Kanioí—l'cdro Ber-
ual y Campos—Ldo. Juan Miguel—Dr. 
Kinilio y Eduardo Ferrcry l'iciiliia. 

CST̂ VÍI se i cparltn. (.sqnelni. 
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REALIZACION YEPJM 
T e n i e n d o q u e a t e n d e r o t r o s a s u n t o s e l p r o p i e t a r i o d e e s t a a c r e d i t a -

a a c a s a s e p r o p o n e l i q u i d a r l a e n b r e v e p l a z o , c e d i e n d o á p r e c i o s s u m a -
x a e n t e b a j o s t o d a s l a s e x i s t e n c i a s . 

S e r e c o m i e n d a á l o s S r e s . s a s t r e s b a g r a n u n a v i s i t a á E L I N C E N D I O 
s e g u r o s d e e n c o n t r a r a r t í c u l o s d e l r a m o e n i n m e j e r a b l e s c e n d i c i o n e s . 

c>e a d m i t e n p r o p o s i c i o n e s p o r l a s e x i s t e n c i a s , a r m a t o s t e s , e t c c o n 
a c c i ó n a l l o c a l . 
^ v e n t a s y a &ea e n p e q u e ñ a y a e n g r a n d e e s c a l a s o ; c s e h a r á n a l 
c o n t a d o . 4 3 9 0 a l l 4 - 3 

M A D 

u 
l o g r a r á q u e t o d o s l o s h a b i t a n t e s d e e s t a I s l a r e c u e r d e n s i e m p r e e l 

d e J 
L a m á s p o p x i l a r , l a m a s g r a n d e y m á s s i m p á t i c a d e l a s p e l e t e r i a v . 

o f r e c e G H A N D Z S R E B A J A S D E P R E C I O S . 

1 - 5 0 
h a l l a r e i s 5 0 m o d e l o s d i f e r e n t e s d e z a p a t o s d e c h a r o l , d e c a b r i t i l l a y 
d e p i e l d e R u s i a d s c o l o r ú l t i m a n o v e d a d , p a r a s e ñ o r a s . 

$ 2 - 0 0 , $ 2 - 5 0 Y $ 3 - 0 0 . 1 
p o d é i s c o m p r a r e n L A M A R I N A l a s m á s e l e g a n t e s , l a s m a s b o n i t a s y 
f u e r t e s p o l o n e s a s é i m p e r i a l e s d e c h a r o l , d e c a b r i t i l l a y d e c o l o r ¡ G f - R A N 
V A R I E D A D ! v V a l e n u n c e n t é n ) 

P A H A C A . B A J L I L . E Í R O S . 
Z a p a t o s d e p i e l d e R u s i a d e c o l o r , y d e b e c e r r o , n e g r o s S Z-OO 
B o t i n e s G a l l e g o s m u . y f u e r t e s á 
B o t i n e s d e v a r i a s f i r m a s f u e r t e s y c ó m o d o s . 
B o r c e g u í e s " B i u c h c r , " p i e l d e R u s i a . . . 

2 . 5 0 
2 . 0 0 
2 . S O 

l i e á m e " L a M i l i " fla p r 
$ 1 . 0 0 5 . c . £ . q u : : a s d e l e g i t i m o c h a r o l y . p i e l d e R u s i a , c o n c u ñ a , p a r a 
n i ñ o s . 

TOBO, TOSO M A S B A R A T O P E N A D I E . 

M U C H A S N O V E D A D E S R E C I B I D A S 
U L T I M A M E N T E . 

L A M A R I N A 
T E L É F O N O 9 2 9 P O R T A L E S D E L U Z 

ftlt 
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E N T R E P A G I N A S 

LA REPUTACION 
L a r e p u t a c i ó n d e l a m u j e r e s t a n 

d e l i c a d a y f r á g i l c o m o e i c r i s t a l : l a 
e m p a ñ a e l a l i e n t o , l a q u i e b r a e l 
m e n o r c h o q u e . E s p r e c i s o q u e l a 
g u a r d e c o m o e l t e s o r o d e m á s v a l í a 
q u e p o s e e . E n l a s l u c h a s t o r m e n t o ­
s a s d e l a v i d a , t o d o s a s p i r a n á d e s ­
t r u i r l a : l a e n v i d i a , e l d e s p e c h o , l a 
i r a , l a a m b i c i ó n , e l i n s t i n t o d e l m a l , 
q u e q u i e r e s i e m p r e s o b r e p o n e r s e á 
l a s b u e n a s a c c i o n e s . 

L a m u j e r h a l l a e n s u c a m i n o m u ­
c h o s q u e l a e m p u j e n , p o c o s q u e l a 
s o s t e n g a n . Y ¡ s a r c a s m o h o r r i b l e ! 
c u a n d o h a c a í d o , c u a n d o l a p e r l a 
s e e n c u e n t r a e n e l l o d o , l o s m i s m o s 
q u e l a p r e c i p i t a r o n p a r e c e n c o m p a ­
d e c e r s e d o s u s u e r t e y l a l a m e n t a n 
c o n m a l d i s i m u l a d a s a t i s f a c c i ó n . 

— ¡ Q u i é n l o h u b i e r a p e n s a d o ! e x ­
c l a m a n . 

— ¡ L a p o b r e ! d i c e n l o s m a s . 
Y c o m o l a c u r i o s i d a d a g u i j a , e l 

m i s t e r i o s e r a s g a p a r a t o d o s , g r a ­
c i a s ¿l e s e s e c r e t o á v o c e s q u e c i r ­
c u l a c o n v e l o c i d a d a n á l o g a á l a d e 
\n p a l a b r a t r a s m i t i d a p o r l o s h i l o s 
t e l e g r á t í c o s . 

M a s n o e s l o p e o r q u e e l á n g e l 
c a í d o s e a o b j e t o d e e s a m e n t i d a 
l á s t i m a y d e s p i a d a d a s c e n s u r a s , 
s i n o q u e á v e c e s , l a q u e l o g r ó s a l ­
d a r s e d e l n a u f r a g i o d e l a s p a s i o n e s 
f t i e n e s u s a l a s p u r a s c o m o e l a r ­
m i ñ o , c a e t a m b i é n b a j o l o s g o l p e s 
d e l m á s f o r m i d a b l e d e l o s e n e m i ­
g o s : l a c a l u m n i a . 

L a c a l u m n i a e s l a b o l a d e n i e v e : 
á m e d i d a q u e r u e d a , c r e c e , y á p o c o 
a d q u i e r e u n a s p r o p o r c i o n e s f o r m i ­
d a b l e s . E l n i ñ o q u e l a n z a a l e s p a ­
c i o l a p i e d r a , n o s a b e a d ó n d e l l e ­
g a r á , n i e l m a l q u e p o d r á h a c e r : e l 
m i s e r a b l e q u e f o r j a l a c a l u m n i a e n 
e l a r s e n a l d e s u s m a l a s p a s i o n e s , 
n o p u e d e p r e s u m i r t o d o e l a l c a n c e 
q u e t e n d r á s u o b r a . 

G e n e r a l m e n t e , l a e n v i d i a e s l a 
e u g e n d r a d o r a d e l a c a l u m n i a . 

* * 
S i e n d o , p u e s , l a r e p u t a c i ó n l a 

p r e n d a m á s b e l l a d e l a m u j e r ; h a ­
l l á n d o s e p o r s u p r o p i a n a t u r a l e z a 
t a n e x p u e s t a á l o s a z a r e s y l a s a s e ­
c h a n z a s ; p u d i e n d o e m p a ñ a r s e c o n 
u n s o p l o , q u e b r a r s e c o n u n d é b i l 
c h o q u e , e s i n d i s p e n s a b l e q u e l a 
c u i d e c o m o s u m a y o r t e s o r o , y q u e 
c o n s i d e r e s i e m p r e q u e n o b a s t a s e r 
b u e n a e n e l s a g r a r i o d e l a c o n c i e n ­
c i a , s i n o q u e h a d e p a r e c e r l o a n t e 
l a s o c i e d a d . P o r q u e l a s o c i e d a d 
e s e l j u e z q u e h a d e j u z g a r l a y e l 
t e s t i g o q u e a t i s b a s u s m e n o r e s a c ­
c i o n e s p a r a h a c e r d e e l l a s o b j e t o 
d e s u c r í t i c a . 

M u c h a s v e c e s p a d e c e l a n i m í a -
c i ó n p o r a c t o s s e n c i l l o s y n a t u r a l e s , 
L i j o s d e l a i n e x p e r i e n c i a , q u e l a m a ­
l i c i a a g r a n d a y l a e n v i d i a - d i v u l g a . 

L a r e p u t a c i ó n t i e n e s i e m p r e , p a r a 
s u d a ñ o , u n a m i g o q u e i n s e n s i b l e ­
m e n t e l a a r r a s t r a y p i e r d e , l a s m á s 
d e l a s v e c e s s i n q u e r e r , p o r t o r p e z a 
y n o p o r d e p r a v a d a i n t e n c i ó n : e l 
a m o r . 

E l a m o r , q u e e m b e l l e c e l a v i d a , 
q u e es l u z y e s p e r a n z a , c o n s u e l o e n 
l o s d o l o r e s , r e f u g i o e n l a s t e m p e s t a ­
d e s , a l e g r í a d e l a l m a y p a z d e l o s 
c o r a z o n e s , e s p o r s u p r o p i a n a t u r a ­
l e z a i m p r u d e n t e . Y e n s u s i m p r u ­
d e n c i a s , e n s u s e x p a n s i o n e s , e n s u s 
í m p e t u s m a l r e p r i m i d o s , t i e n e l a r e ­
p u t a c i ó n s u m a y o r e n e m i g o , v i é n d o ­
s e p e r d i d a p o r q u i e n m á s e m p e ñ o 
d e b e í c n e r e n s a l v a r l a . L a h i e r e n l a s 
e s p i n a s d e l a r o s a c u y a fóaganéia 
a s p i r a d l a m u e r d e e l á s p i d o c u l t o e n ­
t r e l a s l l o r e s , E l a d a g i o l o e x p r e s a 
l a c ó n i c a i n e n l e : e n l a c o n f i a n z a e s t á 
e l p e l i g r o : N o h a y e n e m i g o m á s t e ­
m i b l e q u e u n a m i g o t o r p e . 

* 
* * 

¿ D ó n d e p u e d e e n c o n t r a r l a m u j e r 
e l m á s f u e r t e e s c u d o p a r a s u r e p u ­
t a c i ó n ? E n s í m i s m a , e n s u p r u d e n ­
c i a , e n s u e n e r g í a , e n e l c o n o c i m i e n ­
to d e l o s p e l i g r o s q u e l a r o d e a n , e n 
l a m o d e r a c i ó n d e s u s i m p u l s o s , e n 
La c o n c i e n c i a de s u s é r . ISTo d e b e e x i ­
m í r s e l e q u e r e n u n c i e a l c a r i ñ o , p o r -
rpie l o s c o r a z o n e s q u e n o a m a n s o n 
t o r a z o n e s m u e r t o s , p o r q u e e l c a r i ñ o 
e s e l r e g o c i j o d e l a s a l m a s y l a a l e ­
g r í a d e l o s c i e l o s . 

P e r o h a y q u e r e c o r d a r s i e m p r e l o 
q u e v a l e l a r e p u t a c i ó n ; p a r a q u e l a 
^a lve d e l a s i n d i s c r e c i o n e s d e l c a r i -

F O L L E T D Í 

EL DIVORCIO BE JULIETA 
C o m e d i a 

s n t r e s a c t o s y c u a t r o c u a d r o s , 
POR 

O C T A V I O F E Ü I L L E T . 
(Esta comedia, publicada por el Cosmo Editorial 

de Madrid, se halla de renta en la libreria 
'La Moderna Poesía*, Obispo 135. 

(CoDlinúa.) 

JULIETA. 
L a f a t a l i d a d h a v e n i d o á h e r i r m e r e ­

p e n t i n a m e n t e . . . e n p l e n a fiesta, e n 
p l e n a c o n f i n n z a , en p l e n a d i c h a . 

DE RHODAS 
P e r o ¿ q u é es el lo? 
JULIETA (entrerándole una caria). 
B e t a , q u e me h a n e n t r e g a d o a l l e -

r a n t a r m o de l a m e s a . . . . y q u e no be 
podido a b r i r h a s t a a b o r a m i s m o 
vLeed! 

DE RHODAS (iomando lacaria.) 
V e a m o s . . . ü n a n ó n i m o . . . ¡ O h ! fJDe-

ycHflo.J " U n o do v u e s t r o s m á s a u t i -
t n o s y de v u e s t r o s m á s v e r d a d e r o s 
a m i g o s , no p u e d o s u f r i r q u e se e n g a ñ e 
a u n a m u j e r como v o s y se l a h a g a 
v i c t i m a d e u n a t r a i c i ó n q u e a c a b a r í a 
por a g r i a r v u e s t r a e x i s t e n c i a . E l se­
ñ o r de E p i u o y es , d e s d e h a c e t r e s a ñ o s , 
r l a m a n t e of ic ial de v u e s t r a m e j o r a m i -

>'adie lo i g n o r a en P a r í s m á s 
ocie el P r i n c i p e y v o s . " { Doblando la 
cnyfa.) ¡ C ó m o ! ¿ Y e s e s t a t o n t e r í a lo 
q u e os h a p r e o c u D a d o b a s t a ese p u n t o . 

ñ o y d e l a s a s e c h a n z a s d e l a e n v i ­
d i a , á fin d e q u e l l e g u e i n c ó l n n i e y 
s o n r i e n t e a l p u e r t o d e l m a t r i m o n i o , 
s i n q u e l a s m a l a s p a s i o n e s a l c e n e n 
e s e m o m e n t o c o r o d e s t e m p l a d o d e 
b a s t a r d a s f a l s e d a d e s . 

« * 
¡ F e l i z l a q u e l i a s a l v a d o h a s t a l l e ­

g a r á e s e m o m e n t o b e n d e c i d o d e s u 
e x i s t e n c i a , t o d o s l o s e s c o l l o s d e l 
m a r t e m p e s t u o s o d e l a s p a s i o n e s , y 
m i r a c o n s e r e n a c o n c i e n c i a e l p a s a ­
d o , c o n d e s d é n l a c a l u m n i a , c o n s a ­
t i s f a c c i ó n e l p r e s e n t e ! 

D e e l l a s e r á e l r e i n o d e l a d i c h a . 

EUSTAQUIO CARRILLO. 

NUESTROS C o i f E M l l K 

S e t e c i e n t o s p o l i c í a s , c o n l a m u d a 
g r a v e d a d q u e l e s c a r a c t e r i z a , conte ­
n í a n e n l a g r a n c i u d a d de L o n d r e s á 
u n a m u c h e d u m b r e i n m e n s a de m i l l a r e s 
y m i l l a r e s de p e r s o n a s q u e d e s f i l a b a n 
por d e l a n t e de u n l e c h o m o r t u o r i o , y 
no c o m e t í a n otro d e l i t o q u e e l d e siba-
l a n z a r s e (i 61 p a r a a l c a n z a r u n g i r ó n 
de s u s c o r t i n a s y g u a r d a r l o como pre ­
c ioso r e c u e r d o . 

A l a m a ñ a n a s i g u i e n t e , d o s c i e n t a s 
m i l p e r s o n a s s e g u í a n e l f é r e t r o q u e 
e n c e r r a b a e l c a d á v e r de e se h o m b r e 
t a n p o p u l a r , á t r a v é s do l a s c a l l e s de 
l a c a p i t a l d e I n g l a t e r r a , p r o f t m d a m e n -
te e m o c i o n a d a ; y e l d i a r i o d e l a c i u d a d , 
e l famoso Times, q u e n o p e c a de f á c i l 
e n t u s i a s m o , e s c r i b í a q u e é p o c a s v e c e s 
se h a b í a \ i s t o u n a m a n i f e s t a c i ó n t a n 
e x t r a o r d i a de r e s p e t o y de c a r i ñ o h a ­
c i a u n h o m b r e p ú b l i c o . " 

¿ Q u i é n e r a " e l h o m b r e p í l b l i c o ' ' q u e 
e n a q u e l l a m e t r ó p o l i d e l m e r c a n t i l i s m o , 
q u e e n a q u e l b a l u a r t e d e l p r o t e s t a n ­
t i smo , h a b í a c o n s e r v a d o m á s a l l á de 
l a m u e r t e el p r i v i l e g i o d e t a n a d m i r a ­
b le y r a r a p o p u l a r i d a d ? 

E r a u n C a r d o n a l d e l a I g l e s i a R o -
m a n n , c u y o f é r e t r o h u b i e r a s ido e s c a r ­
n e c i d o c i n c u e n t a a ñ o s an te s ; e r a u n 
A r z o b i s p o c a t ó l i c o , e l A r z o b i s p o de 
W e s t m i n s t e r , es d e c i r , d e L o n d r e s . 

E r a S u E m i n e n c i a e l C a r d e n a l M a n -
n i n g . 

H a b í a y a p a s a d o m u c h o t i e m p o des­
de q u e e l r e s t a b l e c i m i e n t o d e l a J e r a r ­
q u í a c a t ó l i c a e n I n g l a t e r r a — u n o d é l o s 
go lpes d e E s t a d o m á s a d n r r a b l e s d e 
P í o I X — a r r a n c a r a g r i t o s de r a b i a á 
l a Iglesia establecida, p r o v o c a n d o u n a 
espec ie d e t u m u l t o e n lo s r a n g o s d i ­
v e r s o s d e l a n g l i c a n i s m o e x a l t a d o . 

(1) Tradacimos integra esta perfecta semblanza 
que del Cardenal Manning ha publicado hace tiem. 
po el ilustre literato francés León Gautier, porque 
eu ella están acusados con toda fidelidad los rasgos 
típicos de la fisunomfa moral del biografiado. 

H a b í a n p a s a d o . y a l o s d í a s e n q u e 
el p o b r e O C o n n e l l r e p a s a b a s i l enc io so 
s u r o s a r i o e n u n b u n c o d e l P a r l a m e n t o 
d o n d e se h a l l a b a m e n o s p r e c i a d o , en­
v u e l t o e n e l d e s d é n , y solo . 

í í o , no; l a p ú r p u r a c a r d e n á l i c i a e s 
h o y s a l u d a d a e n los p a í s e s c o n s i d e r a ­
dos j u s t a m e n t e p o r l o s m á s " a n t i r o m a -
no*, ' ' y t o d a v í a se r e c u e r d a c o n q u é 
e n t i j s l a s m o f u é a c o g i d o e n N u e v a T o r k 
e l C a r d e n a l G i b b o n s . C n C a r d e n a l 
a m e r i c a n o ! 

L o s m i s m o s c o m e r c i a n t e s de C h i c a g o 
se m o s t r a b a n o r g u l l o s o s . 

E l C a r d e n a l M a n n i n g , á q u i e n lo s 
i n g l e s e s no t u v i e r o n e n m e n o r e s t i m a , 
no f u é i n f e r i o r á lo q u e se e s p e r a b a d e 
é l ; lo c u a l e s naucho d e c i r e n p o c a s p a ­
l a b r a s . 

N a c i ó e l 15 de j u l i o d e 1808 e n T o d -
d e v i d g e , e n e l c o n d a d o de H e r t f o r d , y 
e r a h i jo de u n m i e m b r o d e l P a r l a m e n ­
to. F a m i l i a a n g l i c a n a , h i j o a n g l i c a n o . 
D e s p u é s d e h a b e r h e c h o s u s - p r i m e r o s 
e s t u d i o s e n e l c o l e g i ó d e H a n o n , los 
c o m p l e t ó e u 1827 e n O x f o r d . X a d a h a 
c í a p r e s e n t i r e n é l l a p ú r p u r a f u t u r a , 
é i n g r e s ó c o n c i e r t o a r d o r e n l a c l e r e ­
c í a de l a i g l e s i a o f ic ia l . L l e g ó á s e r u n 
clergyman per fec to , y s e l e e n c o m e n d ó 
de b u e n g r a d ó l a p a r r o q u i a de L a v i n g -
tou , e n e i c o n d a d o de S u s s e x . D e s d e 
e n t o n c e s se d io á c o n o c e r como o r a d o r 
n o t a b l e p o r l a fluidez d e s u p a l a b r a y 
l a e l e v a c i ó n de s u s c o n c e p t o s , y s u s 
s e r m o n e s s e h i c i e r o n c é l e b r e s . E n 1840 
f u é , c o n e l a p l a u s o g e n e r a l , p r o m o v i d o 
a l a r c h i d i a c o n a t o d e C h i c h e s t e r , y 
d e s d e e n t o n c e s se h i c i e r o n n o t a r e n é l 
l a s c o n d i c i o n e s de u n o b i s p o q u e p r o n ­
to s e r í a h o n r a de l a c r i s t i a n d a d i n g l e ­
s a , c u a n d o 

F u é h e r i d o p o r u n o d e esos r a y o s 
q u e h a c e n c a e r p o r t i e r r a á u n S a n 
P a b l o , y le h u m i l l a n de p r o n t o á los 
p i e s de l a V e r d a d t r i u n f a n t e ; p e r o to­
d a s l a s c o n v e r s i o n e s no t i e n e n e l 
m i s m o c a r á c t e r , i g u a l fisonomía, s i l a 
f r a s e se m e p e r m i t e . 

A n t e s de e n t r a r á t o d a v e l a e n e l 
m a g n í f i c o O c é a n o de l a I g l e s i a c a t ó l i ­
c a , e l j o v e n a r c h i d i á c o n o d e C h i n c h e s -
t e r d e b í a p a s a r por e l ú t i l e s t r e c h o d e l 
Puseysmo. E l picscysmo ( l l a m a d o a s í p o r 
c a u s a de s u a u t o r e l e x c e l e n t e d o c t o r 
P u s e y ) , no e r a m á s q u e u n s u s p i r o h a ­
c i a e l c a t o l i c i s m o ; p e r o u n s u s p i r o q u e 
t u v o e n c u e n t a D i o s . L o s pusei/stas d a ­
b a n todos los d í a s u n p a s o h a c i a l a 
v e r d a d e r a I g l e s i a ; t o m a b a n de e l l a 
h a s t a s u s m á s d i s c u t i d a s c r e e n c i a s , 
h a s t a l o s m á s i n s i g n i f i c a n t e s d e t a l l e s 
de s u l i t u r g i a . F a l t á b a l e s , s i n e m b a r ­
go, e l ú l t i m o paso , q u e no q u e r í a n 
d a r . M a n n i n g lo d io , y d e u n s a l t o 
se l a n z a á l a v e r d a d . E s t o a c o n t e c i ó 
e n 1851. 

T a n t o se h a a b u s a d o de c i e r t a s 
i m á g e n e s , q u e p a r e c e q u e yq. no s e 
p u e d e u s a r de e l l a s . T a l es J a d e l a 
a u r o r a , q u e d e s d e H o m e r o a c á v i e n e 
s i e n d o e l e n c a n t o de todos los p o e t a s 
y de todos los a r t i s t a s , p o r c u y a r a z ó n 
r e s u l t a a l g o g a s t a d a . Á p e s a r de esto . 

m e v e o o b l i g a d o á e c h a r m a n o de t a n 
a n t i g u a c o m p a r a c i ó n ; p e r o no e n c u e n ­
tro , e n v e r d a d , n a d a m á s e x a c t o p a r a 
p i n t a r el e s t a d o d e I n g l a t e r r a e n e s t a 
é p o c a do s u h i s t o r i a r e l i g i o s a . E r a u n 
r e n a c i m i e n t o c a t ó l i c o , d u l c e , i n t e n s o , 
s u a v e y p r o f u n d o , a l c u a l n a d a p u e d e 
c o m p a r a r s e . 
- P r i v i l e g i a d a s i n t e l i g e n c i a s h a b í a n 
s ido e n v i a d a s de lo a l to , c o m o h e r a l ­
dos y n u n c i o s de l a v e r d a d e r a I g l e s i a . 
L l a m á b a n s e W i s e m a n , K e w m a n , F a -
ber . X o p u e d o m e n o s d e c o n m o v e r m e 
c u a n d o p r o n u n c i o ó e s c r i b o e s tos n o m ­
b r e s g l o r i o s o s ; c u a n d o p i e n s o e n e s a 
Fabiola q u e W i s e m a n h i z o q u e l u e s e 
l e í d a y a d m i r a d a p o r m u c h o s m i l l o n e s 
de h e r e j e s ; e n e s a s " c o n f e r e n c i a s d e l 
O r a t o r i o de L o n d r e s * ' , d o n d e N e w m a n 
c o n c e n t r ó todo e l p o d e r d e s u genio; 
y , s o b r e todo, e n l a o b r a i n c o m p a r a b l e 
de l P . F a b e r , de e s e p o e t a , de e se t e ó ­
logo, q u e h a s i d o e l p r i m e r m í s t i c o d e l 
s i g l o p r e s e n t e , y u n o d e los m á s e l e ­
v a d o s e s p í r i t u s d e t odos lo s t i e m p o s . 
M a n n i n g f o r m ó p a r t e de e s a f a l a n g e 
q u e c o n s i g u i ó v i c t o r i a s m á s h e r m o s a s 
e n l a t i e r r a q u e l a f a l a n g e m a c e d ó n i ­
c a , y h a d e j a d o e n e l m u n d o m á s no­
b le s r e c u e r d o s y h u e l l a s m á s d u r a ­
b l e s . 

D e m a n o s d e l C a r d e n a l W i s e m a n 
qu i so e l i l u s t r e c o n v e r s o r e c i b i r e l sa ­
cerdoc io . D e s p u é s , d e m a s i a d o modes­
to, p a r a p e r s u a d i r s e d e q u e e s t a b a c n 
T e o l o g í a s u f i c i e n t e m e n t e s e g u r o , h í z o -
se de n u e v o e s t u d i a n t e , y c o n t o d a 
h u m i l d a d f u é á d e m a n d a r i n s t r u c c i ó n 
á l o s m a e s t r o s q u e e n s e ñ a b a n e n 
B o m a . 

A s u r e g r e s o á L o n d r e s e n 1854, f u é 
n o m b r a d o b i e n p r o n t o p r e b o s t e de l 
C a b i l d o de W e s t m i n s t e r . A l a m u e r t e 
d e l C a r d e n a l W i s e m a n , e n 1866, f u é 
d e s i g n a d o p o r l a o p i n i ó n p ú b l i c a como 
P a s t o r de l a g r a n c i u d a d . ÜSTo l e f a l t a ­
b a m á s q u e l a p ú r p u r a c a r d e n a l i c i a , y 
e l P a p a , d i e z a ñ o s d e s p u é s , l a e c h ó 
sobre s u s h o m b r o s . C a r d e n a l - p r e s b í ­
tero " d e l t í t u l o d e l o s S a n t o s A n d r é s y 
G r e g o r i o e n e l m o n t e C o e l i u s , " M o n s . 
M a n n i n g t o m ó e n 1875 a s i e n t o e n e l 
S a c r o C o l e g i o . 

P í o I X , q u e t e n í a m i r a d a d e á g u i l a , 
no t a r d ó e n c o n o c e r c u á n t o h a b í a de 
e l e v a c i ó n , do f e c u n d i d a d y , p a r a d e c i r 
l a p a l a b r a p r o p i a , d e o r i g i n a l i d a d e n 
e l a l m a de l n u e v o A r z o b i s p o de W e s t ­
m i n s t e r . E n e l C o n c i l i o d e 1870 mos­
t r ó s e M a n n i n g u n o d e l o s m á s e n t u ­
s i a s t a s de fensores d e l a U n i d a d a m e ­
n a z a d a , y e n a m o r a d o de ese h e r m o s o 
d o g m a de l a I n f a l i b i l i d a d p o n t i f i c i a , 
q u e los e s p í r i t u s m e d i o c r e s son i n c a ­
p a c e s de c o n o c e r n i a m a r . Y no se 
c o n t e n t ó c o n d e f e n d e r lo q u e s e n t í a e n 
p l e n a s e s i ó n d e l C o n c i l i o , s ino q u e se 
c r e y ó l l a m a d o , m á s t a r d e , á e s c r i b i r 
l a h i s t o r i a de ese m i s u i o C o n c i l i o , t a n 
i n d i g n a m e n t e c a l u m n i a d o , y l a e s c r i ­
b i ó . E n m e d i o d e t o d a s l a s d i v i s i o n e s 
q u e c a r a c t e r i z a n á n u e s t r o s ig lo , M a n ­
n i n g h a b í a c o m p r e n d i d o c o n P í o I X , 
q u e l a V e r d a d h a b í a m e n e s t e r de que 
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J U L I E T A 
P u e s q u é , ¿ n o es v u e s t r a l a c a r t a ? 

DE RHODAS {después de una pausa de ad­
miración.) 
¡ O h , s e ñ o r a ! 

J U L I E T A 
D i c e , como v e i s : " U n o d e v u e s t r o s 

m á s a n t i g u o s y d e v u e s t r o s v e r d a d e ­
ros a m i g o s . " Y o no t e n g o n i n g ú n 
a m i g o m á s a m i g o n i m á s v e r d a d e r o 
que v o s 

D E R H O D A S 
P e r o , ¿ n o c o m p r e n d é i s q u e lo q u e se 

d i c e e n e s t a c a r t a es u n a a b o m i n a b l e 
c a l u m n i a ? . . . B e ^ s i n d u d a , u n a i n d i g n a 
m a n i o b r a de a l g ú n e n a m o r a d o poco 
e s c r u p u l o s o , q u e stf p r o p o n e d e s p e r t a r 
v u e s t r o s ce los con e? fin de a b u s a r de 
e l los T a m b i é n p u t í i e r a s e r d e a l ­
g u n a m u j e r q u e a m e á v u e s t r o m a r i ­
do y q u i e r e s e m b r a r l a d i s c o r d i a e n 
v u e s t r o m a t r i m o n i o . . . E s t a s s o n pe­
q u e ñ a s i n f a m i a s , m u y c o r r i e n t e s .sn so­
c i e d a d P o r lo d e m á s , l a c a r t a es 
h a s t a r i d i c u l a L o s m a l v a d o s ó l a s 
m a l v a d a s que d e s c i e n d e n á s e m e j a n t e s 
m i s e r i a s , d e b e r í a n e scoger c a l u m n i a s 
v e r o s í m i l e s . . . P o r q u e v o s s a b é i s q u e 
l a P r i n c e s a h a s ido l a q u e h a d a d o los 
p a s o s n e c e s a r i o s p a r a v u e s t r o s m a t r i ­
monios c o n de E p i n o y , ¿ n o e s c i er to? 
¿ C o m o p o d é i s , p u e s , c r e e r q u e s i e l l a 
h u b i e s e e s t a d o e n a m o r a d a d e v u e s t r o 
m a r i d o , l e h u b i e r a a r r o i a d o a s í e n v u e s ­
t r o s b r a z o s ? ¿ E s e s to p o s i b l e ! 
^ E s es to n a t u r a l ! . . . V o s , q u e so i s m u ­
j e r , ¡ j u z g a d ! 

JULIETA 
C i e r t o ; p e r o o c u r r e n c o s a s t a n r a r a s 

e n el m u n d o . . H e r e c i b i d o .va t a n ­
t a s s o r p r e s a s e n el cor to e s p a c i o de 
t i empo que l l e v o c a s a d a . . . Y a v e i s . . . 
d i c e q u e es p ú b l i c o q u e todo e l 
m u n d o lo s a b e . . . y a h o r a que me h a n 
a b i e r t o los ojos , r e c u e r d o m i l d e t a l l e s : 
m i l f r a s e s r a r a s e q u í v o c a s . . . P e ­
d r o , d e c i d m e l a v e r d a d , os lo s u p l i c o . 

DE RHODAS 
N o h a g o o t r a cosa , a m i g a m í a . 

JULIETA 
¡ L u e g o h a d e s a p a r e c i d o el p r o f u n d o 

afecto , l a t i e r n a s i m p a t í a q u e a n t e s os 
i n s p i r a b a ! 

DE RHODAS. 
I N u n c a h a s ido t a n v i v o como a h o r a 

m i a fec to p o r vos , y p u e s t o q u e me o-
b l i g a i s á el lo, 08 d i r é q u e h a c e m u c h o 
t i empo q u e m e h a b é i s i n s p i i ado u n a-
m o r t i erno y r e s p e t u o s o , ¿ « l q u e n o 
creo e s t a r b i e n c u r a d o a ú n . i P o r 
eso m i s m o d e b é i s c r e e r m e , s i n d u d a r 
u n p u n t o , c u a n d o os d i g o q u e e s t a c a r ­
t a es u n a g r o s e r a c a l u m n i a p o r q u e 
si y o a b r i g a s e l a m á s l i g e r a d u d a , ¿ c ó ­
mo h a b í a de poder r e s i s t i r á l a t e n t a ­
c i ó n q u a m e o f r e c é i s ? R e f l e x i o ­
n a d que s e r í a el i d e a l , p a r a un p o b r e 
d i a b l o do e n í t m o r a d o como yo , t o m a r 
par to e u v u e s t r a s s o s p e c h a s , c o m p a r ­
t i r v u e s t r a s p e n a s y t r a t a r d e m i t i g a r ­
l a s P e r o n o p u e d o h a c e r l o 
p o r q u e s i b i e n es c i e r t o que os a m o 
a m o a ú n m á s á l a v e r d a d y a l ho-
norT ¿ m e c r e é i s a h o r a ? ~ 

JULIETA. 
S í ; p e r o s i m e e n g a ñ á i s , l l e g a r é á s a ­

b e r l o m á s t a r d e ó m á s t e m p r a n o , y no 
os lo p e r d o n a r é n u n c a . 

DE RHODAS 
C o r r o ese r i e s g o c o n e l m a y o r g u s ­

to Y p a r a t e r m i n a r , p e r m i t i d m e 
q u e os d é u n consejo: i d á b a i l a r t r a n ­
q u i l a m e n t e , q u e m a d ese a s q u e r o s o p a ­
p e l e n uno de l o s f a r o l i l l o s q u e a l u m ­
b r a n e l p a r q u o y no v o l v á i s á p e n s a r 
e n s u c o n t e n i d o y s o b r e t o d o , no 
h a b l é i s de é l á v u e s t r o e s p o s o . . . . el 
h a c e r l e p e n s a r e n e l m a l le e s t i m u l a ­
r í a t a l vez á e j e c u t a r l o (Sacando 
el reloj.) O s r u e g o q u e m e d i spen­
s é i s pero m o m a r c h o ; no q u i s i e r a 
p e r d e r el t r e n . 

JULIETA (tendiéndole la mano). 
B u e n v i a j e , a m i g o m í o . M u c h a s 

g r a c i a s 
DE RHODAS 

N o h i y q u e h a b l a r m á s d e l a s u n t o , 
¿ e h ? 

JULIETA 
N o d e c i d m e : ¿ n o s o s p e c h á i s 

q u i é n h a b r á e s c r i t o e s t e b i l l e t e ? 
DE RHODAS {después de un momento 

de duda). 
N o b u s c a d e n t r e v u e s t r o s a m i ­

gos e n t r e a q u e l l o s á q u i e n e s e s t i ­
m é i s m e n o s j a d i ó s ! 

JULIETA {sale un momento y -pensativa.) 
¡ C o n q u é i n t e r é s m e i n t e r r o g a ­

b a h a c e u n m o m e n t o a q u í mis-

fuese e n é r g i c a m e n t e c o n c e n t r a d a . E s t e 
infalibilisia t e n i a c l a r o e s p i r i t o y v i s t a 
p e n e t r a n t e . 

E l C a r d e n a l M a n n i n g es uno de los 
p r i m e r o s O b i s p o s de l a s a n t a I g l e s i a , 
q u e h a c o m p r e n d i d o y e s t u d i a d o l a 
c u e s t i ó n s o c i a l . E n es to c o n s i s t e s u 
genio; a h í e s t á e l s e c r e t o de s u g l o r i a . 

U n d i a r i o de P a r í s , f u n d a d o p o r los 
p r o t e s t a n t e s y r e d a c t a d o h o y p o r ex­
c é p t i c o s , d e c í a no h a m u c h o d e l A r z o ­
b i s p o de W e s t m i n s t e r : 

" S e h a p r e o c u p a d o h o n d a m e n t e de 
l a s c u e s t i o n e s de s u t i empo , y h a m a ­
d u r a d o s u s i d e a s s o c i a l e s por l a obser­
v a c i ó n d e e s a m a t e r i a do l i en te y p u l u ­
l a n t e q u e es l a c l a s e o b r e r a i n g l e s a . " 
Y a ñ a d í a á modo de c o n c l u s i ó n ó re ­
s u m e n : " H a e c h a d o c o n a r r o j o el p u e n -

'te de l a c u e s t i ó n s o c i a l e n t r e el p u e b l o 
y l a I g l e s i a . " E s t a es u n a v e r d a d in ­
d u d a b l e . 

N o d ire !nos q u e M o n s . M a n n i n g h a ­
y a s ido uno d e los p r i m e r o s e n a m a r 
a l o b r e r o , p o r q u e l a I g l e s i a d e s d e s u 
o r i g e n no h a c e s a d o de p r e o c u p a r s e 
de los t r a b a j a d o r e s y d e los í n f i m o s ; 
p e r o s í p u e d e a s e g u r a r s e q u e M a n n i n g 
f u é de los p r i m e r o s uen a m a r SOCIAL-
MENTE a l o b r e r o . " E n I n g l a t e r r a h a 
s ido u n a e s p e c i e d e D e M u n , a u n q u e 
c o n m a y o r a u t o r i d a d , y c u b r i e n d o c o n 
s u rojo c a p i s a y o s u s i d e a s soc ia le s , 
que , v e s t i d a s d e e se modo, h a n h e c h o 
m e j o r s u c a m i n o e n e l m u n d o . 

"HA TENIDO SOCIAL^IENTE PIEDAD 
DEL OBRERO." E s t a s p a l a b r a s pue­
d e n g r a b a r s e s o b r e s u t u m b a , y son el 
m e j o r de s u s e p i t a í i o s , l a m á s v e r í d i c a 
de s u s o r a c i o n e s f ú n e b r e s . 

R e c u é r d e s e a q u e l l a i m p o n e n t e h u e l ­
g a de los o b r e r o s de los D o c k s e n L o n ­
d r e s . D u r a n t e m u c h o s d í a s , los ing le ­
ses , q u e no se a s u s t a n de poco, temie­
r o n como final u n a c a t á s t r o f e s e g u r a . 
E n t o n c e s h u b o u n h o m b r o q u e se ofre­
c i ó como á r b i t r o , y f u é a c e p t a d o p o r 
todos: e r a e l C a r d e n a l M a n n i n g . T u v o 
c o n é l v a r i a s c o n f e r e n c i a s el j e f e de 
los o b r e r o s de l o s D o c k s , y d e e l l a s a ­
l i ó l a r e c o n c i l i a c i ó n y l a p a z . 

¡ Q u é h e r m o s o a s u n t o p a r a u n c u a ­
d r o son e s t a s c o n f e r e n c i a s ! ¿ C ó m o no 
p e n s ó a ú n e n p i n t a r l o V i b e r t , q u e t a n 
b i e n r e t r a t a á los C a r d e n a l e s ' ? 

Expedición antartica.—La e x p e d i c i ó n 
a l polo S u d , q u e se e s t á o r g a n i z a n d o , 
a d q u i e r e c a d a d í a m á s p o p u l a r i d a d . E l 
polo S u d es e l a s u n t o á l a m o d a . T o ­
d a s l a s c l a s e s de l a s o c i e d a d B e l g a se 
i n t e r e s a n e n e l p r o y e c t o . L o s comer­
c i a n t e s ofrecen, por e jemplo , a b a n d o n a r 
p a r a los gas to s de l a e x p e d i c i ó n el 20 
p o r 100 de s u s v e n t a s d u r a n t e t r e s d í a s 

Y y a ' q u e h a b l a m o s d e l polo S u d d i ­
r e m o s a lgo r e s p e c t o a l polo l í b r t e . 

D i c e L a Naüire. q u e s e g ú u u n des­
p a c h o R e u t e r r e c i e n t e , l l e g a d o de I r ­
k u t s k , l a n o t i c i a q u e se d i ó ú l t i m a m e n ­
te a c e r c a d e l e x p l o r a d o r N a u s e u , ase­
g u r a n d o q u e es te i n t r é p i d o p o l i s t a h a ­
b í a d e s c u b i e r t o p o r fiu e l polo, es abso­
l u t a m e n t e a p ó c r i f a , y no d e s c a n s a e n 
n i n g ú n dato ser io . 

Pozos de petróleo. — U n e l e c t r i c i s t a 
de P i t t s b u r g o h a i m a g i n a d o u n r e c a ­
l e n t a d o r e l é c t r i c o c o n objeto de refres­
car los pozos de p e t r ó l e o , e s d e c i r , d e 
a c t i v a r s u p r o d u c c i ó n c u a n d o se d i s m i ­
n u y e . H a s t a a h o r a se c o n s e g u í a es te 
r e s u l t a d o p o r l a e x p l o s i ó n de u n a c a r ­
g a de d i n a m i t a . P o r lo g e n e r a l c u a n ­
do l a s a l i d a de u n pozo d i s m i n u y e , 
p r o v i e n e , e n l a s m i n a s de p e t r ó l e o de 
P e n s y l v a n i a , de q u e se h a h e c h o u n 
d e p ó s i t o de p a r a í l n a ; e n los c a m p o s d e l 
O e s t e , el d e p ó s i t o o b s t r u c t o r c o n s i s t e 
en u n a c a p a de a s f a l t o . E l r e c a l e n t a ­
d o r e l é c t r i c o de q u e h a b l a m o s — s e g ú n 
JSl Electricien,—bajado a l fondo d e l po­
zo y a l i m e n t a d o p o r u n a c o r r i e n t e a p r o 
p i a d a , d e s a r r o l l ó u n c a l o r suf ic i ente 
p a r a f u n d i r el d e p ó s i t o , y e l pozo re ­
c u p e r ó s u a n t e r i o r y n o r m a l a c t i v i d a d . 

Los rayos X . — V a r i a s n o t a s nos l le ­

g a n por e l ú l t i m o c o r r e o s o b r e e s ta -
c u e s t i ó n de a c t u a l i d a d . 

L a " S o c i e d a d g e n e r a l de e l e c t r i c i s ­
t a s , " de B e r l í n , c o n f e c h a 29 de m a y o 
ú l t i m o , a n u n c i a q u e se h a m e j o r a d o e l 
p r o c e d i m i e n t o R o e n t g e n do m a n e r a 
q u e se p u e d e , p o r m e d i o de los r a y o s 
X , o b s e r v a r s o b r e u n a p a n t a l l a F l u o ­
r e s c e n t e el i n t e r i o r de l a c a b e z a , l a l a ­
r i n g e , a s í como el f u n c i o n a m i e n t o d e 
los p u l m o n e s y de l c o r a z ó n . 

E l n u e v o p r o c e d i m i e n t o a d q u i e r e c a ­
d a d í a n u e v a s a p l i c a c i o n e s p r á c t i c a s . 

U l t i m a m e n t e h a h e c h o s u a p a r i c i ó n 
en a s u n t o s de j u s t i c i a , a n t e e l t r i b u n a l 
c o r r e c c i o n a l de N a n c y . 

U n o b r e r o de u n a f á b r i c a m e t a l ú r g i ­
c a de los a l r e d e d o r e s d e l a c a p i t a l lo-
r e n e s a , f u é a r r o l l a d o , h a c e a l g ú n t i em 
po p o r u n a c o r r e a d e t r a n s m i s i ó n , y se 
le r o m p i ó u n a p i e r n a . E l m é d i c o q u e 
lo a s i s t i ó , s e g ú n d i c e e l q u e r e l l a n t e , I i a -
b í a r e d u c i d o m a l l a f r a c t u r a , y é s t e ú l ­
t imo t r a í a á l a A u d i e n c i a l a f o t o g r a f í a 
p o r t r a n s p a r e n c i a de l a o s a m e n t a de s u 
p i e r n a . 
. U n c i r u j a n o e x p e r t o c o m p r o b ó , e n "e-
fecto, l a n e g l i g e n c i a d e l p r i m e r f a c u l ­
t a t i v o . 

H a r e s u l t a d o m u y ef icaz es te medio 
de c o m p r o b a c i ó n . 

jSro d e j a do s e r m u y tin de siylo, é s o 
de p a s e a r s e u n i n d i v i d u o c o n l a foto­
g r a f í a dq mi fémur e n el bo l s i l l o . 

V i v i r p a r a v e r . 

P e r o u n o d e los r e s u l t a d o s m á s p r á c ­
t i cos y m á s c i e r t o s d e l d e s c u b r i m i e n t o 
d e l profesor R o e n g e n s e r á proporc io­
n a r á l a s a d m i n i s t r a c i o n e s de c o r r e o s 
de todos los p a í s e s c i v i l i z a d o s el medio 
de l e e r l a s c a r t a s s i n d e j a r r a s t r o a l g u ­
no d e e s t a o p e r a c i ó n , " poco d e l i c a d a , 
pero m u y c ó m o d a p a r a p r o c u r a r s e in­
formes de p r i m e r a m a n o . 

L a s t r e s c u r i o s a s e x p e r i e n c i a s q u o s e 
h a n hecho ú l t i m a m e n t o e n I n g l a t e r r a 
h a n d e m o s t r a d o c u a n f á c i l e r a d e s c i -
I r a r u n a c a r t a c u y o c o n t e n i d o h a b í a s i ­
do fotograf iado á t r a v é s d e l sobre . E s 
n e c e s a r i o , a ñ a d í a , t e n e r e n c u e n t a q u e 
e s t a v i o l a c i ó n d e l s ecre to de l a c o r r e s ­
p o n d e n c i a no se e j e r c e c o n p leno é x i t o 
m á s q u e e n el casa d e q u e los c a r a c t e ­
r e s e s t é n t r a z a d o s c o n u n a t i n t a á b a ­
se m e t á l i c a . - H a s t a e l p r e s e n t e l a s t in ­
t a s v e g e t a l e s h a n r e s i s t i d o á l a s i n d i s ­
c r e c i o n e s de los r a y o s X . 

E s t o ú l t i m o d e b e s e r a l g u n a c a l u m ­
n i a de los f a b r i c a n t e s de t i n t a s do a n i ­
l i n a p a r a m o n o p o l i z a r el consumo. 

L a t i n t a c l á s i c a , c o n l a q u e todos los 
v i e j o s h e m o s a p r e n d i d o á e s c r i b i r , a-
q u e l l a d e c a p a r r o s a , c a m p e c h e , y go­
m a , q u e d a m u y m a l p a r a d a c o n los r a ­
y o s X . 

Las ostras en Francia.—¿Le g u s t a n 
á u s t e d l a s o s t r a s ? E s o no se p r e g u n ­
t a . A u n q u e h a n p a s a d o los m e s e s c o n 
R y no son los q u e c o r r e n a p r o p i a d o s 
p a r a s a b o r e a r e l r i c o m o l u s c o , s i e m p r e 
es opor tuno eonocer c u a n t o á é l se re ­
fiere, p a r a s u s a p l i c a c i o n e s e n t r e nos­
otros . 

H e a q u í , por t a n t o , u n o s d a t o s e s ta ­
d í s t i c o s , s o b r e l a o s t r a c u l t i v a d a en l a s 
c o s t a s de F r a n c i a d e b i d o s á M . G e o r -
g e s R o c h e , i n s p e c t o r g e n e r a l de pes­
q u e r í a s , q u i e n l a h a c o m u n i c a d o á l a 
A c a d e m i a d e C i e n c i a s de P a r í s . 

D e s d e C o s t e , s e c u l t i v a n l a s o s t r a s , 
s o b r e e l l i t o r a l t r a n c e s , como se c u l t i ­
v a n los a l b a r i c o q u e s y l a s f r e sas . L a 
i n d u s t r i a o s t r e i c o l a f r a n c e s a p r o d u c e 
h o y m á s de mil millones d e m o l u s c o s , y 
s u m i n i s t r a á l a p o b l a c i ó n m a r í t i m a u n a 
e n t r a d a b r u t a d e c e r c a d e 17.500,000 
de f r a n c o s . 

¡ E s c a s i i n c r e í b l e ! E s t a i n d u s t r i a , 
t a n floreciente, p a s a h o y p o r u n a c r i s i s 
en c ier to n ú m e r o d e p u n t o s de l a cos ta . 
E s t a c r i s i s p r o v i e n e d e l a t e n d e n c i a de 
l o s p a r q u e r o s á h a c e r p r o d u c i r á s u s 
conces iones c a n t i d a d e s desproporc io ­
n a d a s de o s t r a s q u e no g u a r d a n r e l a ­
c i ó n c o n l a d e m a n d a a c t u a l . 

L a s u p e r f i c i e o c u p a d a p o r l a o s t r e i -
c u l t u r a q u e h a b í a a u m e n t a d o h a s t a 
1889, d i s m i n u y e e n F r a n c i a d e s d e d i ­
c h a l e c h a , y s i n e m b a r g o el n ú m e r o de 
o s t iones a u m e n t a s i n q u e e l v a l o r do 

N U E Y A E E M E S A D E G U A N T E S . 

C a b r i t i l l a , n e g r o s y c o l o ­

r e s , p r e c i o s d e s i t u a c i ó n ; e s ­

t o s g u a n t e s s o n e l e c o r d ó n -

c i t o e n l u g a r d e b o t o n e s . 

A D É G O S l l i m M O F S O C l S . 
1 0 0 , 0 0 0 a b a n i c o s d e g r a n s o r ­

p r e s a , p l a t e a d o H , d o r a d o s y c o l o ­
r e s , á 1 0 y 2 0 c t s . 

r a r a g u a s i n g l e s e s á $ 1 , U y 2, 
P a r a l o s b a ñ o s d e m á r ü n á á d e 

1 0 0 m i l A n t u c a s d e s e d a . 

Puños bonitos á 50 cts, $172 

T s l i i La ímlÉ U\m 8! 
C (M7 

mo! ¡ C ó m o m e a b r u m a b a á pre­
g u n t a s a c e r c a de m i d e m i m a r i ­
do d e n u e s t r a f e l i c i d a d y n o 
e r a l a p r i m e r a v e z ! . . . . {Después de 
un silencio.) E n t r e m i s a m i g o s 
e n t r e a q u e l l o s de m i s a m i g o s á, q u i e ­
n e s m e n o s e s t i m o m e p a r e c e q u e 
no c o n o z c o a n a d i e q u e s e a c a p a z 

{Aparece Sartigny cn el fondo.) 
S A K T I G N Y 

¿ A ú n a q u í , s e ñ o r a ? ¿ y s o l a * 

JULIETA 
S í ; m e v o l v í a a d e n t r o a c a b a d e 

p a r t i r d e R h o d a s . 

S A U T I G N Y 

¿ P e r m i t í s q u e os a c o m p a ñ e ha^ta e l 
c a s t i l l o ? 

J U L I E T A 

C o n m u c h o g u s t o T a n t o m.^s 
c u a n t o q u e t e n g o q u e h a b l a r c o n vos , 

S A R T I G N Y {inclinándose ligeramente) 
¡ A h ! 

JULIETA 
S í . . . m u y f o r m a l m e n t e . . . S e ñ o r d e 

S a r t i g n y . e n t r e l a m u l t i t u d de g a l a n ­
t e r í a s q u e h a b é i s t e n i d o A b ien d i r i ­
g i r m e d u r a n t e e s t a t e m p o r a d a , u n a 
h a l l a m a d o p a r t i c u l a r m e n t e m i a t e n ­
c i ó n : c u a n d o y o s o n r e í a a l e s c u c h a r 
v u e s t r a s s e n t i m e n t a l e s p r o t e s t a s , m e 
h a b é i s d i c h o q u e c a s i d e s e a r í a i s v e r m e 
d e s g r a c i a d a , ú fin de q u e p u d i e s e p o ­
n e r á p r u e b a v u e s t r a a m i s t a d . . . A s í 
m e lo h a b é i s d i e h o . ¿ n o c s c i e r t o f 

SARTIGHY 
S í , a s í h e deb ido d e c í r o s l o , p o r q u e 

a s í lo p i e n s o . 
JULIETA 

¡ P u e s b i e n ! V u e s t r o s deseos se h a n 
r e a l i z a d o . . . S o y m u y d e s g r a c i a d a y 
ape lo á v u e s t r a a m i s t a d . 

SARTIGYY 
M i a m i s t a d e s t á p r o n t a p a r a seros 

ú t i l . 
JULIETA 

T a m o s á v e r . V o s e s t á i s , como n a ­
d ie , e n l a s i n t e r i o r i d a d e s de l g r a n 
m u n d o ; v o s c o n o c é i s todos s u s miste­
r i o s , t o d a s s u s i n t r i g a s . . . ¡ P u e s b i en ! 
j B f i c i er to q u e s e h a b l a p ú b l i c a m e n t e , 
e n s o c i e d a d , de u n d e v a n e o , d e u n lazo 
amoroso q u e h a b í a p r e c e d i d o á m i m a ­
tr imonio , y q u e h a e o n t i n u a d o d e s p u é s 
de é l , e n t r e u n a de m i s a m i g a s y o t r a 
p e r s o n a l i g a d a í i m í p o r v í n c u l o s m u y 
e s t r e c h o s ? 

SARTIGIS-Y 
¡ S e ñ o r a ! N o s é s i e n t i e n d o b i e n vues ­

t r a p r e g u n t a . 
JULIETA 

L a e n t e n d é i s p e r f e c t a m e n t e ; pero 
os p r e g u n t á i s s i d e b é i s c o n t e s t a r á 
e l la . . . ¡ Y b ien! ¡S i t o d a s v u e s t r a s pro­
t e s t a s no son r i d i c u l a s p a l a b r a s de la 
m á s v u l g a r g a l a n t e r í a , s i d e s e á i s r e a l ­
m e n t e s e r m i a m i g o , r e s p o n d e d m e . . . . 
l i b r a d m e de e s t a a n g u s t i a que me de^ 
v o r a , y á l a c u a l os J u r o que pretiero m i l 
v e c e s l a c e r t i d u m b r e . 

(Se continiuird.) 
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los r e n d i m i e n t o s h a y a a u m e n t a d o p r o -
Dorc iona lmente . 

E s q u e l a n i i i n o d e o b r a ha a n m e n t a -
do y la m o r t a l i d a d y o tros m o t i v o s de 
p é r d i d a a s o l a u los p a r q u e s , á c a u s a d e 
l a g r a n e a u t i d a d < leos tras que en e l los 
8e c r í a n y c u l t i v a n . 

S e v e n d e n l a s o s t r a s á m u y b a j a pre­
cio. L o s o s t r c i c u l t o r e s t i e m l e n á pro­
d u c i r c a d a a ñ o ' m á s c a n t i d a d , e s p e r a n ­
do c o m p e n s a r a s í l a b a j a de l prec io . S e 
fabrica t a n t o por h e c t á r e a q u e no se 
obt ienen m á s q u e p r o d u c t o s de ined ia -
ua c a l i d a d . Y l l e g a r á f a t a l m e n t e e l 
t l í a en q u e l a o s t r a c u l t i v a d a no s e r a 
c o n s i d e r a d a como u n p r o d u c t o a l i m e n ­
t icio de lujo , y d e l e i t a r á á t o d a s b i s e l a ­
ses en F r a n c i a , como y a s u c e d e e n 
A m é r i c a . 

D e eso nos a l e g r a m o s los p o b r e s a o -
c iouados . 

M . ZARDOYA. i 

N O T Í C Í A S " 
DE LA INSÜRREGCÍON 

De nuestros corrcsponíal*» CNjK'OiaJw. 

(POR C O R K K O ) 

LA ACCION DE LAJAS 
N u e s t r o d i l i g e n t e c o r r e s p o n s a l 

e u P i n a r d e l K í o n o s i - emi te c o p i a 
d e l p a r t o olb': <le la. j g l o r i o s a a c ­
c i ó n d e L a s L a J a S i q u e c ó u s t i t u . v e 
u n o d e l o s t i m b r e s d e g l o r i a i d e ia 
b r i l l a n l e l i i s t o i i a m i l i t a r d e l g e n e-
j e r a l S u á r e z V a l i U % ! 

J L e a q u í d i c h o i>arte. 

EXOMO SB.: 
A las rtioz v tmMÜa la nrtbho t.U'] 23 oe 

l l a y ó actuarse ireibi^ cu vA OQWornQ Mi l i ­
t a r l o Pinar del Iti"> aviso de la K s t a c i ó u 
Bí'f iográÁcá participando que ana part ida 
{asüiHtíÚL empezaba á atacai el pueblo de 
Conso lac ión del Sur. Poco d e s p u é s l l egó uu 
parlt; olicial de «pie uuiuerosos grupos ene­
migos asediaban la poblac ión y estaban 
quemando algunas casas, y aunque ostas 
noticias eran por si alarmantes y las bnbie-
ra considerado graves t ra tándose de pueblo 
aislado ó con pequeño deslaeamento, me 
t r a n q u i l i / ó en cierto modo la seguí idad de 
que pernoctaba allí la columna del Exce­
l en t í s imo seüor General do Brigada, don 
Wenceslao Molina, tuerte de 1.000 bombres 
cou una pieza de Arti l le i ia y que ademas 
contaba la poblac ión con ñ00 más e n t r e o í 
destacamento del Ejército y Voluntarios. 
No obstante; pedí detalles A dicho General , 
prev in iéndolú que precisara la gravedad 
del suceso, uámero de rebeldes que ataca­
ban y d irecc ión que traía, á lo (pie me cou-
t e s l ó que no podía determinar la tuerza 
agresora, que é s t a se presentaba por varios 
puntos de la poblac ión y que el fuego era 
tan intenso como continundo, pero que no 
oir ía necesarios los refuerzos, b a s t á n d o l e 
tu columna para la defensa de Conso lac ión . 
Como le advirtiese t a m b i é n que me diera 
frecuentes noticias, cu un segundo parte 
me mani fes tó que el fuego continuaba, sien­
do contestado por la fuerza de su columna, 
pero que la obscuridad de la noebe le i r a -
pedia concretar el número do enemigos y 
eu verdadera s i tuac ión . Al ver esta insis­
tencia en el ataque, pregunté al General 
Molins nuevamente si Deccsitaba refuerzos 
y me c o n t e s t ó que por entonces no eran 
precisos y que. el fuego era menor. Poco 
O.^pués d ió parte de que el ataque b a b í a 
cesado á la una de la noebe. A esa hora or ­
denó A! General Molins que procurase ave-
riguai la d irecc ión que tomaban los insu­
rrectos al retirarse, pues era de todo punto 
yndispeusable perseguirlos y batirlos sin 
tardanza; y al efecto preparó la fuerza que 
podía salir de esta localidad para veriticar-
In tan luego como supiera el rumbo que ro­
ñ a b a el enemigo. 

A las cuatro de la madrugada se supo por 
linevo telegrama del general Molins que se 
liabía reproducido el fuego á las tres y me-
flla. Ante esta noticia y aunque siempre rae 
í x t r a ñ a b a semejante persistencia eu el a t a ­
que á una poblac ión , «pie alojaba tanta 
fuerza, salí inmediatamente de Piuar del 
Jíío con una columna compuesta de tres 
r ó m p a n l a s de Infanter ía de Marina; tres del 
bata l lón de San Quiutin, la do Zapadores 
Mimidores que. estaban en esta P l a z a y una 
pie/a de M o n t a ñ a , cou la cual forzando la 
mareba l l e g u é á Paso Viejo doude supe por 
los silieros que venían de Conso lac ión del 
^ux que el fuego de la m a ñ a n a b a b í a sido 
de poca importancia y durac ión . Apesar de 
esto cont inué la marcha ya sm forzarla po­
ro sin detenerme, llegando a Conso lac ión 
del Sur A las nueve de la m a ñ a n a . 

Allí el general Molins me dió cuenta de 
lo ocurrido y de lo cual ya tiene V. E . cono­
cimiento, por los parres que directamente 
lo dió dicho general, pero no pudo facilitar­
me noticia segura de la direcc ión que ha­
bía tqiuadb el enemigo al retirarse de Cou-
colación ni en esta localidad pude averiguar­
lo por el momeuto, v i é n d o m e precisado á 
detenerme y á dispouer que salieran hom­
bres de mi coulian ¿a en varias direcciones 
para tratar de inquirir este importante ó 
Indispensable factor para emprender mis 
operaciones sobre el enemigo, con esperan­
zas de a l g ú n resultado. 

E l primer exp íarador regresó a las cua­
tro de la tarde manifesrando que por la 
parre de Pilotos y en el punto llamado Ho-
ye de la Mar, habia visto fuerzas insurrec­
tas aunque no cons ideré que estas pudie-
lan íormar el n ú c l e o principal de las que 
iban con Maceo, temiendo que fueran á pro­
p ó s i t o para atacar ¡i Pilotos ó que intenta 
ran algo sobre Pinar del Rio, dispuse que­
ja tuerza del bata l lón de la Reina, que as­
cendía a oOO hombres marchara desde lue­
go á reconocer el punto que se indicaba, 
B a m al enemigo si allí se encontraba ó si­
tuarse en el poblado do Pilotos para estar 
pcndieute de lo que pudiera suceder en P i ­
nar del Rio ó Consolación del Sur y a que 
h a b í a de salir aquella misma uoche ó al d ía 
siguiente l a fuerza reunida en este ú l t i m o 
punto. A las diez de la noche llegaron o-
tros exploradores con la noticia de que des­
de S a b a n e t ó n á Potosi se encontraban rau-
cnas tuerzas insurrectas y que á uno do ellos 
ie nabian detenido las avanzadas en Poto-
Bi. t o n estas noticias decidí rai salida al a-
manecer del dia siguiente para la indicada 
nacienda puesto que para llegar A este pun­

to había de recorrer los intermedios en que 
los exploradores indicaban la presencia de 
partidas insurrectas. D e s p u é s do reforzar 
el destacamento de Conso lac ión con una 
compañía de San Quint ín , emprendí la mar­
cha A las cinco de la m a ñ a n a cor. una co­
lumna compuesta de dos c o m p a ñ í a s del 
mismo bata l lón , tres del de Cast i l la , tres 
del segundo bata l lón del primer regimiento 
de infanter ía de Marina, una de znpadoi^ea 
Minadores, 20 caballos de Pizarro, Jó de la 
guerril la del citado bata l lón de Marina y 2 
piezas de m o n t a ñ a , en total 1070 hombres, 
llevando ji mis órdenea el general Molins. 

E l orden de la marcha fué el siguiente: 
20 caballos de la guerri­

l la de Marina, 20 id 
Escuadren Pizarro. 

Punta ch: la imn-
guardia. 

Ectnou.ara>.i. 

E x 

( C o m p a ñ í a de Zapadores 
^ 2 id. do San Quintin 

'1 Compañía de Infante-
teria de Marina. 

2 piezas Art i l ler ía Mon­
taña-

2 C o m p a ñ í a s Infantería 
1 B a t a l l ó n Cast i l la . 

( J C o m p a ñ í a de Cast i l la . 
< Impedimenta. 
( 1 C o m p a ñ í a de Cast i l la . 

x t r e m c f i r é t a - CAigunos cabaUos de 
gúarm. ¡ ,,iz;UT0 
A l llegar al v e g u e i í o llamado S a b a n e t ó n 

adquirí la certeza de que Maceo cou fuer­
zas considerables se encontraba situado en 
las L a j a s , lomas del Descanso y Potosi, 
puesto que los vegueros me manifestaron 
(pie ia noche anterior se h a b í a n presentado 
en sus casas comisiones de insurrectos, en 
su mayor parle negros y casi desuudos, y 
les llevaron los bueyes de trabajo, ganado 
de cerda y todas las aves que t e n í a n , y á 
algunos de ellos les hicieron conducir las 
yuntas hasta las bajas, eu donde h a b í a n 
visto el campamento. Con estas noticias 
m a r c h é y a con mayor precauc ión y di las 
ó r d e n e s á la fuerza de vanguardia p a r a que 
al romper el fuego el enemigo lo contestara 
sin d e t e n c i ó n alguna y avanzara con deci­
s ión sobre las posiciones que aquel ocupaba 
y de las que tenia yo idea por las indica­
ciones de aquellos vegueros con quienes es­
tuve hablando. Al pasar el rio de las L a ­
j a s y como á dos k i l ó m e t r o s avanzando h a ­
cia la entrada del veguer ío que lleva su 
nombre, rompió el fuego el enemigo sobre la 
vanguardia do la columna. E s t a quoeu la 
primera descarga enemiga tuvo dos heri­
dos, cumplienio perfectainente mis ó r d e n e s 
y dirigida por el val iente general Molins, 
a v a n z ó cou dec i s ión y se d ir ig ió sin dete­
nerse á las posiciones do nuestra izquierda 
desde las cuales el eneraige hac ía fuego por 
descargas. Mas observando yo que dicho 
enemigo ten ía con su extensa linea toma­
das todas las posiciones dominantes y la 
mayor parte de su fuerza hacia nuestra de­
recha decidí d e s p u é s do haberse desplegado 
la vanguardia, hacerlo y a con el resto de 
la fuerza, por la derecha, á fiu de normali­
zar el fuego y evitar cualquier movimiento 
envolvente del ala izquierda del enemigo. 
Así lo dispuse mandando que avanzase el 
centro de la columna formado por tres com­
p a ñ í a s do Marina y una de Cas t i l l a y que 
tomaseu reái ie l tamonto las posiciones (pie 
tenia á mi frente, yendo yo con ellas para 
darles impulso y dominar el campo en que 
d e b í a desarrollarse la a c c i ó n . 

E n este ataque parcial me sent í herido de 
dos balazos: uno en el costado derecho sin 
que pudiera entonces determinar el verda­
dero sitio y gravedad de la herida y otro que 
desde luego comprendi que me h a b í a a tra ­
vesado el antebrazo derecho. No obstante 
permanec í á caballo haciendo un esfuerzo 
de voluntad porque en aquel momento crí­
tico la dec i s ión y rapidez del a t a q u e . p o d í a n 
influir en el buen éx i to de l a acc ión y no 
quise, entibiar en modo alguno el arrojo y 
buen esp ír i tu de mis tropas. Tomadas 

.aquellas posiciones por las c o m p a ñ í a s c i ta­
das y puesta la secc ión de m o n t a ñ a en ba­
tería algo á rai izquierda y doude j u z g u é 
que p o d r í a batir mejor los principales n ú ­
cleos del enemigo, ordené que continuase el 
despliegue por la derecha, previniendo á rai 
Jefe de Estado Mayor el Teniente Coronel 
del cuerpo ü . Antonio D í a z Benzo que fue­
se situando las distintas fracciones del modo 
m á s conveniente A rai pensamiento, que no 
era otro que impedir so corriera el enemigo 
á nuestra derecha eludiendo el combate em­
p e ñ a d o por l a vanguardia hacia lo que y a 
era nuestra a la izquierda, y que tomase co­
mo parec ía intentar las alturas que c u ­
bren el camino de la Hacienda del Po­
tosí, en donde acaso p o d r í a tener sus reser­
vas, puesto que s e g ú n confidencias seguras, 
de aquella parte proced ían todas las part i ­
das que bajo el mando del cabecil la Maceo 
t e n í a m o s al frente. E l citado Jefe de E s ­
tado Mayor en el d e s e m p e ñ o de l a c o m i s i ó n 
que le di , dejóme muy satisfecho y mandan­
do diversas fracciones con las que fué s i ­
tuando la l ínea en la forma que le habia in­
dicado, se condujo con gran bizarr ía echando 
al enemigo de algunas de sus posiciones. 

Como quiera que la infanter ía de Mar ina 
fué corr iéndose á la derecha con el objeto 
ya expresado, hice avanzar la fuerza de 
Casti l la formando el centro de mi l í n e a de 
combate y dejando á retaguardia l a fuerza 
montada y una secc ión de in fanter ía p a r a 
custodiar nuestra p e q u e ñ a impedimenta. 

Cuando rae cerc ioré que el enemigo ce­
diendo A nuestros ataques v o l v í a á sus p r i ­
mitivas posiciones, ó sea á l a cima de las 
lomas y mientras se verificaba nuestro pro­
gresivo avance, accedí á que el m é d i c o a -
gregado á las fuerzas de San Quint ín , l l a ­
mado por uno de mis ayudantes me venda­
se las heridas, mientras por rai parte dispo­
n ía para el mejor resultado del combate que 
nuestra ala izquierda hiciese un cambio 
de frente, para impedir que el enemigo, hos­
tilizado por nu. stra derecha, se corriera á 
aquella parte,ocupando las cuchillas y mon­
te firme que dominando el Val le de las L a ­
j a s vá hacia Caiguanabo y mandando así 
mismo para proteger dicho movimiento que 
la arti l lería rompiese el fuego hacia la de­
recha enemiga para facilitar la subida y 
ataque do aquellas posiciones por las fuer­
zas de San Quintin é ingenieros, l levando 
como sos tén una c o m p a ñ í a del ba ta l lón de 
Casti l la. 

E l prolongado frente que t e n í a dispuesto 
el enemigo, tan superior en n ú m e r o , me 
obl igó á extender el mío acaso m á s de lo 
conveniente, si no hubiera tenido confianza 
en que rais tropas no Saqueaban; pero t r a t é 
de obligar al adversario á que lo redujera 
para concentrar mejor mis fuegos, hacer 
más destructor el efecto de l a art i l ler ía y 
evitar que intentase un movimiento envol­
vente ó verificar eu ret irada por donde po­
dría tener apoyo y recursos preparados. 

I T M 
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L í o i a sus panfles eiisleicias 
A PRECIOS BARATISIMOS 

HA! 20,000 S A C O S Y ü E R I C i l N A S 
para ia presente estaci fle Veraio 

I D I E S I D I E 7 S O T S . 
GR ANDIOSO SURTIDO 

en Irajos heclios para caballeros y u iños 

h LA MITAD DE S ü P R E C I O . 
S E H A C E N 

T R A J E S POR M E D I D A 
d e s u p e r i o r c a s i m i r d e l a n a p u r a , 

A $ 7 P L A T A . 
>OTA: Los Síes. Sastres encontrariíu venta* 

.la* positivas compraudo en esta casa, 
1 ^ « .ín 

Mi l ínea extensa de fuego, que l l e g ó á te­
ner un k i lómetro de longitud, fué motivo 
para que mis ayudantes, lov$ capitanes de 
¡ufiiiitcría don Afandel Suárez V a l d é s y don 
Alvaro G o n z á l e z M a n í n e z , dc.nostrarau su 
valor y pericia, interpretando h á b i l m e n t e 
mis órdenes , recoirriendo multitud de veces 
la primera linea y a v a n z á n d o s e no pocas 
para indicar los pnn'os que yo les h a b í a 
prorenido. Otro tanto debo manifestar ú 
V . E . respecto del c a p i t á n de Estado M a ­
yor, don Eiuieuio Gaminde y de l o s . A y u -
danies del General Molins, comandante de 
Art i l ler ía don Manuel K e i n a y c a p i t á n de 
caballeria D. Enrique ( i u a j a r d o y Fajardo , 
puesto que diebo General se mantuvo casi 
todo el tiempo al frente del a la izquierda, 
y por lo tanto muy separado de mi, m á s el 
citado comandante Kei i ia , que estuvo al 
frente de la fracción que l igaba el centro 
con nuestra derecha, se condujo con gran 
bizarría , tomando algunas posiciones al ene­
migo. 

E l resultado obtenido tras de 5 horas de 
combate y durante las cuales se han toma­
do tres lineas de alturas de difícil acceso, 
demuestran mejor que nada que los jefes do 
loa batallones de San Quint ín , D . R a m ó n 
Pérez Ballesteros; el do I t i fanter ía de Mari­
na, D . Manuel Valle , y el de Cast i l la , don 
Domingo Recio, al frente de sus respectivas 
fuerzas so batieron cou gran b i zarr ía , reci­
biendo tres balazos en sü caballo y equipo 
el Teniente Coronel, s e ñ o r Val la . 

E s a d e m á s digno de citarse el acierto con 
que dirigieron los disparos de las piezas los 
(los primeros tenientes D . Vicente S e b a s t i á n 
y D. César Sierra, asi como el valor y act i ­
vidad con que tomó la ú l t i m a pos i c ión el 
c a p i t á n de Ingenieros D- Mauro G a ñ í a 
Martin, al frente de toda su c o m p a ñ í a . 

T o m a d a la tercera l ínea de posieionesque 
en forma de anfiteatro descienden desde los 
abruptos riscos llamados om is del Descan­
so se internaron en é s t a s los dispersos y 
fugitivos por el rudo efeeto do nu avance 
general que o r d e n é á la, l inca de mis tropas, 
d e j á n d o l o s contrarios en varias hondonadas 
treinta y nueve muertos, así como antes 
en las laderas donde t e n í a sus diversos 
campamentos, treinta y cuatro reses y m u ­
chos cerdos recieu sacrificados, dos caba ­
llos con monturas y algunas armas. 

Conseguida la victoria o r d e n é que se con­
centrase l a columna para marchar con 
igual orden que el indicado y con las debi­
das procauciones toda vez que por mis no­
ticias y por la d irecc ión de algunos grupos 
enemigos sospechaba que pudiera entablar­
se nuevo combate en la Hacienda de Po­
tosí , pero so l l e g ó sin que el enemigo dis­
parase un solo tiro en el trayecto que hay 
desde las L a j a s , y los vecinos manifestaron 
que en la madrugada de aquel d ía h a b í a n 
salido para dicho punto de las L a j a s las 
partidas que allí pernoctaron. E n vista de 
esto y s i é n d o m e imposible por las heridas 
recibidas, emprender activa p e r s e c u c i ó n , y 
mucho menos con treinta y tros heridos de 
ellos diez y seis graves, y sufriendo una 
l luvia torrencial que e m p e z ó poco antes 
do concluir el combate y t e r m i n ó d e s p u é s 
de nuestra l legada á San Diego, m a r c h é 
con mi columna á este punto llegando á las 
ó d é l a tardo-

R ó s t a m e manifestar á V . E . que la co-
lumna solo llevaba dos m é d i c o s , el del Hos­
pi ta l Militar de Pinar del Rio, m é d i c o pr i ­
mero, don J o s é Pastor, y el provisional del 
b a t a l l ó n de Cast i l la , don J o s é Altez Mira , 
los cuales atendieron eu el campo de l a ac­
ción con noble solicitud, no solo á nuestros 
heridos en las zonas de m á s fuego, sino á 
algunos enemigos que como Naranjo m u r i ó 
cerca de nuestras tropas..sioudn tal la ac­
tividad é inteligencia que desplegaron en 
San Diego, que r á p i d a m e n t e instalaron á 
todos los heridos, h a c i é n d o l e s la primera 
cura cou los escasos elementos (pío l leva­
ban, pues en el pueblo se carec ía de- m é d i ­
cos y medicinas. . { 

EÍ onomigo h u y ó visiblemente en direc­
c ión de Caiguanabo, y d e s p u é s se ha com­
probado por un par^cde l Alcalde-, de S a n 
Andrés , en que manifiesta que perndctarou 
allí . T a m b i é n por noticias posteriores de 
los sitieros p r ó x i m o s á C o n s o l a c i ó n , el ene­
migo t r a s l a d ó 130 heridos á San A n d r é s de 
Caiguanabo y algunos á Caimito, manifes­
tac ión que vieae á confirmar los partes 
posteriores del Comandante Militar de P a ­
lacios, en que se anuncia el paso del 
enemigo, procedentes de S a n Diego por 
el camino real á San B a r t o l o m é , cou mu­
cha impedimenta de heridos. 

E s cuanto debo manifestar á V . E . para 
su superior conocimiento y efectos consi­
guientes. 

Dios guarde etc. 
Pinar del Rio, 2 de junio de 1896. 

Alvaro Suárez Valdés. 

D E D I M A S 

Jimio 7, de 189G, 
E s t e p o b l a d o que se h a l l a e n l a cos­

t a y á n o v e n t a m i l l a s p r ó x i m a m e n t e 
a l O e s t e de l a H a b a n a , t i e n e m u e l l e s 
y a l m a c e n e s de d e p ó s i t o s de l a prop ie ­
d a d d e l i n d u s t r i a l d o n P e d r o M u r í a s . 
A d e m á s de v e i n t e ó m á s v i v i e n d a s de 
otros i n d i v i d u o s d o n d e s e e j e r c e n v a ­
r i a s i n d u s t r i a s . 

H o y se h a l l a n r e c o n c e n t r a d a s dos­
c i e n t a s f a m i l i a s y t e n e m o s c i n c u e n t a 
so ldados a l m a n d o d e l t e n i e n t e d o n 
F e l i p e B u s t o . 

T a m b i é n se h a l l a e n e s t a s a g u a s el 
c a ñ o n e r o Flecha, a l m a n d o de s u a p r e -
c i a b l e c o m a n d a n t e d o n E n r i q u e P é r e z , 
á q u i e n se debe que los i n s u r r e c t o s no 
h a y a n q u e m a d o este p o b l a d o a n t e s de 
l a l l e g a d a de l a t r o p a . 

S e c u e n t a , a d e m á s , e n e s t a c o n u n a 
c o m p a ñ í a de v o l u n t a r i o s c o m p u e s t a de 
c iento t r e i n t a p l a z a s y c o n u n a g u e r r i ­
l l a de t r e i n t a h o m b r e s a l m a n d o d e l 
t en i en te d o n F e r n a n d o A l l e r , h a b i e n d o 
s ido c o s t e a d o e l v e s t u a r i o , c o r r e a j e y 
dem/is a c c e s o r i o s por d o n P e d r o M u ­
r í a s . 

E l 30 de m a y o s a l i e r o n l a g u e r r i l l a 
a l m a n d o d e l t e n i e n t e s e ñ o r A l l e r , u n 
cabo, d i ez s o l d a d o s d e l e j é r c i t o de es­
te d e s t a c a m e n t o y t r e i n t a v o l u n t a r i o s 
m a n d a d o s por s u t e n i e u t e s e ñ o r A l v a -
r e z , c o n d i r e c c i ó n á l a h a c i e n d a Río 
del Medio, d i s t a n t e c u a t r o l e g u a s de 
este poblodo d o n d e s o r p r e n d i e r o n u n 
c a m p a m e n t o i n s u r r e c t o , h a c i é n d o l e v a ­
r i a s b a j a s y c o g i é n d o l e c u a r e n t a c a b a ­
l los , t r e s de é s t o s c o n m o n t a r a s ; h a ­
b i e n d o d e s p u é s r e g r e s a d o s i n n o v e d a d . 

E l d í a 2 d e j u n i o c o n n o t i c i a s q u e 
u n a p a r t i d a de s e t e n t a i n s u r r e c t o s se 
h a l l a b a recog iendo g a n a d o en e l b a r r i o 
de L a C e j a , s a l i e r o n l a g u e r r i l l a y d i e z 
v o l u n t a r i o s en s u b u s c a ; d á n d o l e s a l ­
c a n c e en l a h a c i e n d a de Santa Ana, 
punto conoc ido p o r E l Arroyo del Ne­
gro. A l d i v i s a r á l a g u e r r i l l a , los r e ­
b e l d e s a b a n d o n a r o n l a s r e s e s , m á s 
d iez y n u e v e c a b a l l o s d e los q u e m o n ­
t a b a n , h a m a c a s , s o m b r e r o s y c a p a s de 
a g u a . L a g u e r r i l l a s ó l o l e s ' p u d o h a ­
c e r u n a d e s c a r g a por h a b e r s e i n t e r n a ­
do en los montes . 

S e g ú n m a n i f e s t a c i ó n d o los p a c í f i ­
cos, los i n s u r r e c t o s t u v i e r o n t r e s h e r i ­
dos de la p a r t i d a : l a g u e r r i l l a no t u v o 
n o v e d a d a l g u n a . 

H a y que h a c e r c o n s t a r , q u e y a l o s 
foragidos no se c o n f í a n e n l a s p a t a s 
de los c a b a l l o s , s ino q u e los a b a n d o ­
n a n ; y c o r r e n como c o n d e n a d o s , i n t e r ­
n á n d o s e en lo e speso d e l monte . 

E l d í a tres , h a v u e l t o á s a l i r l a g u e ­
r r i l l a con d i r e c c i ó n a l b a r r i o de M a o u -

r i j e s , h a b i e n d o h e c h o u n r e c o r r i d o d e 
c u a t r o l e g u a s s i n h a b e r t r o p e z a d o c o n 
los r e b e l d e s . 

H o y , s iete , se h a l l a l a g u e r r i l l a pro-
te j iendo u n c o n v o y d e c a r r e t a s c a r g a 
d a s de m a d e r a p a r a e s t e p a b l a d o , h a ­
b iendo y a l l e g a d o t r e i n t a s i n n o v e d a d . 

E s d e l a m e n t a r q u e l a g u e r r i l h i no 
e s t é d o t a d a d e b u e n a s c a b a l g a d u r a s 
y q u e por t a l m o t i v o n o p u e d e n p r e s 
t a r m e j o r e s s e r v i c i o s . 

E n e s te poblado s e e s t á n c o n s t r u 
y e n d o u n a i g l e s i a , u n a c a s a p a r a j u z ­
gado m u n i c i p a l y dos p a r a c o l e g i o d e 
n i ñ o s d e a m b o s sexos , todo por c u e n t a 
de l s e ñ o r M u r i a s , q u i e n , a d e m á s , t i e n e 
d a d a o r d e n en su e s t a b l e c i m i e n t o , d e 
que se f a c i l i t e n r o p a y a u x i l i o s p a r a 
l a s p r i m e r a s a t e n c i o n e s d e l a v i d a á 
c u a n t o s se h a l l e n d e n t r o de e s t e po­
b l a d o y lo n e c e s i t e n . 

E l CorrcHponsai 

D E M A T A N Z A S 
Junio, í>. 

E l comandante de armas de V i e j a Ber­
meja dice que el mayoral de la colonia J o a ­
quina le manifiesta que como á las cinco do 
la tarde de ayer, la part ida de A l v a r e z , 
compuesta de 300 hombres, s o r p r e n d i ó , 
mientras tomaban el rancho, el destaca­
mento de 29 guerrilleros que tiene para pro­
teger el corte de caña; que se l levaron 27 
prisioneros, con armas y 30 cartuchos cada 
uno, habiendo escapado dos; que t a m b i é n 
llevaron algunos trabajadores y dejaron 8 
heridos, verificado lo cual tomaron rumbo 
á la m o n t a ñ a . 

Posteriormente te legraf ió dicho coman­
dante de armas, manifestando que se han 
presentado 17 do los prisioneros de la colo­
nia Joaquina, diciendo (pie los insurrectos 
los exploraron la voluntad para que si que­
rían ir con ellos. 

De los prisioneros, siguieron .11 con los 
insurrectos, entro ellos el que h a c í a de jefe 
del destacamento, 

Dos voluntarios que no se han encontra­
do, se sospecha hayan muerto cuando t r a ­
taron de escaparse. 

E n el tren descendente de J a g ü e y G r a n ­
de, de ayer, ha fallecido el primer tenieute 
de Navarra , D . Renito Suero T a r a c e u a . 

E n ia noche del d í a 4 fueron arrancados 
cuatro rails , entre Sabanil la y C i d r a , pol­
la partida de Sanguily. 

So ha presentado en R o l o n d r ó n , con a r ­
mas y caballo, J o s é Fel ipe V e r a , de la p a r ­
tida de Eduardo G a r c í a . 

E l coronel Nario, en la loma de Itabo, 
ba t ió y pers igu ió á un grupo enemigo, que 
a b a n d o n ó un muerto y uu caballo cou mon­
tura. 

E l c a p i t á n Cuenca, con fuerza de su com­
p a ñ í a y voluntarios, puso emboscadas en l a 
finca " C a r r a t a l á " y pers igu ió á 40 rebeldes 
hasta el batey, donde se hicieron fuertes, 
desa lo jándo los con cargas. 

E l enemigo tuvo un muerto, y herido a l 
titulado cap i tán GonzáleZjque se i n t e r n ó en 
el monte. Se le cogieron varios caballos. 

E l comandante militar de Colón dice que 
con conocimiento de la residencia de p a r t i ­
das á dos leguas de la vi l la , sa l ió con c u a ­
tro gaerril las montadaa que .d iv id ió eu dog 
grupos, d i r i g i é n d o s e al punto l lamado C a i -
mital, encontrando al entunico, que r o m p i ó 
el íuego . siendb •"contentado, s o s t e n i é n d o l o 
dm'ántc media hora, d e s a l o j á n d o l o d e s ú s 
posiciones, h a b i é n d o l e Micelio tres muertos 
y o c u p á n d o l e armas, caballos y efectos, 
v E l otro grupo enroiitni i-ncmigos en A n ­
gostura, sostciiiendo nutrido fuego, desalo­
j á n d o l o s de una casa donde se h a b í a n hecho 
fuertes, h a c i é n d o l e s cuatro muertos, c o g i é n ­
doles ai mas, 8 monturas y otros efectos. 

Continuando p e r s e c u c i ó n fueron batidos 
por tercera vez en montes Corrali l lo, siendo 
completamente dispersados. 

Hemos tenido un guerrillero herido por 
bala explosiva. 

L a s partidas estaban mandadas por C e ­
lestino Vado y Manuel Meras. 

l>c 8 a n N i c o l á s . 
S a b e m o s q u e e l d í a p r i m e r o d e l 

c o r r i e n t e h a s i d o p r e s e n t a d a a l c o ­
m a n d a n t e d e a r m a s d e S a n N i c o l á s 
e n e s t a p r o v i n c i a , u n a i n s t a n c i a a l 
E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r C a p i t á n g e n e ­
r a l , firmada p o r d o n C l á u d i o F e r ­
n á n d e z P é r e z , s o l i c i t a n d o a u t o r i z a ­
c i ó n p a r a o r g a n i z a r e u a q u e l p u e ­
b l o u n a c o m p a ñ í a d e v o l u n t a r i o s . 

E s d i g n a d e c a l u r o s o e l o g i o l a 
c o n d u c t a d e l s e ñ o r F e r n á n d e z P é ­
r e z y l a d e c u a n t o s l e s e c u n d a n e u 
s u p a t r i ó t i c a i n i c i a t i v a , l a c u a l , e s ­
t a m o s s e g u r o s d e e l l o , h a d e v e r s e 
m u y p r o n t o r e a l i z a d a p r e v i a l a a -
p r o b a c i ó n d e l g e n e r a l e u j e f e d e e s ­
t e e j é r c i t o , 

U L T I M A ' 

H O H A 

T E L E G R A M A S D E H O Y . 

E X T R A N J E R O S 

Nueva York, 10 de junio. 
E L B E R M J J B A 

Tres marineros que han pertenecido á 
la tripulación del vapor filibustero B e r -
muda, han puesto pleito á los represen­
tantes del barco, exigiendo el pago de sa­
larios. 

Se cree que dicho pleito es sólo un pre­
texto para asegurar la venta del vapor y 
obtener que pueda ser registrado como 
buque de los Estados Unidos. 

O T R O B A R C O P I R A T A 

El vapor filibustero I i a u r a d a fué 
perseguido cerca de Puerto Antonio por 
barcos de guerra españoles, y permanece 
fuera de dicho puerto. 

ULTIMAS NOTICIAS 
DE LA INSURRECCION 

O F I C I A L E S . 

a D E L A H A B A N A 

P r e s e n t a d o 
E l c o m a n d a n t e m i l i t a r d e G ü i n e s 

d ice q u e se h a p r e s e n t a d o á i n d u l t o el 
m o r e n o P e d r o I z q u i e r d o , de l a p a r t i d a 
de O a s t i l l O i c o a a r m a s y c a b a l l o s . 

D E L A S V I L L A S 

E n S a n c t i S p í r i t u s 

R e g r e s a n d o l a c o l u m n a M a r t í n d e 
p r a c t i c a r r e c o n o c i m i e n t o s , no a c u s a 
q u e p o r a q u e l l a z o n a se e s t é e f e c t ú a n 
do c o n c e n t r a c i ó n de f u e r z a e n e m i g a . 
E n e l c a m i n o f u é h o s t i l i z a d a l a c o l u m ­
n a , cog iendo é s t a dos c a b a l l o s . 

B a j a s e n e m i g a s 

L a s n o t i c i a s c o i n c i d e n en q u e en el 
c o m b a t e d e C o r r a l N u e v o l a s b a j a s 
de l e n e m i g o c o n s i s t i e r o n en ocho m u e r ­
tos y doce her idos . L o s dos h e r i d o s d e 
l a c o l u m n a lo fueron de m a c h e t e . 

E n C a r a c u e y 
F u e r z a d e A l a v a b a t i ó en C a r a c u e y 

u n a p a r t i d a i n s u r r e c t a q u e h a b í a ro­
b a d o b u e y e s , loa c u a l e s fueron r e s c a ­
t a d o s . 

E l C o m a n d a n t e , J a i m e que s a l i ó a y e r 
en s u p e r s e c u c i ó n , l a b a t i ó n u e v a m e n 
te, c a u s á n d o l e b a j a s q u e r e t i r ó , d e j a n d o 
8 c a b a l l o s m u e r t o s y 10 her idos , m u n i ­
c iones y efectos, en u n c a m p a m e n t o 
q u e se d e s t r u y ó . 

L a c o l u m n a t u v o un h e r i d o . 
E l C o r o n e l L ó p e z A m o r c a u s ó d o s 

m u e r t o s a l enemigo , o c u p a n d o 3 c a b a ­
l los , u n r e v ó l v e r y m u n i c i o n e s . 

L a g u e r r i l l a d e Y a g u a j a y b a t i ó u n a 
p a r t i d a en el c e n t r a l Narcisa, c a u s á n ­
do le u n m u e r t o y dos h e r i d o s . 

L a g u e r r i l l a t u v o d o s c a b a l l o s m u e r ­
tos . 

E n H u e l a Q u i e t a 
L a p a r t i d a R o b a n i n t e n t ó c r u z a r e l 

r í o S a g u a por M u e l a Q u i e t a , Hiendo 
r e c h a z a d a p o r l a g u e r r i l l a de R o d r i g o , 
a p o y a d a por i a e m b o s c a d a d e L u - -
z ó n . 

S e v i ó a l e n e m i g o i «'t irar v a r i a s 
b a j a s . 

E n l a s M o s c a s . 
L n c o l u m n a V á z q u e z , en o p e r a c i ó n 

h a c i a l a s M o s c a s y l a S i e r r a , b a t i ó v a -
rhi.s p a r t i d a s q u e d i s p u t a b a n e l p a s o , 
c a u s á n d o l e s 0 m u e r t o s y h a c i é n d o l e s 
o tro q u e r e t i r ó e l enemigo; o c u p a n d o 
v a r i a s a r m a s , m u n i c i o n e s y e f ec tos y 
d e s t r u y e n d o el c a m p a m e n t o y siem­
bras. 

L a c o l u m n a t u v o t r e s h e r i d o a 

I n d u l t a d o s . 
S e h a n acog ido á i n d u l t o d o s i n s u ­

r r e c t o s e n L a j a s ; u n o e n C i f u e n t e s y 
once , c o n v e i n t i c i n c o j ú n i o r e s ' y n i ñ o s 
en C a l i s i to. 

D e P i n a r d e l R í o 
A l z a r p a r h o y de B a h í a H o n d a , el 

v a p o r Tritón, u n g r u p o i n s u r r e c t o t i ro ­
t e ó e l l a n c h ó n q u e c o n d u c í a á t i e r r a 
e n í e r m o s p r o c e d e n t e s de P a l m a , c r u ­
z á n d o s e t i ro teo por l a f u e r z a protecto­
r a , s i n c o n s e c u e n c i a s . 

S a l i ó e n s e g u i d a e l b a t a l l ó n d e S a n 
F e r n a n d o , c o n p a r t e d e l a g u e r r i l l a lo­
c a l , y f r a c c i o n a d a p a r a e s t r e c h a r a l 
e n e m i g o s o b r e l a c o s t a , h a l l ó g r u p o s 
e n Moran, i n g e n i o Redención, Gerardo 
y t e r r e n o s Madrazo, c a u s á n d o l e e n d i s ­
t in tos c h o q u e s s ie te m u e r t o s y c o g i é n ­
dole c a b a l l o s y re se s . 

E n C a y a j a b o s 
E l g e n e r a l G o n z á l e z Muf ioz s a l i ó c o n 

s u c o l u m n a , c o m p u e s t a d e l r e g i m i e n t o 
I s a b e l l a C a t ó l i c a , e n d i r e c c i ó n á Mira' 
ciclo, r o d e a n d o l a s f a l d a s de l a s i e r r a . 
A l l l e g a r a l s i t io l l a m a d o Gloria, u n a 
g u e r r i l l a e n e m i g a e m b o s c a d a , t i r o t e ó 
l a c o l u m n a , d e j a n d o a q u e l l a e n n u e s ­
tro poder dos m u e r t o s , c u a t r o m u í a s , 
c a b a l l o s y a r m a s . 

E . M . O . 
A D I C I O N A L A O E D E X G E N E R A L 

E L EJÉRCITO DEL DÍA 10 DE JUNIO 
DE 1800, EN LA HABANA. 
D u r a n t e l a a u s e n c i a d e l C o m a n d a n ­

te G e n e r a l d e l a S e g u n d a D i v i s i ó n d e l 
T e r c e r C u e r p o q u e s a l e h o y á r e v i s t a r ­
l a , q u e d a e n c a r g a d o d e s d e e s t a f e c h a 
de l G o b i e r n o m i l i t a r de l a P l a z a y 
P r o v i n c i a d e l a H a b a n a , e l E x c e l e n t í ­
s imo s e ñ o r G e n e r a l de B r i g a d a C o m a n ­
d a n t e G e n e r a l de I n g e n i e r o s , don C a r ­
los B a r r a q u e r , á q u i e n por o r d e n a n z a 
l e c o r r e s p o n d e . 

L o q u e d e o r d e n do S . E . se h a c e 
s a b e r como a d i c i ó n á la de hoy, p a r a l a 
d e b i d a p u b l i c i d a d . 

E) Teniente General Jefe de lí. M. G. . 
Federico Ochando. 

EJERCITO DE OPERACIONES ÜE CÜUA 
E . M . G . — C i r c u l a r . 

Orden general del Ejercito del día {) de 
junio de 1890, $hlq Habana. 
D . B a r t o l o m é de Z a y a s B o r r á s , C o ­

m a n d a n t e de l C u e r p o de B . M . , se h a ­
l l a i n s t r u y e n d o por d i s p o s i c i ó n de l E x ­
c e l e n t í s i m o s e ñ o r G e n e r a l en J e f e , e l 
proceso p r e v e n i d o en l a L e y d e 18 de 
m a y o d e 1802 a l T e n i e n t e C o r o n e l d e l 
B a t a l l ó n e x p e d i c i o n a r i o de S a n F e r ­
n a n d o , D . L u i s M o r e n o N a v a r r o y l i ­
r i a , q u e s o l i c i t a l a C r u z l a u r e a d a de 
S a n F e r n a n d o d e s e g u n d a c l a s e , por 
el m é r i t o q u e c o n t r a j o en l a a c c i ó n d e 
« C a c a r a j í c a r a » , o c u r r i d a e l 30 de a b r i l 
ú l t i m o . 

S i a l g ú n i n d i v i d u o d e l a m i s m a c l a s e 
ó s u p e r i o r á l a d e l i n t e r e s a d o t u v i e r e 
q u e e x p o n e r en f a v o r ó e n c o n t r a d e l 
d e r e c h o q u e c r é e a s i s t i r l e , p o d r á h a c e r ­
lo p r e s e n t á n d o s e á d i c h o S r . F i s c a l , 
por e scr i to , bajo s u p a l a b r a d e h o n o r , 
ó s e g ú n c o r r e s p o n d a á s u c l a s e , d e n t r o 
d e l t é r m i n o p r e c i s o d e ocho d í a s c o n t a ­
dos d e s d e e l 12 d e l a c t u a l . 

L o q u e de o r d e n de S . E . se h a ­
ce s a b e r en l a de hoy , p a r a su c u m p l i ­
m i e n t o . 

E l T e n i e n t e G e n e r a l J e f e de E . M . G . , 
Federico Ochando. 

m C A W L I A . 
E s t a n o c h e , á l a s s ie te , s e r á p u e s t o 

en c a p i l l a , p a r a s e r fus i lado m a ñ a n a , 
j u e v e s , en l a C a b a ñ a , e l i n s u r r e c t o é 
i n c e n d i a r i o B e n i t o F a l c ó n . 

CONSEJO DE CtOERRá 
E s t a t a r d e , á l a s c u a t r o , se c e l e b r a ­

r á e n l a f o r t a l e z a de l a C a b a ñ a , p a r a 
v e r y f a l l a r l a c a u s a s e g u i d a ai pr is io­
nero M i g u e l A l o n s o C a b r e r a , a c u s a d o 
de los de l i tos de r e b e l i ó n é iuceud io . 

a l c a l d e T m u n i c i p a l e s 
S e h a n h e c h o c a r g o , r e s p e c t i v a m e n ­

te, d e l a s a l c a l d í a s m u n i u i p u k * de G u a ­

r a , M a r i a n a o y S a n N i c o l á s , l o s p r i ­
m e r o s t e n i e n t e s d e a l c a l d e , s e ñ o r e s 
D . M a n u e l B á r c e n a , D . A n t o n i o C a b a -
l e i r o y D . I s i d o r o G o n z á l e z . 

N E C R O L O G I A 
E s t a m a d r u g a d a d e j ó de e x i s t i r , a 

l a t e m p r a n a e d a d d e d i e z y s e i s a ñ o s , 
en el v e c i n o b a r r i o de J e s ú s d e l M o n ­
te, d o n d e h a b í a s ido l l e v a d a por s i m 
f a m i l i a r e s con obje to de q u e e n c o n t r a ­
r a a l i v i o á su q u e b r a n t a d a s a l u d , l a 
s e ñ o r i t a d o ñ a E m i l i a V i l a r , h e r m a n a d o 
n u e s t r o a m i g o don J o s é V i l a r y s o b r i n a 
de n u e s t r o t a m b i é n a m i g o d o n B e n i t o 
V i l a r y F r e i r é , a n t i g u o e n c a r g a d o 
de los t a l l e r e s de d o n A n t o n i o D í a z . 

P e d i m o s a l S e ñ o r d é r e s i g n a c i ó n 
p a r a s u f r i r t a n r u d o go lpe á l a f a m i l i a 
de l a b o n d a d o s a E m i l i a , y p r i n c i p a l ­
m e n t e á su d e s c o n s o l a d a m a d r e , d o ñ a 
D o l o r e s B r a n t u a s , V i u d a de V i l a r . 

D e s c a n s e en p a z . 

M C A D E P O L I C I A 

E L BOMICIDIO DE A Y E R 

MAS DETALLES 
A m p l i a n d o l a s n o t i c i a s q u e h e m o s 

p u b l i c a d o en l a e d i c i ó n de e s t a m a ñ a ­
n a , re ferentes a l h o m i c i d i o de l p a r d o 
J e s ú s D í a z , d i c e el c e l a d o r de l C r i s t o , 
q u e e l o r i g e n de l c r i m e n f u é d e b i d o :* 
u n a c u e s t i ó n «pie t u v o el in ter fec to c o n 
d o n D i e g o G o n z á l e z T o r r e s , n a t u r a l 
d e G u a n a b a c o a , so l t ero , d e 24 a ñ o s y 
co ime del c a l é Él Volcán, en c u y a cues -
t i ó n i n t e r v i n i e r o n e l d u e ñ o y d e p e n ­
d ien te s , r e s p e c t i v a m e n t e , de d i c h o es­
t a b l e c i m i e n t o , D . J u a n G a r c í a ( j a r ­
c i a , D . L o r e n z o Mi ra b a l D í a z y D . C e ­
l e s t i n o F e r n á n d e z . 

C u a n d o o c u r r i ó e l c r i m e n s e encon­
t r a b a a l l í p r e s e n t e D . P e d r o G o n z á l e z . 
M e n a , q u e a l v e r que h a b í a n h e r i d o á 
D í a z , t r a t ó de i n t r o d u c i r s e en el c a t e , 
por lo q u e u n o de los d e p e n d i e n t e s lo 
d i ó con u n a s i l l a . 

E l a u t o r de es to c r i m e n , a l i r h u y e n ­
do, p e n e t r ó en la, casa, n ú m e r o 88 d e 
l a c a l l e de T e n i e n t e R e y , d o n d e f u á 
d e t e n i d o por la p a r e j a d e O r d e n P ú ­
b l i c o 42Í) y 343^ y q u e lo c o n d u j o á l a 
c e l a d u r í a d e l b a r r i o . 

E l c e l a d o r P r a t s , a u x i l i a d o p o r e l 
v i g i l a n t e D . R a m ó n S u á r e z , p r o c e d i ó 
á l a d e t e n c i ó n d e los i n d i v i d u o s q u o 
i n t e r v i n i e r o n e n l a c u e s t i ó n , h a b i e n d o 
d e c l a r a d o el M e n a G o n z á l e z h a b e r 
p r e s e n c i a d o c u a n d o G o n z á l e z T o r r e s 
le a s e s t ó l a p u ñ a l a d a a l d e s g r a c i a d o 
D í a z . 

E n el l u g a r d e l h e c h o se o c u p ó u n 
p u ñ a l como de c i n c o p a l g a d a s c o n e l 
c a b o ib1! n á c a r , y l a h o j a e n s a n g r e n ­
t a d a . 

E n las d i l i g e n c i a s p r a c t i c a d a s por e l 
c e l a d o r S r . P r a t s p a r a e l e s c l a r e c i ­
m i e n t o de es te c r i m e n , l e a c o m p a ñ ó e l 
i n s p e c t o r de l a z o n a , S r . A l c a y d e , y e l 
t e n i e n t e de O r d e n P ú b l i c o , S r , G a r c í a . 

REYERTA Y HERIDAS 
C o m o á l a s n u e v e d e l a n o c h e d e 

a y e r , e s t a n d o j u g a n d o a l d o m m ó e n l a 
f o n d a " L a H o y a d i t a " c a l z a d a d e l C e ­
r r o , u ú m . 543, D . P e d r o G a r c í a M e r a s 
y D . R a m ó n R o d r í g u o z A l v a r e z , co­
c h e r o y c a b a l l e r i c e r o , r e s p e c t i v a m e n t e , 
d e l a c a s a d e l s e ñ o r A j u r i a , t u v i e r o n 
u n a d i s p u t a por l a q u e s a l i e r o n d e s a ­
fiados p a r a l a c a l l e , y a l l l e g a r f r e n t e 
á l a p u e r t a c o c h e r a de l a c a s a e n q u e 
e s t á n co locados se fueron á l a s m a n o s , 
d á n d o l e E o d r í g u e z á G a r c í a u n g o l p e 
eu l a c a r a y o tro e n l a c a b e z a c o n u n a 
p i e d r a . B n t ó n c e s G a r c í a con u n p e q u e ­
ñ o c u c h i l l o s e a v a l a n z ó sobre R o d r í ­
guez , i n f i r i é n d o l e v a n a s h e r i d a s . 

E u l a r e y e r t a c a y e r o n a m b o s a l sue­
lo, p e r o e l G a r c í a p u d o entonces z a f a r ­
s e de s u c o n t r i n c a n t e , y s a l i ó c o r r i e n ­
do á e s c o n d e r s e en el i n t e r i o r de la c a ­
s a d e l S r . A j u r i a , d o n d e lo d e t u v o e l 
v i g i l a n t e g u b e r n a t i v o , n ú m e r o 33, a -
c o m p a ñ a d o d e l n o c t u r n o , n ú m e r o 180. 

C o n d u c i d o s a m b o s á l a c a s a de soco­
r r o s de la c u a r t a d e m a r c a c i ó n , e l m é ­
dico de g u a r d i a c e r t i f i c ó q u e R o d r í g u e z 
p r e s e n t a b a c u a t r o h e r i d a s e u lo q u e 
c o m p r e n d e el v i e n t r e y c o s t a d o dere ­
cho, d e p r o n ó s t i c o g r a v e , y e l G a r c í a 
c u a t r o h e r i d a s c o n t u s a s en l a c a r a , c a ­
beza , b r a z o i z q u i e r d o y r e g i ó n g l ú t e a , 
de p r o n ó s t i c o leve. 

E l s e ñ o r J u e z de g u a r d i a se cons t i ­
t u y ó e u l a c a s a de socorros , d i s p o n i e n ­
do q u e R o d r í g u e z f u e r a r e m i t i d o a l 
h o s p i t a l R e i n a M e r c e d e s , y G a r c í a a l 
de A l d e c o a , en c l a s e de i n c o m n u i c a d o 
y á s u d i s p o s i c i ó n . 

E n e l l u g a r de l a r e y e r t a se o o i i p ó 
u n c u c h i l l o . 

DETENCION DEL "YONI" 
E l c e l a d o r del C r i s t o , c u m p l i e n d o 

i n s t r u c c i o n e s de l s e ñ o r j e f e de P o l i c í a , 
d e t u v o á d o n R a m ó n M a s s e p y Morei:>. 
(a ) E l Yoái, por ¿ e r uno de los a n t o r c t 
d e l t i m o d e 45 c e n t e n e s á d o n d e s á 
P e n a y M i r ó , el d í a 4 de l a c t u a l , en ei 
b a r r i o de S a n N i c o l á s . 

ROBO DE DOS VACAS 
A y e r se p r e s e n t ó en la c e l a d u r í a do 

A r r o y o A p o l o don C o n s t a n t i n o C l e ­
mente y B e r t e m a t i , p a r t i c i p a n d o q u e 
de la E s t a c i ó n ElSold, \e h a b í a n r o ­
b a d o dos v a s o s s i n q u e p u e d a p r e ­
c i s a r q u i e n e s s e a n lo» a u t o r e s de es te 
hecho . 

DISPAROS 
A n o c h e , poco d e s p u é s do l a s d i e z , so 

p r o d u j o u n a a l a r m a en l a s i n m e d i a c i o ­
n e s d e l p l a c e r q u e e x i s t e e n l a c a l l e 
de S a n R a f a e l , e s q u i n a á O q u e n d o , á 
c a u s a de h a b e r s e s e n t i d o en d i c h o p u n ­
to v a c a s d e t o n a c i o n e s de a r m a d e fue-, 
go, s i n q u e p u d i e r a a v e r i g u a r s e qu ie ­
nes f u e r a n los a u t o r e s de los d i s ­
p a r o s . 

A N U N C I O S 
P r i n c i p e A l f o n s o n . 5 6 . 

Se alquila esU amplia y veulilada casa, inopia pa­
ra fábrica ó almacén do tabaeo, ó í-ualquier otra r j -
dustria lufonuaráu en Monte 72, bajo*. 

458] al-10 U - l l 

Escobar n. 102, entre Keina y Salud.—Se alriuila 
esta ventilada casa, con todas las comorli lacles 

necesarias. Tiene sala, saleta, comedor, cuati o cuar-
tos bajos y dos altos, cocina, baño é iuodoro, con pi­
sos de mármol y mosaico Informarán en Monte. 72, 
bajos. 4582 ae-10 dU-11 

BB el tren que salió & las 6J de la tarde del día 9, 
de la Habana al Vedado, se perdió uu portamonedas 
de cuero negro, conteniendo una medalla de plata 
que únicamente tiene valor para su dueña: se supli­
ca á la persona que haya cncoulrado dicho portamo-
mínas que lo devuelva en San Ignacio 47, altos, í 
donde se !c gratíticará gcnciosametlí. 

45 9« (is-'i 



D I A R I O D E L A M A R I N A . — J ™ » i » 

H a b í a l l a m a d o l a a t e n c i ó n d e J u l i o , 
u n a m u j e r q u e c a s i t o d a s l a s n o c h e s 
e n c o u t r a b a a r r i m a d a á u n a c o l u m n a , 
e n l a c a l l e d e l P r a d o , y q u e a l p a s a r 
a l g ú n t r a n s e ú n t e t - e n d í a l a m a n o y no 
m u r m u r a b a u n a p a l a b r a . 

L a ca l l e , c o n s e r de lo m á s p r i n c i p a l 
q u e t i ene l a H a b a n a , e s t a n f r e c u e n t a -
d a j e n l a p a r t e c o m p r e n d i d a e n t r e 
M o n t e y T . R e y , p o r c i e r t a c l a s e d e 
m u j e r e s , q u e J u l i o c r e y ó q u e se t r a t a ­
b a de u n a b u s c o n a q u e h a c í a d e e se 
m e d i o u n a n z u e l o p a r a p e s c a r a l t r a n ­
s e ú n t e . 

E l a s p e c t o de a q u e l l a in fe l i z no de­
n u n c i a b a , s i n e m b a r g o , á l a q u e v e n d e 
s u c u e r p o p o r v i c i o , s ino á l a d e s g r a ­
c i a d a , e n c n y o h o g a r se c a r e c e de l o 
n e c e s a r i o p a r a e l sus tento ; ¡ m a s l a s 
a p a r i e n c i a s l a c o n d e n a b a n ! E l l u g a r 
y l a h o r a , c o n s t i t u í a n c i r c u n s t a n c i a s 
a g r a v a n t e s q a e p a r a los t r a n s e ú n t e s 
no t e n í a n a p e l a c i ó n . E s t a b a y a j u z ­
g a d a , y m á s q u e u n a l i m o s n a , s o l í a re­
c i b i r a l g u n a i n j u r i a ó p r o p o s i c i ó n á l a 
q u e p o r toda r e s p u e s t a c o n t e s t a t í f t . 

— S e e q u i v o c a V . , c a b a l l e r o ; p i d o 
u n a l i m o s n a . 

J u l i o r e c i b i ó u n d í a e s t a c o n t e s t a ­
c i ó n y no i n s i s t i ó . S a c ó u n a m o n e d a 
y l a c o l o c ó e n l a m a n o do l a d e s c o n o ­
c i d a . K e H e x i o n a n d o d e s p u é s a c e r c a 
d e lo q u e le h a b í a d i c h o , s e a r r e p i n -
l i ó , no por c r e e r q u e h a b í a o f e n d i d o á 
a q u e l l a d e s g r a c i a d a , s ino p o r h a b e r s e 
">cnpado,eu u n momento d e i r r e f l e x i ó n , 
-e u n a m u j e r d e t a n h u m i l d e a s p e c t o 
i q u i e n n o ' h a b í a v i s t o l a c a r a y l a q u e 
s c g u i a m e n t e no o l í a m u y b i e n . ¡ E l , 
q u e a c a b a b a d e s a l i r d e l a h a b i t a c i ó n , 
l i m p i a y p e r f u m a d a de s u a m a n t e , don-
do h a c í a u n momento so h a b í a a c i c a l a ­
d o c u i d a d o s a m e n t e p a r a i r a l t e a t r o , y 
d o n d e e l l a c o n s u s m a n i t a s b l a n c a s y 
m ó r b i d a s l e h a b í a p e i n a d o y a r r e g l a d o 
l a c o r b a t a , o c u p a r s e de l a p r i m e r a q u e 
e n c o n t r a b a ! 

A l d í a s i g u i e n t e v o l v i ó á, e n c o n t r a r ­
l a , y r e c o r d a n d o l a e s c e n a d e l a n t e ­
r i o r , a l t e n d e r l e e l l a l a m a n o , s a c ó 
o t r a m o n e d a , s i n m i r a r l a y se l a en tre ­
g ó á l a d e s c o n o c i d a . L a p o r d i o s e r a , 
m i r ó l a l i m o s n a y a l v e r q u e e r a u n a 
m o n e d a de oro, v a c i l ó u n m o m e n t o co­
m o p a r a l l a m a r a l c a b a l l e r o ; m a s c o m o 
s i e n a q u e l m o m e n t o a l g o s u p e r i o r l a 
a r r e p i n t i e s e d e s u p r i m e r i m p u l s o , h i z o 
u n ges to y se r e t i r ó . J u l i o , i m p e n s a ­
d a m e n t e , v o l v i ó l a c a b e z a , y v i ó á l a 
m e n d i g a a t r a v e s a r , á t o d a p r i s a , e l 
p a r q u e . 

— Q u é d a s e de m u j e r s e r á , p e n s ó ; 
t a l v ez a l g u n a de e s a s q u e p i d e n p a r a 
e m b o r r a c h a r s e ó p a r a a t e n d e r á, o t r o s 
v i c i o s , q u i z á p h s , de todos m o d o s 
n o t e n g o n a d a que h a c e r y l a s e g u i r é . 
A s í s a b r é q u é c l a s e de v i c i o h e a l i -
l u e n t a d o con m i t o n t a g e n e r o s i d a d . 

L a m u j e r s e g u í a s u c a m i n o y J u l i o 
d e t r á s p r o c u r a n d o no a c e r c a r s e t a n t o 
q u e s i e l l a v o l v i e r a l a c a b e z a le reco­
noc ie se . E n e l p r i m e r l u g a r d o n d e se 
d e t u v o f u é e n u n a b o t i c a y a l l í p e r m a ­
n e c i ó el t i empo q u e t a r d a r o n e n d e s p a ­
c h a r l a l a r e c e t a q u e e n t r e g ó a l d e p e n ­
d iente ; d e s p u é s e n t r ó e n u n a l i a a c é u 
d e v í v e r e s y c o m p r ó v a r i o s e fectos . 

J u l i o , y a se h a b í a i n t e r e s a d o por l a 
m i s t e r i o s a m u j e r y p e n s a b a q u e e l he­
c h o de e n t r a r e n l a b o t i c a e r a suf i c i en­
te p a r a p r o b a r l e q u e no se t r a t a b a d e 
u n a p e r d i d a ; p e r o l a s m e d i c i n a s cues ­
t a n m u c h o y el p a q u e t e c o m p r a d o e n 
el a l m a c é n e r a b a s t a n t e g r a n d e y s u 
l i m o s n a no p o d í a d a r p a r a t a n t o . E n ­
t o n c e s se le o c u r r i ó r e g i s t r a r s u bo l s i ­
l l o y se e n c o n t r ó de menos e l c e n t é n 
q u e le h a b í a dado. E s t o le h i z o cont i ­
n u a r s i g u i é n d o l a , p u e s y a h a b í a pen­
s a d o v o l v e r s e a l v e r que no e n t r a b a á 
c o m p r a r n i u n a b e b i d a . 

L a m u j e r c o n t i n u a b a c a d a vez m á s 
d e p r i s a , y m e t i é n d o s e por c a l l e s p a r a 
é l c a s i d e s c o n o c i d a s . D e s p u é s de a-
t r a v e s a r l a c a l z a d a de l a l l e i n a s i g u i ó 
p o r G e r v a s i o , b a j a n d o l a p e n d i e n t e 
q u e f o r m a e s t a c a l l e h a c i a el final, c a s i 
c o r r i e n d o , o b l i g á n d o l e á c o r r e r t a m ­
b i é n p a r a no p e r d e r l a de v i s t a . L u e ­
go t o r c i ó á l a d e r e c h a y J u l i o e s t u v o 
íi p u n t o de v o l v e r s e , t emeroso de no 
e n c o n t r a r u n a c a l l e c é n t r i c a q u e le 
o r i e n t a s e . E l no c o n o c í a n i n g u n o de 
n u e s t r o s b a r r i o s e x t r e m o s , n i s a b í a 
c ó m o en m i s e r a b l e s c u a r t o s d u e r m e n 
p a d r e s é h i jos ; n i c o n o c í a m á s q u e d e 
n o m b r e l a s c i n d a d e l a s d o n d e e n c o r t o 
e s p a c i o v i v e n f a m i l i a s s u f i c i e n t e s p a r a 
c o n s t i t u i r u n pueb lo . E n u n a de é s 
t a s , o b s c u r a y s u c i a , e n t r ó a l fin la 
m u j e r . J u l i o l a s i g u i ó h a s t a q u e e l l a , 
o m p u j a n d o u n a p u e r t a p e n e t r ó e n u n 
c u ; u l u c h o met ido en u n r i n c ó n . L a 
p u e r t a q u e d ó a b i e r t a y é l o b s e r v ó en-
touces . 

E u u n m i s e r a b l e c a t r e e s t a b a a c o s ­
t a d o u n n i ñ o y s e n t a d a e n u n c a j ó n 
u n a n i n a . 

— i H a c e m u c h o q u e d e s p e r t ó ? p r e ­
g u n t ó l a m u j e r a l v e r a l p e q u e ñ o d e s 
J i e r t o . 

— N o , m a m á ; h a c e poco, y s e e c h ó á 
l l o r a r . Y o l e c o n s o l é d i e i é n d o l e q u e 
t u v e n i a s pronto y le t r a e r í a s d u l c e . 

— S i , hijo m i ó , te lo t r a i g o y m u c h a s 
c o s a s m á s , ¡ p o b r e c i t o ! 

Y b e s a b a a l n i ñ o q u e l e t e n d í a l o s 
b r a z o s , d i e i é n d o l e ; "te qu iero m u c h o , 
m a m a . " 

• 
» « 

A l e i u r a r s e h a b í a q u i t a d o d e l a c a ­
b e z a el p a f í o n e g r o q u e h a c í a l a s v e c e s 
de m t t u é f t l a , y J u l i o , a l v e r l a q u i s o r e 
c o n o c e r en a q u e l l a m u j e r á su p r i m e r a 
q u e r i d a ; á l a j ó v e n h e r m o s a y l o z a n a 
q u e se h a b í a e n t r e g a d o e n s u s b r a z o s 
y á la c u a l h a b í a a b a n d o n a d o c u a n d o 
c r e y ó d e m a s i a d o p e s a d a la c a r g a . E n 
ose momento se l e p r e s e n t ó l a n i n a r i ­
s u e ñ a y a l e g r e q u e t a n felices m o m e n ­
tos le b a h í a h e c h o p a s a r a l a b a n d o ­
n a r s e á hus c a r i c i a s , y c o m p a d e c i ó l a a l 
v e r l a pobre y m i s e r a b l e , s i n q u e q u e ­
d a s e de su p r i m e r a b e l l e z a n a d a m á s 
q u e el b r i l l o de s u s h e r m o s o s ojos ne­
gros , m á s i n t e r e s a n t e s a h o r a por l a 
t r i s t e z a y el p e s a r . 

C e d i e n d o a l p r i m e r i m p u l s o , c o m p a ­
d e c i d o d e s u s i t u a c i ó n , e m p u j ó i a p u e r ­
t a y e n t r ó . 

— C a b a l l e r o , d i j o e l l a , a l v e r l e . 
— S e ñ o r a , he c r e í d o r e c o n o c e r . . . . 

en so t i s o D o m í a á u n a m u j e r q u e 
e n otro t i empo 

l í o a c e r t a b a á e x p r e s a r lo q u e q u e -
r a d e c i r l e . S e p r e s e n t a b a a n t e e l l a 
d e s p u é s de h a b e r l a a b a n d o n a d o , y e n 
a q u e l momento , u n a v o z i n t e r i o r p a r e ­
c í a a c u s a r l e de l a d e s g r a c i a de a q u e l l a 
m u j e r 

— S í , y o t a m b i é n c r e o conocer te ; pe­
r o e s t á s c a m b i a d o . T ú h a s m e j o r a d o 
m u c h o . A n t e s no tenías e s a b a r b a y 
p o r eso no te c o n o c í a l p r o n t o . Y o , e n 
c a m b i o , y a v e s ; no soy n i m i s o m b r a . 

— H a s s u f r i d o m u c h o , ¿ v e r d a d ? 
— S í , b a s t a n t e . D e s p u é s q u e t ú m e 

a b a n d o n a s t e t u v o que r e e m p l a z a r t e 
c o n otro ¿ q u é i b a á l i a c e r f L u e g o 
q u é s e y o m u c h a s c o s a s y a l fin, 
y a ves , e n l a m i s e r i a y m i h i j i t a m u y 
m a l a . 

— ¿ Y s u p a d r e ? 
— ¡ S u p a d r e ! ¡ s u p a d r e ! ¿ S a b é i s l o 

q u e es u n hi jo? C u a n d o no los t e n é i s 
c o n u n a m u j e r de l a s q u e l l a m á i s l e g í ­
t i m a s , no l o s c o n s i d e r á i s c o m o t a l e s . 
¿ A c a s o t ú m e h a s p r e g u n t a d o p o r e l 
t u y o y eso q u e f u i s t e e l p r i m e r o ? N o s ­
o t r a s , s a b e s , n o s o t r a s , l a s m u j e r e s , p p r 
m u y p e r d i d a s q u e s e a m o s , s a b e m o s lo 
q u e es u n hi jo , p o r q u e todos los c o n s i ­
d e r a m o s l e g í t i m o s . 

EDUARDO GONZÁLEZ. 
M a y o d e l 90. 

P O R E S P A Ñ A 
a ) 

Todo era calma en las azules ondas. 
L a luz de un sol do vivos resplandores 
Deshecha on haces de encendidas blondas, 
Inundaba de e s p l é n d i d o s fulgores 
L a soledad del unir, y de las frondas 
L o s misteriosos m á g i c o s primores; 
E n esa inmensidad desconocida. 
T e hallabas, Cuba, tú , sola y perdida; 

I n t r é p i d o s guerreros; navegantes 
Expertos y valientes y atrevidos, 
Con supremos alientos de gigantea. 
Nunca humillados, ni j a m á s vencidos; 
De empresas temerarias anhelantes 
Y por una gran reina proiegidos, 
Peligros mil venciendo, atravesaron 
L o s p i é l a g o s ignotos, y te hallaron. 

E r a n los hijos de la patria m í a , 
L a E s p a ñ a ilustre de Isabel P r i m e r ^ 
L a excelsa reiua de sin par v a l í a , 
A cuyos pueblos en la azul esfera 
E l sol sus rayos de oro no e s c o n d í a 
Y á quien la historia con amor venera; 
¡Que aquella mujer noble y eminente 
D e s c u b r i ó á nueva v ida un continente! 

T e abr ió , mi E s p a ñ a , los amantes brazos; 
Se abrieron á tu amor los corazones, 
Y para hacer m á s í u t i m o s Jos lazos, 
Mientras que de Cast i l la los pendones 
Tremolaron en valles y eu ribazos, 
Vinieron á poblarte sus legiones; 
Y tu sucio feraz enriquecieron 
Y un pueblo grande de tu suelo hicieron. 

IT 
Mas ¡ay! que en horas de fatal locura 

E c l i p s a d a y perdida la conciencia. 
Gentes movidas de pas ión impura 
Comprometen de un pueblo lu existencia 
Kasgando en mil girones sa ventura. 
P a r a caer rugiendo de impotencia 
D e la nada en los lóbregos abismos, 
Vic t imas y verdugos de sí mismos. 

Algunos de tus hijos se olvidaron 
Del seno níatcrnal que liis díó vida; 
L a hueste criminal lieroa armaron 
Con el puñal traidor del parric ida, 
Y locos ó fanát icos , soñaron 
Do la E s p a ñ a inmortal con la c a í d a , 
jDe su propio palacio, en mala hora, 
Pretendiendo arrojar á la señora! 

Y de l a sociedad la escoria imnunda^ 
Cua l j a u r í a de perros desbandada, 
E x t e n d i ó por los campos i nri Imada 
Su sed de d e s t r u c c i ó n desenfrenada 
P u e b l o s . . . f á b r i c a s . . . t emplos . . . i r a c u n d a 
la avalancha infernal no dejó nada 
Que á calmar sus furores no sirviera 
Y pasto de sus crimeucs no fuera. 

D e l incendio l a luz de l lamas vivaa 
De la ta de su paso los horrores 
Y son las nobles armas defensivas 
De esos, Cuba de ti libertadorc?, 
L a s infamantes balas explosivas, 
Y huyen d e s p u é s cobardes y traidores 
A esconderse del bosque entre l a b r a ñ a , 
Sólo el grito al oir de ¡Viva Kspaüa! 

• H a b r á n podido imaginar siquiera 
Que al pueblo de Bailen y de L e p a n t e 
U n a turba de reprobos pudiera 
Causar pavores é infundir espanto.' 
¿Quién h a b r á acariciado tal quimera 
Y q u i é n l l egó con su delirio á tanto, 
S i a ú n no ha visto l a luz sobre l a t ierra 
Quien venza á los hispanos en la guerra/ 

I I I 
De rebe l ión a l grito, estremecida 

De justa i n d i g u a c i ó u r e s p o n d i ó E s p a ñ a 
D e valor con intensa sacudida; 
L a invencible bandera de c a m p a ñ a 
T o d a de rojo flameó t e ñ i d a 
Desde el a l c á z a r regio á la cabana, 
Y su esfuerzo j igaute y sin segundo 
De nuevo ba visto con asombro el mundo. 

Y a el l eón e s p a ñ o l sacude airado 
De su arrogante cuello la melena; 
Su i n d ó m i t a bravura ha ¿ e s p e r t a d o 
Y el bél ico c lar ín vibrante suena; 
De Iberia cada hijo es un soldado 
De pujanza y ardor el alma llena, 
Y es un fuerte invencible cada pecho 
Y una p á g i n a de honra cada becho. 

Y y a del monte el eco, los gemidos 
Repite de cansancio y de impotencia 
Del rebelde. L o s mas arrepentidos 
Se acogen del perdón á la clemencia. 
Y los más insensatos y atrevidos 
P a g a r á n bou la vida su demeucia: 
¡Que aún le sobran á E s p a ñ a , fe y ardores 
P a r a domar ingratos y traidores' 

I V 
C u b a , preciosa hurí , gentil sultana 

Que en móvi l lecho de espumosos mares 
L u c e s airosa la hermosura indiana 
De tus flores sin par y tus palmares; 
T ú que cnentas con pompa soberana 
Corazones que te aman á millares, 
¡Oh, no es posible comprenderte a i rada 
Contra el c a r i ñ o de la madre amada! • 

L a sangre que circula por tus venas; 
E l Dios á que das culto en los altares 
Y calma do tu espirito las penas; 
L a lengua en que moduhis los cantares 
Que en las noches cal ladas y sereuas 
E l eco reproduce en los manglares, 
Y' hasta tu nombre hermoso y respetado 
¿No ha sido E s p a ñ a , d i , quien te lo ha dado? 

No pretendas romper los dufees lazos 
Que te unen á mi patria: no suicida 
T u propio c o r r z ó u hagas pedazos; 
Maldice la contienda fratricida 
Que pretende arrancarte de sus brazos 
Que la sangre que brota de la herida, ' 
L a noble y pura con que el suelo llenas 
Ba B8&gre¡ a\, de nuestras propias venas. 

No consientas l a bárbara impudicia 
D e ser por ciertos buitres devorada-
D e extranjeros falaces la avaricia 
No excites como presa codiciada, 
Pasto ofreciendo á su infernal codicia 
Porque s e r á s con furia destrozada; 
Que quienes hoy te brindan mejor suerte 
Con tu mismo p u ñ a l te darán muerte. 

Y ¡guay! de aquellos que en su orgullo 
(necio 

Fa l tos de honor, de historia y de bandera 
A la e s p a ñ o l a traten con despreciol 
Que l a de tantas glorias heredera. 
L á b a r o es de tan subido precio 
Que el que osado adquirirlo pretendiera 
T e n d r í a que comprarlo con millones 
D e balas y cruceros y c a ñ o n e s . 

(1) Composición leída en el Oran Teatro de Tacrtn 
en la función dada á beneficio de lo» beridoi éinutili­
zados en campaia 

Que á los preclaros hijos de Numancia , 
De Covadonga y Cádiz y Gerona, 
R e s o l u c i ó n les sobra y arrogancia 
Y una historia sin mancha les abona 
P a r a humil lar l a necia petulancia 
De quien siendo traidor de fiel blasona, 
Y para demostrar a l mundo entero 
L o que va de un rufián á un caba lkro . 

¡Que es un j igaute y que le sobra el oro! 
i i c u á n d o se han medido las naciones 
Por las arcas do guardan su tesoro, 
Y no por el valor de sus legiones > 
Y su historia y su aliento y su decoro 
Y su gloria y su honor y sus pendones? 
i Y qu ién dijo a l Goliat americano 
Que no sea D a v i d el pueblo hispano? 

Que l a n a c i ó n gloriosa que prec lara 
F u é un d ía no lejano omnipotente 
Y l a misma que en triunfo paseara 
Sus pendones de Oriente a l Occidente; 
Puedo m i r a r a l Norte cara á c a r a 
Y ante él a l t iva levantar l a frente, 
¡ P u e s para los traidores y los viles 
A ú n nos sobran guerreros y fusiles! 

V 
Pero no m á s de hermanos confundida 

L a sangre riegue la cubana tierra. 
Ciérrese presto l a profunda herida 
Que con mano cruel abrió i a guerra. 
Vuelva á las almas la quietud querida, 
A t r á s l a locha que el hogar aterra; 
Y' dando y a los odios a l olvido, 
Torne de nuevo el bienestar perdido. 

Y vosotras, mujeres hechiceras " 
Que celos dais á l a r i sueña aurora; 
Vosotras, las preciosas herederas 
D e las bellezas de l a r a z a mora, 
Ante los infortunios las primeras, 
Angeles de dulzura bienhechora 
¡ C c r r a r p i a d o s a s l a sangrienta herida 
De esta lucha cruel y iratric ida-

/No vienen de la hermosa patr ia múí. 
Sus hijos m á s queridos á millares 
A adoraros con ciega idolatr ía , 
Y' su amor a c e p t á i s ? ¿Santos hogares 
Unidos no formáis? ¿Clemente y p ía 
No os evita l a ley hondos pesares'/ 
¿Os hace acaso el corazón pedazos 
L o s hijos arrancando á vuestros brazos? 

¡Ay! que i g n o r á i s l a abrumadora pena 
D e aquellas madres que en silencio l loran, 
Y con alma m a g n á n i m a y serena 
S u inmenso duelo con valor devoran 
Con v a l e n t í a de heroismo llena; 
¡Que aquellas pobres madres hasta ignoran 
S i el c a d á v e r del hijo idolatrado 
S e r á en crist iana tumba sepultado! 

Heroicas mujeres, cuya historia 
Princ ipia con aquellas numantinas 
A quien la fama coronó de giori;;; 
Hartas y Marianas y Agustinas, 
Que del pueblo v iv í s en ia memoria. 
Exce l sas y preclaras hero ínas ; 
¡ D e patr ia a b n e g a c i ó n , p o s e é i s solos 
E l secreto, las madres e s p a ñ o l a s ! 

¡Virgen Madre de Dios! ¡Re ina del cielo! 
¡Por los que tristes lloran adorada! 
Sobre nuestro infinito desconsuelo 
Deja caer tu maternal mirada; 
Acoge pía nuestro ardiente anhelo, 
Y en nn rayo de luz de la a i t y r a d a 
M á n d a n o s pronto, por piedad. Seviara, 
De la anhelada paz la blanca aarorn. 

V I 

Al porvenir mirando, nn gastemos 
E n h'»¡ rpi!es c o n í i g n d a s n u o t r o brío; 
E n Im-has i n t e s l n f ó s nó empleemos'' 
Nuestro eterno j igaute poder ío , 
Que al c o m ú n eneqiigo. venc.erci^os 
Aunque sus iv.des nos e x i d a i m p í o , ' 
Respondiendo v á l i b n t e s á'srf á a ñ a : ' O Í 
¡Viva Ouba Hspañola! ¡ V i v a E s p a ñ a ! 

.MARÍA DEL RrEN• SLXESO.LpJSNGQ*; .| 
(Uirectora de la Escueta Norijuil. <lc, iIai;sír.Ls 

' acia Is laaéCl ibá . j" ' 
• »ig»BO-<̂ »--̂ t|l3ni r 

g a c e t : 
PARTIDA.—El m a r t e s n o s h o n r ó c o n 

s u v i s i t a d e d e s p e d i d a l a notable , c a n ­
t a n t e y p r o f e s o r a úa p i a n o s e ñ o r a E s ­
t e l a B u z z e t t i , v i u d a de K i v e r ó n , e n l a ­
z a d a c o n u n a f a m i l i a m u y a p r e c i a b l e 
de e s t a c n p i t a l . 

L a s e ñ o r a B u z z e t t i q u e e n t a n t a s 
funciQues b e n é f i c a s h a t o m a d o p a r t e 
g r a t u i t a m e n t e , a s í e n t e a t r o s p ú b l i c o s 
como e n s o c i e d a d e s d e r e c r e o , s e e m ­
b a r c a p a r a l i a r c e l o a a e l d i a 15, á bor­
do de Lu Xuvarre, y l l e v a r e c u e r d o s 
m u y g r a t o s d e s u e s t a n c i a e n l a l l á ­
b a n a . 

Ü s u r u e g o l a d e s p e d i m o s d e t o d a s 
a q u e l l a s p e r s o n a s , d e q u i e n e s n o l i a y a 
pod ido h a c e r l o p e r s o n a l m e n t e , á c a u s a 
d e s u s m ú l t i p l e s o c u p a c i o n e s . 

L l e v e u n a fel iz t r a v e s í a l a c e l e b r a ­
d a a r t i s t a , A l a q u e n o d u d a m o s q u e 
p o r s u s m é r i t o s y v i r t u d e s l e d i s p e n ­
sará , l a C i u d a d C o n d a l i d é n t i c a acog i ­
d a a l a q u e a l c a n z ó e n C u b a . A q u í 
d e j a a l u m n a s a g r a d e c i d a s y m u c h o s 
c o r a z o n e s q u e l a b e n d i c e n por los be­
nef ic ios q u e l e s d i s p e n s ó c o n p r ó d i g a 
m a n o . 

OTRA Y VAN — Y ' a h e m o s p e r d i ­
do l a c u e n t a de l a s v e c e s q u e h e m o s 
d i c h o y r e p e t i d o q u e n o s a b s t e n d r e ­
m o s i r r e v o e a o l e m e n t e de p u b l i c a r to­
d a c a r t a ó n o t i c i a q u e nos e n v í e n p e r ­
s o n a s e x t r a ñ a s á e s t a c a s a , s i n o con­
t i e n e n l a firma y l a i n d i c a c i ó n d e l do­
m i c i l i o . 

E s t o s r e q u i s i t o s l o s e x i g i m o s n o p a ­
r a d a r p u b l i c i d a d a l n o m b r e d e l co­
m u n i c a n t e , e n e l c a s o de q u e es te de-
s é e o c u l t a r l o a l p ú b l i c o , s ino p a r a e v i ­
t a r s o r p r e s a s y , s o b r e todo, p o r q u e es 
n a t u r a l q u e q u i e n e s s o l i c i t a n u n s e r v i ­
cio, p e q u e ñ o ó g r a n d e , lo h a g a n á c a ­
r a d e s c u b i e r t a y no e n c u b r i é n d o s e c o n 
el a n ó n i m o . 

AGUA QUE SE P I E R D E . — D e s d e a-
y e r p o r l a m a ñ a n a b a j a u n a c o r r i e n t e 
de a g u a d e s d e l a b o d e g a s i t a e n L u z 
e s q u i n a á E g i d o h a s t a l a A l a m e d a de 
P a u l a . P a r e c e q u e l a c a ñ e r í a e s t á 
r o t a e n l a a c e r a q u e e x i s t e j u n t o á l a 
r e f e r i d a b o d e g a , p o r c u y o m o t i v o l a s 
p e r s o n a s q u e v i v e n e n e l l a d o d e l o s 
p a r e s , se e n c o n t r a r o n e l m a r t e s , p o r 
a r t e de B i r l i b i r l o q u e , c o n u n a r r o y o 
a r t i f i c i a l c a b e s u s p u e r t a s y v e n t a n a s , 
t r a s l a d á n d o s e c o n l a i m a g i n a c i ó n á 
V e n e c i a , l a c i u d a d de los c a n a l e s . 

A h o r a que se e s c a t i m a e l a g u a h a s ­
t a e l e x t r e m o d e o r d e n a r s e á l o s v e n ­
d e d o r e s d e l l í q u i d o i n d i s p e n s a b l e p a ­
r a l a v i d a , q u e s ó l o se s u r t a n de é l e n 
l a s f u e n t e s p ú b l i c a s y no e n l a s bode­
g a s , como lo v e n í a n p r a c t i c a n d o h a s t a 
a q u í ¿ p o r q u é los fontaneros d e j a n q u e 
e l a g u a c o r r a á s u l i b r e a l b e d r í o y n o 
se a p r e s u r a n á e n c e r r a r l a s e n l a s t u ­
b e r í a s ? 

R e s p o n d a e l q u e lo s e p a á p u n t o 
fijo. 

¡AÚN HAY TESOKOS!—Un c o l e g a de 
C a s t e l l ó n d a c u e n t a d e l d e s c u b r i m i e n ­
to d e u n tesoro, h a l l a d o a l r e m o v e r e l 
p a v i m e n t o d e u n a c a s a de l a c a l l e d e 
l a E n s e ñ a n z a de a q u e l l a c i u d a d . 

D . J u a n B . P a s c u a l M u t , h a b i t a n t e 
y d u e ñ o de n n a c a s a de l a c i t a d a c a ­
l l e d e l a E n s e ñ a n z a , m á s c o n o c i d a v u l ­
g a r m e n t e por l a d e l Cañarct, t i e n e u n 
s o b r i n o p r ó x i m o á c a n t a r s u p r i m e r a 
m i s a . 

C o n e s t e m o t i v o p e n s ó c a m b i a r p o r 
u n o n u e v o e l p a v i m e n t o v i e j o d e s u c a ­
s a p a r a c e l e b r a r e n este s i t io e l l u n c h 

q u e a c o s t u m b r a á s e r v i r s e á los a s i s ­
t e n t e s á l a c e r e m o n i a de l a p r i m e r a 

| m i s a de los n u e v o s p r e s b í t e r o s . 
D e d i c a d o s á es te t r a b a j o a l g u n o s a l -

| b a d i l e s , u n o d e é s t o s , a h o n d a n d o l a 
j p i q u e t a d í ó c o n u n t e s o r o o c u l t o , des -
i c u b r i e n d o u n a o l l a r e p l e t a d e mone-
| d a s d e oro, e n s u m a y o r í a o n z a s y me-
i d i a s o n z a s . 
j A v i s a d o d e lo q u e o c u r r í a el d u e ñ o 

d e l a c a s a , p i d i ó u n a e s p u e r t a y v a c i ó 
e n e l l a e l d i n e r o de l a o l l a , q u e s e g ú n 
unos , a s c i e n d e á 2,"»,000 d u r o s , y s e g ú n 
otros , á l o m i l . 

C o m o es de s u p o n e r , e n C a s t e l l ó n no 
se h a b l a es tos d i a s m á s q u e d e l des ­
c u b r i m i e n t o d e l tesoro . 

ALTERACIONES EN E L ESTOMAGO. 
— E n el r e s t a u r a n t : 

— ¡ M o z o , e s t e ñ l e t e no se p u e a e co­
m e r ! 

— S e ñ o r , a c a s o c o n s i s t a e n q u e us ­
t e d t e n g a e l e s t ó m a g o a l t e r a d o , por ­
q u e es d e l m i s m o t ro zo d e c a r n e q u e 
a y e r y a n t e s de a y e r e n c o n t r a b a u s t e d 
e x c e l e n t e . 

ESPECTACULOS 

P A Y E E T . — C o m p a ñ í a de z a r z u e l a 
d e l S r . B a n q u e l l s . K o h a y f u n c i ó n . 

ALBTSU.—No h a y f u n c i ó n . 
i n i j Q A . — N u e v a C o m p a ñ í a de B u l o s . 

D i r e c t o r : M i g u e l S a l a s . — ¡A Ultima 
Hora! y L a Condesa del Camarón.— 
C a n t o s p o p u l a r e s . — A l a s 8. 

PANORAMA DE ¡SOLER.—Bernaza 3. 
C o m p a ñ í a de F a n t o c h e s : Z a r z u e l a s y 
c o m e d i a s por t a n d a s . V i s t a s d e l a 
G u e r r a . — A l a s ocho. 

CAPÉ DE TACÓN.—La N i n f a A e r e a . 
— E x h i b i c i o n e s por t a n t a s . — E s p e c ­
t á c u l o do ó p t i c a y d e f a n t a s í a — D e 7 
á 10. 

Comisaría de Guerra de la Habana. 
I N T E R V E N C I O N D E T R A S P O R T E S 

ANUNCIO. 
Dmpnesto por el Excino. Sr. Capitán General de 

este Distrito se contrate mi buque tle vapor que re­
corra lia ilislintos puertos de la costa Norte de la 
provincia de Pinar del Rio. con el objeto de recoger 
los enfermos y heridos militares qne en ellos «e en-
cnentren y conducirlos al Hospital militar del Ma-
ric] se convoca por este medio á los Sres. Armadores 
de buques de vapor ó consignatarios, á. fin de que 
prerenten sus proposiciones basta el dia 15 del ac­
tual cuesta Intervenciáii, sita en el Cuartel de la 
Fueizn, eu cuja oficina iuforniarán respecto á este 
servicio. 

Habana 6 de Junio de 1896.—El Comisario de 
Guerra interino EnriqueGoncés. 4-9 

Administración Especial de Loterías 
de la Isla de Cuba. 

Por R, O. número 650 dictada por el Ministerio de 
Ultramar-n 7 de Mar/o próximo pasado, se remito 
al Excmo Sr. Gobernador General de esta Isla, el 
siguiente plan de sorteos de Loterías que ba de regir 
durante el tercer trimestre del año actual, y babien-
dóte coinunicado aquél á esta Administración se a-
tiuncia al público con las demás nolieias que pueden 
nteresarlc para general conocimiento. 

P L A N D E 8 0 Í I T E 0 S D E L O T E R I A S 
para las qne ha de celebrar el Es lado en la 

Is la de Cnlm, durante el tercer trimestre 
del a ñ o aetaal . 

N ú m e r o s d e b i l l e t e s , f e c h a d e l o s 
s o r t e e s y d i s t r i b u c i ó n d e p r e m i o s 

JULIO.—Habrá tres sorteos de 20.000 billetes cada 
' TIUO, que se celebrarán los dias siguientes* 

¡Sorteo número 19. el jueves 9. 
„ „ 20, el martes 21. 
,, ,, 21, el viernes 31. 

DISTRIBüCIOM D E P R E M I O S 
I de 25.000 
1 de 4,000 
1 de 2,000 
1 de 1,000 
4 de 500 2,000 

78Sdc50.. „ 39,400 
2 aproximaólonos para los números 

anterior y posterior al del pri­
mer premio, á $ 5 0 0 1.000 

2 id. páralos id. id.del seganao id. 
á$2ü0 400 

2 id. para los id. id del tercer id. 
á$100 200 

802 premios $ 75.000 
AGOSTO.—IlaVrá tres sorteos de 21,000 billetes ca­

da uno, que se celebrerán los dias siguientes: 
Sorteo número 22, el martes 11. 

„ „ 23, el viernes 21. 
., .. 24. el lunes 31. 

D I S T R I B U C I O N D E P R E M I O S . 
1 de J $ 25,000 
1 de 5,000 
1 de 2,000 
1 de 1,000 
4 de i 00 2,000 

843 d e í O . . . . . . 42,150 
2 apDxim aóienes para los nniueros 

a iterior y posterior al úel pri-
n er premio, á $ 500 1,000 

2 id. aara loo id. id. del segundo id. 
á $ 2 0 0 400 

2 id. para los id. id, del tercer id. 
á$100 200 

857 pre-nios $ 78.750 
BEPTIEHBRE.—Habrá tres sorteos de 22,000 bi­

lletes cada uno, que se celebrarán loa dias si-
uientes: 

Sorteo número 25, el jueves 10. 
„ „ 26, el sábado 19. 

„ 27. el miércoles 30. 
D I S T R I B U C I O N D E P R E M I O S . 

1 de $ 25,000 
1 de . . . 5,000 
1 de 2,000 
1 de 1,000 
6 de 500 3,000 

898 de 50 44,900 
2 aproximaciones para ios nümeros 

anterior y posterior al del pri­
mer premio, á $ 500 1.000 

2 id. para los id. id. del ssgnndo id. 
á$200 400 

2 Id. para los id id del tercer id. 
á $100 „ 200 

914 premios $ 82,500 
Los bil'etes en todos ios sorteos que han de verifi­

carse durante este período costarán 5 pesos oro el 
entero y estarán divididos en décimos á 50 centa­
vos oro. 

Los billetes se expenderán directamente en la H a ­
bana, en la Administración Especial de Loterías de 
la Isla, la cual, en el local que ocupa tiene estable­
cido el espendio de aquellos, que se encontrará a-
bierto de 11 de la mañana ¿ 4 de la tarde todos los 
dias no feriados y donde se facilitarán los billetes al 
precio qne marquen los mismos en oro. 

Loo inoividnos qae personalmente no puedan acu­
dir al local donde se encuentra establecido el expi li­
dio dedieba Administración Especial y deseen au-
quirlr billetes de la misma, podrán dirigir cus pedi-
dos al Administrador Especial de Loterías, en la 
cuantía que lo deseen, designando la persona que na 
de realizar previamente el ingreso en la Tesorería üe 
la Administración, dei importe de aguellos, sin cuyo 
prévio ingreso no se entregará ningún billete . 

Los que compren los billetes en dicha Administra., 
ción especial y deseen suscribirse á números fajos 
pedrán verificarlo de uno ó varios, abonanuo por ca­
da billete enteróla cantidad de diez centavos oro y 
se le proveerá del documento que asi lo acredite 

Los premios qae correspondan á los jugadares y 
hayan sido vendidos en la Habana, se podran perci­
bir por éstos eu oro, previas las formalidades estable­
cidas, á los dos días después de la celebración del 
sartco, si fuesen laborables, bien en la Tesorería de 
la Administración Especial de Loterías o en Colec­
turía-Pagaduría á qne corresponda, si no eroeM tíe 
mil pesos, pues pasando de esta cantidad habrá de 
abonarse precisamente en la referida Tesorería. Los 
que pertenezcan á billetes que correspondan á Colec­
turías-Pagadurías 6 las agregadas á éstas, estableci­
das en provincias, se podrán percibir en éstas 6 e ° la 
Tesorería de la Administración Especiol. á elección 
del agraciado, siempre, también, que el prenlio no 
exceoa de la cantidad de mil pesos. 

Las billetes que se expenden, siguen elaborándose 
en Madrid, en las mismas máquinas que se elaborau 
los de la lotería de dicho punto; llevan 1c firma del 
Intendente General de Hacienda de esta Isla, y por 
su perfecta elaboración, igual á los de úicho punto, 
so conoce fácilmenie cnalquier alteración que se tra­
te de realizar en ellos. 

En todos los sorteos el 75 pg del valor de los bi­
lletes se dedica á premios. 

Los billetes para los eorteos números 12, 13, 14. lo. 
16, 17 y 18 ó sean los correspondientes hasta fin del 
semestre actual, se encontrarán deede esta fecbâ  dis­
puestos para la venta en esta Administración Espe­
cial, y como tiene ya anunciada esta, siempre encon­
trará el público con la misma anticipación los suce­
sivos. , . . 

Habana 20 de Abril de 189(1.-El Administrad 5 
Especiai de Loterías. José de Goicoechea. 

G e n e r a l T r a s a t l á n t i c a 

Bajo contrato postal con el Go­
bierno francés. 

S t . N a z a i r e - F K ^ n S T C I A 

S a l d r á para dichos puertos directamente 
sobre el 15 de Jimio el vapor francés 

c a p i t á n D U O E O T 
Admite pasajeros para Coruña , Santan­

der y St . Nazaire; y carga p a r a toda E u r o ­
pa , Kio Janeiro, Buenos Aires y Montevi­
deo con conocimientos directos. L o s conoci­
mientos de carga para Kio Janeiro , Monte­
video y Buenos Aires, d e b e r á n especificar el 
neso bruto en kilos v el valor de l a factura. 

L a carga se recibirá ú n i c a m e n t e el 13 
en el muelle de Caba l l er ía y los conocimien­
tos deberán entregarse el d i a anterior en 
l a casa consignataria con espec i f icac ión del 
peso bruto de la m e r c a n c í a , quedando a -
bierto el registro el 10. 

L o s bultos de tabaco, picadura, etc., de­
berán enviarse amarrados y sellados, sin 
cuyo requisito la C o m p a ñ í a no se h a r á res­
ponsable á laa faltas. 

No se a d m i t i r á n i n g ú n bulto d e s p u é s del 
dia s eña lado . 

L o s s e ñ o r e s empleados y mil itares obten­
drán grandes ventajas en viajar por esta 
lim-a. 

L o s vapores de esta C o m p a ñ í a siguen 
dando á los s e ñ o r e s pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 

De m á s pormenores i m p o n d r á n sus con­
signatarios, Amargura n ú m . 5, B R I D A T , 
M O N T ' H O S y C O M P . 

45.^5 8d-6 8a-6 

En el Vedado.—Se alquila la casa situada en la ca­
lle Línea n. 50 esquina d liaños. Tiene pisos de 

rnaniiol y mosaico, baño, corredor interior y exterior 
jardin y cuanto se requiere en una cómoda y elegante 
casa. L a llave está en la casa n. 40 de la misma calle 
ó informarán en Mercaderes 21. 1503 4d-7 4a-8 

dos habitaciones juntas ó separadas con asistencia ó 
sin «-lia. Campanario 90, casi esquina á Ncptuno. 

4517 6a-9 

L O S A L I A D O S . 
SOMBREREÜIA D E I N D A L E C I O G A L L O 
Se ba trasladado de Muralla n. 57 ¡1 la calle de La 

Habana n. 100, esq. á Obrapía. 
42'-5 alt al3-29m dl3-30m 

A LO.S P R O P I E T A R I O S . — S E O F R E C E MA-
uuel García Suárcz para instalar toda clase de 

cañerías'para gas y agua, instala y compone timbres 
eléctricos, etc. etc. Precios baratVsimos garantizan­
do los trabajos. También se bacc cargo del cobro de 
alquileres de casas y arreglo de las mismas. Recibe 
linlrncs en San Miguel esquina á Escobar, bodega 
..El Globo- 4147 4a-5 

K e g a l a d o t o d o 

á ultima llora por embarcarse. 
para la Península 

Un escaparate caoba de corona. . . . . . . . . . . 
Una gran mc^a extensión . . 
Un aparador con 2 m á r m o l e s . . . . . . . . . . . . . . 
Dos camas grandes 
Un cscaparatc pino 
Un tinnjón grande y piedra 
Una raamp-tra 
Un farol y dos cuadros . . . . 
Un palanganero con 2 m á r m o l e s . . . . . . . . . . . 
Uu toldo de lona nnero con su percha para 

eitabiecimicuto 
Una máquina coser S i n g e r . . . . . . . . . . . . . . . . 

$2^50 
15-90 
12-75 
15-90 
5- 30 
6- 00 
5-X0 
5-SO 
850 

10-60 
12-75 

V i r t u d e s 
4596 

n . 5 2 . 
al-8 

Empresa del F e r r o c a r r i l l'rbauo y Omnibas 
de l a Habana. 

La Sra. D? Antonina Lcdn ba participado el extra-
rio del certificado nV 1913 de ia acción número 1027 
expedido por esta Empresa á favor de dieba Señora 
en 2 de Agosto de 1886 con el fin áo que se le expida 
nnero certificado: y de orden del Sr. Pr'sidentcse 
publica esa solicitud en concepto de que se accederá 
á ella, si no hubiere quien forme onosición dentro del 
tóruiino de veinte dias después del primer anuncio; 
en cuyo caso quedará sin ningún valor ni efecto el 
ateriór certificado. 

Habana, Mavo 21 de 1896.—El Secretario acci­
dental. .José Robleda. 4219 20-27 H 

S A L O N H 
Abierto imcTameiitc a l públ i co este bien silnadoesdibleciiniento, decorndo y a r r e g l a ­

do elegantemente, sns nuevos dueños ofrecen un esmerado senr í e ío á sus favorecedores, 

E L C A F É , 

bajo l a d i r e c c i ó n del inteligente y acreditado cantinero que foé del CEXTIÍO A S T U R I A N O , 
pone ú dispos ic ión del públ ico 

L A S M E J O R E S B E B I D A S , 
l^OS M E J O R E S R E F R E S C O S , 

lieclie pura de la mejor vaquería de Campo Florido, 
y en S O R B E T E S 6 H E L A D O S lo mejor de la Hahaan , bajo l a acertada direccit íu del mejor 
neTcrode esta Capital , el qoe tanto a c r e d i t ó por largo tiempo los H E L A D O S D E P A R I S . 

TORTOííIS, verdadera especialidad, á 20 cts. 
H E L A D O S de todas clases á 15 centavos. 

También se sirTen á domicilio, 

E U E L H E S T A T T R A N T 
los conocidos y acreditados hermanos Iglesias se mnll ipl ican y afanan para armonizar lo 
sabroso con lo barato y dar ú sns favorecedores un servicio esmerado y elegante, circuns­
tancias que l ian de ser los distintivos del B E S T A T J K A K T " S A L O N H . " 

P o r esto sin duda el Café y Kestanrant parecen el punto de reun ión de distinguida* 
familias y numeroso públ i co , que ve conftnnado cnanto ee deja dicho. 

V i s i t e n , p u e s , e l S A L O N H 5 e n l a M a n z a n a d e G ó m e z , 

FRENTE AL PARQUE CENTRAL. 

Efl el café: I rce l ino F e r a a * y Ido. i en el E e s l a n l ; k m m m I 
W ™ 20-31 Mj 

' '1 

^ J D E T O D O | 

| T 7 I T P O C O | 

No me olvides. 
V E R G I S M E I N N I C H T . 

[Traduccián de I ) . R. Fernández Neda.) 
E n e l v a l l e s i l e n c i o s o 

n n c l a r o a r r o y o i m i r m u r a ^ 
e l v a l l e , C . d l y , c o n o c e s 
y e l a r r o y o q u e lo c r u z a . 

D e los í i la ni o s e l t r o n c o , 
a m a n t e y e d r a c i r c u n d a : 
c r e c e a l l í l a no me olvides, 
a l b o r d e d e l a g u a p u r a . 

A z u l es como t u s ojos 
l a flor m o d e s t a , y d i b u j a 
u n a s o n r i s a e n s u b o c a 
q u e t i ene el r o c í o h ú m e d a . 

Y o c o g í , C i d l y , l a flor, 
y e x c l a m a b a e n m i t e r n u r a 
p e n s a n d o on t í : ¡No me olvides! 
Y a l l á á lo le jos s e e s c u c h a 
l a do l i en te v o z d e l eco 
q u e ¡Ñó me olvides! m u r m u r a . 

Klojytoch. 
C i c l o n e s . 

L o s que m á s estragos han causado en 
Cuba, son los siguientes: 

1498, o c t u b r e . — H u r a c á n que a v e r i ó ú l.i 
escuadra de Colón en su tercer viaje. 

1527, octubre.—Idem que d e s t r u y ó l a ex­
p e d i c i ó n de Panfilo Narvaez, en T r i n i d a d . 

1588, octubre.—Idem fuerte en toda la 
Is la . 

1G93, octubre.—Idem de S a n Rafael , que 
d e s t r u y ó el Santuario de Kegla . 

1712, o c t u b r e . — í d e m que d e s t r u y ó l a es­
cuadra de don Diego do Alarcos , en J a i -
manitas. 

1730, octubre. — I d e m que d e r r u m b ó el 
Hospital de Paula . 

1733, jul io 1G.—Idem que d e s t r u y ó l a es­
cuadra de don Rodrigo Torres , en los cayos 
de Matacumbre. 

1744, noviembre.— I d e m con peste do 
lombrices, que se i n t r o d u c í a n en el ganado. 

17GS, octubre.—Tormcuta de S a u t a T e ­
resa. 

1780, octubre.—Idem que d e s t r u y ó l a es­
cuadra del general don Bernardo G á l v e z . 

1784, marzo L — I d e m de S a n J u a n do 
Dios; primera granizada de que se tiene 
noticia. 

1791, junio 21.—Tormenta en las P u e n ­
tes. So l l e v ó el que h a b í a en el ingenio T o ­
ledo. L a s aguas llegaron á l a a l tura de las 
pencas de las palmas m á s elevadas. 

1794, agosto 27. — Memorable tormenta 
de San A g u s t í n . 

{Finalizaiá.J 

C h a r a d a , 
Caminando por el campo 

una noche muy obscura, 
me l l evó un susto tremendo 
que t o d a v í a me dura. 

A l dar l a vuelta á un sendera 
nn prima dos tres s ent í , 
y a l instante recordó 
que hay una torada all í . 

Por u n a segunda tercia 
al punto me e n c a m i n é , 
y ^nando estuve en raí casa 
jcou q u é gusto respiré! 

L . Fernández Rodríguez. 

F u g a de consonantes, 
(Remit ida por Salvador. ) 

E , u . a . a . i . o 
E . . a . o a . . i e . . e .o c . . u i . i - a e . e . . i a 

. . a . o e . -o . . e . . o - , . A . . e o . . e l . . . i . o , , 

.ue . a . a . a , . n a . . e . . c . .e u . . a . i . o 

. e . a . . i . a . o . . o . i . . i . e . e . . i a 

JO'oglifico comprimido, 
( E e m i t i d o por H a m o n e t . ) 

P O R 
P O R 
POR 

Copón numér ico» 
(Remitido por B a r t o l o m é A . Puerto.) 

.7 
0 3 0 

4 
5 4 7 

3 2 9 G 0 3 
5 6 7 - 8 9 0 3 

3 2 9 6 0 7 3 2 
5 2 6 5 0 0 2 

3 4 5 0 6 2 
0 G 0 

2 

2 G 2 
0 

6 0 
1 2 3 4 8 0 0 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 
S u s t i t u y é n d o s e los n ú m e r o s por letras, 

o b t e n d r á en cada l ínea horizontal lo que s, 
gue: 

1 Vocal . 
2 Consonante. 
3 Vocal . 
4 Parentesco. 
5 Arbol. 
6 Herramienta, 
7 Arbusto. 
8 Utensilio. 
9 Veh ícu lo . 

10 Consonaute. 
11 Vocal . 
12 Altar. 
13 Vocal . 
14 Musical . 
15 Conversac ión . 
16 Madera. 

A n a g r a m a , 
( l i e i n i t i d o p o r M . P a l a c i o s . ) 

C a m i l a A. L a r r a , 
S U I Z A . 

F o r m a r c o n e s t a s l e t r a s e l n o m b r e 
y a p e l l i d o de u n a s i m p á t i c a t r i g u e ñ a 
de l a c a l l e de A g u a c a t e . 

S O L U C I O N E S . 
A la Charada anterior: Fajamiento . 
Al Jerogl í f ico anterior: Cuenca . 
A l Terceto de s í labas : 

C A M P A N A 
P A L E T A 
M A T A L I A 

Al Anagrama anterior: A v e l i n a V a l d é « . 

H a n remitido soluciones: 
C . P . Ro; E l otro; P . Z . ; F . F e r n á n d e z ; 

E l t í o Pi l i l i ; Arrec iaj M a r t í n P é r e z . 
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ANA 
t e l e g r a m a s por e l cable , 

GEUVICIO TELEGRAFICO 
DEL 

^ í c x i o d e l a M a r i n a . 
AJL DIARIO DE M MAK'.NA. 

HABANA. 

- T E L E G R A M A S D E A N O C H E 

U A C I O N A L E S 

Madrid. 9 dr. Jvnio, 

A T E O B A C I O N D E UN A C T A 

En h G2sión del Congreso de hoy, ha 
sido aprobada el acta del diputado electo 
por Sancti Spíritus. Sr. Marín ac la Bar­
cena. 

OTRO E S C A L D A L O 
En la misma sesión ha Surgido un nue­

vo incidente á cansa de haber dicho ^ ê  
Conde de Xiquena que del espediente in­
coado contra el Sr. Nuñes por su gestión 
en una Aduana de la isia de Cuba, de 
que hablé en telegrama anterior, so ha-
¿ian sustraído documentos. 

E l Ministro de Ultramar ha ofrecido 
castigar á los autores de dicha sustrac­
ción. 

1ÍEGKKSO m m i , TA Y LO H 
Coméntase mucho el inesperado regre­

co del Ministro de los Estados Unidos en 
esta Corte, pues pensaba detenerse algún 
tiempo en Inglaterra. 
E L S E N A D O l í POR 

P U E R T O P R I N C I P E 

3 a sido aprobada el acta del Senador 
electo por la promeia de Puerto Prín­
cipe. 

L A S L I B R A S 
lias libras esterlinas no se han cotiza-

¿b hoy en la Bolsa. 

• E X T R A N J E R O S 

Nuera York, O de junio. 

X A P O L I C I A F R A N C E S A 

Según el S t a n d a r d de Londres, le 
¡avisan de París que la policía francesa 
iadvirtió hace poco á España que ios a-
•narquistas se estaban preparando para 
fiar un golpe en la Península. 

Í A C O N V E N C I O N 
R VA* 1TB L1C A N A 

!Lcs delegados republicanos se están 
êmpezando á reunir en St. Louis para la 

(Convención nacional que ha de celebrarse 
«1 día 16 en dicha ciudad con objeto de 
Nombrar á los candidatos del partido sara 
p . Presidencia y Vice-presidencia de la 
República durante el próximo período. 

E N E L SOÜDAN 

Xa caballería egipcia persiguió á los 
4ervises después del último encuentro a-
iSmnciado, matando á muchos de ellos, to­
pando la ciudad de Suarda, capturando 
Sinfinidad de camellos y apoderándose 
f.dcmás de jgran número de provisiones-

(Qurdapivtiibida la reproducción de 
$0* ieleijiamati que anteceden, con arreglo 
#1 artículo 31 de la Ley de jfyojpüdad 
¡HiitelcrliiaL) 

m¡\ OPINIOfi 0£ CULIOAO 
BÍ señor don Vicente Torres y 

(ionzalez, ex-snbintenileute do l l a -
cienda de esta isla, ha dado á la im­
prenta en Madrid recientemente un 
Jiorabie folleto c-ou el t í tulo de L a 
insurrección de Cuba, <iue ha tenido, 
eomo no pndía meuos, grandís ima 
resonancia en la Madre Patria y que 
no menor la tendrá en esta Antil la 
tan pronto como sea conocido del 
pnblk-o, no sólo por la franqueza y 
energ ía de sus declaraciones sino 
también por la calidad de su respe­
table autor. 

Deseosos, s e g ú n venimos demos­
trándolo casi á diario en estas co­
lumnas, de recoger todas las opi­
niones dignas de mención que en 
la Península se emiten por multi­
tud de popularísimos periódicos y 
de notables íunciouarios y hombres 
púb l i eos acerca de la conveniencia 
de'.unir la acción política á la mili­
tar para apresurar el advenimiento 
de la paz, suprema aspiración en 
Cuba de todos los elementos leales, 
iu> titubeamos en tras ladará estas 
p á g i n a s las más sustanciales mani­
festaciones que encontramos en el 
lolleto referido. 

£1 señor Torres entra, desde lue-
¿ÍO, en el asunto, asentando que "es 
objeto de vivas disensiones si la in-
«ui rección de Cuba ba de combatir­
l e con las armas, ó si puede y debe 
s i m u l t á n e a m e n t e emplearse la ac­
ción política y administrativa." 

D e una manera previa es íúd ian-
ee en el folleto que nos ocupa estas 
cuestiones: 

iQ.ué es la lusunrección de Cuba? Es 
decir, ¿cin'iles son sus causas próximas 
¡y leuiot.isf 

Su carácter dominaute, ¿es político 
cconóiuíco ó de otra especie? ' 

iDomíua eu ella el esDÍritu de rebel­
día, el separatista, ó el auexiooístal 

E n cualquiera de los casos, ¿su, iu-
tensidad y extensión son tales que pue­
da considerarse levantada la colouia 
contra la metrópoli? 

E l distinguido aufor del trabajo 
qaeextractamos, refiriéndose al con­
tenido de la primera pregunta, ma-
niliestaque sobre el asunto "se bau 
íUcUo co^is muy atinadas; como se 

ven en el folleto do don Antonio 
Romero Torrado y en otras muchas 
publicaciones;" pero, agrega, "son 
m á s los dislates, nunca bastante 
combatidos, que á diario se oyen en 
los círculos privados y se leen en 
alguna parte de la prensa"; señalan­
do "como el más capital el que 
atribuye la causa del movimiento 
al manoseado proyecto, ó mejor di­
cho, ley de reloriiias Maura, con la 
enmienda Abarzuza." 

E a preciso, dice el autor, no haber 
estado jamás en Cuba, ni eonocer su 
historia, ni la situación actual del país, 
sus necesidades y aspiraciones, ni lo 
que es el propósito de una insurrec­
ción, su laboriosísima incubación y su 
estallido, ó una mala fe—que de todo 
bay y podríamos señalar con el dedo— 
ayudada por el míis atrevido cinismo, 
para Lacer semejante afirmación. 

Las reformas no fian provocado ni 
podido provocar un movimiento insu­
rreccional; antea al contrario, porque 
eran el único y ne<juro medio de evitarlo, 
lo precipitaron los que lo tenían prepa 
rado, anticipándose al benéfico influjo 
que el planteamiento de aquéllas ñama 
de ejercer. Y esta es la más justa apología 
y la más seria defensa que de las reformas 
puede hacerse. 

jfto era un misterio para nadie, más 
que para el Gobierno español—hagá­
mosle esta justicia, si es que para su 
daño no quiere rechazarla—que en 
Cuba, desde la paz del Zanjón, había un 
partido hostil á la Metrópoli, compuesto 
de separat'Jiias y anexionistas, que traba­
jaban sin descanso, 

A ésta , (pie llama el señor Torres 
"causa histórica, general á todas las 
colonias," la califica de "remota," y, 
como causa próxima^ entro otras 
muchas de pequeña importancia, 
seña la "la resistencia de las pode­
rosas fuerzas que la tradición tiene 
siempre, y m á s aún, por rabones 
que todo el mundo conoce, en las 
colonias, á toda innovación, á toda 
reforma que venga á alterar en lo 
más m í n i m o la posesión tranquila 
de prebendas y privilegios inme­
moriales." "Por eso, añade el se­
ñor Torres, se d'w el fenómeno, pa ra 
(dyunos no explicado todavía, de que 
coincidieran en su odiosa oposición á 
las reformas los dos partidos extre­
mos: separatista y de iiríián cunstilu-
cíomdj'1 

L a aceptación de ellas (las refo rmas 
por todos los políticos españoles de 
alguna significación, desde Cánovas á 
Labra, no puede borrar la píigiiia (pie 
en odio d las misinas escribieron con lodo 
y hiél los conservadores cubanos, pues 
cuando hayamos desaparecido de este 
planeta los que tuvimos la pena de oír 
tan insensatas lamentaciones é insultos 
nunca hasta aquella ocasión proferidos 
contra el Gobierno y las autoridades &• 
parlólas, quedarán las colecciones (le 
los periódicos, revistas, folletos y li­
bros dados á luz por entonces. 

Si algo en este asunto pudo producir 
la revolución—y eontinuamos negándo­
lo—/we la procacidad con que los enemi­
gos de las reformas insultaron, vejaron 
y estigmatizaron á los representantes allí 
y aqid del pueblo español. Para encon­
trar algo parecido, y en verdad mxiy au­
mentado, es preciso acudir al ¿Senado 
yankee. 

Seguramente, cuando pasados estos 
tristes acontecimientos los escritores 
del bando enemigo hagan su fástoraa, 
no dejarán de sacar á relucir las opi­
niones de nuestros representantes por 
antonomasia del orden y de la nacio­
nalidad. J a m á s de pluma separatistu 
han salido palabras tan gruesas y tan 
injustas, como las prodigadas por aque­
llos contra tan cumplidos caballeros y 
dignos gobernantes como 1), Antonio 
Maura y D. Emilio CalUja, 

Contesta enseguida, con claros 
razonamientos y notable espíritu 
de observación, el señor Torres á 
las preguntas relativas al carácter 
dominante de la insurrección. Para 
el coneienzudo autor del lolleto, la 
insurrección "no tiene carácter de­
finido, precisamente porque partici­
pa de todos los que se conocen", 
pudieudo decirse "que, dados los 
factores que concurren al movi­
miento, tiene tanto de rebeldía, co­
mo de guerra civil, de bandidaje y 
piratería," alimentado todo ello por 
resabios separatistas, 'especulacio­
nes gauhcvs, espirita de iacutara 
y odios do razas. 

" Yerran lastimosamente, dice 
el Sr. Torres, los que presumen 
que esta guerra se puede y se debe 
acabar con la sola acción de las ar­
mas," pues "la experiencia e s tá de­
mostrando que eso se dice muy fá­
cilmente, porque el papel soporta 
cuantas palabras se le echan enci­
ma, pero los resultados no corres­
ponden á la sinceridad del deseo." 

Pondera luego el autor con just í ­
simas y entusiastas alabanzas los 
muy gallardos y asombrosos esfuer­
zos i-ealizados, con insuperable pa­
triotismo, por la nación y el gobier­
no para allegar en Cuba elementos 
poderosos de guerra, y agrega: 

A pesar de tantos y tan valiosos ele­
mentos; á pesar de la bravura y peri­
cia de nuestros soldados, que nunca 
lian sido vencidos, sino en los casos de 
sorpresa, y aún así, es preciso que el 
enemigo luche en terreno ventajoso pa ­
ra el, y por lo menos con triple ó cuá­
druple número de combatientes, ta 
verdad es que éstos, por etapas suce­
sivas y anunciadas como el programa 
de función teatral, se han paseado, 
uo triunfantes, ¡eso nunca!, pero sí co­
mo enemigo impalpable, desde cabo 
Maisí hasta cabo San Antonio. De 
paso también y como epidemia que 
marcha perseguida por ejército de mé­
dicos y ministrantes, ha ido dejando 
un surco de sangre', cenizas, llanto y 
desolación que mareaba el camino que 
sus perseguidores habían de seguir pa-
_ia saber. ¡ í por dónde iba inarchaudo. 

Eeí iórese á la ocupación militar 
del país, prccoíiizada por muchos, 
y después de probar su imposibili­
dad material, dice: 

E n conclusión, que en Cuba con un 
enemigo que no quiere batirse, mien­
tras cuente con cuanto necesita para 
subsistir y ofender á su modo al con­
trario, el término de la contienda por 
la sola acción del soldado, es casi im­
posible, y no decimos del todo imposi­
ble (subraya el autor) porque al movi­
miento no se han unido con espontanei­
dad y buena fe, más (̂ uc la menor y peor 
parte de la población cubana (subraya­
mos ahora nosotros), como lo demues­
tra la tranquila permanencia del ve­
cindario en las poblaciones y en la 
campiña; porque sí el movimiento se 
hubiera generalizado, y sobre todo, 
invadido las clases cultas de los 
grandes centros, no bastarían to­
dos nuestros soldados y marinos, á 
menos de poder establecer un bloqueo 
efectivo en las mil quinientas milhis de 
costa y un ejército de quinientos mil 
hombres, para acorralar en Uua más tu­
pidas espesuras á los revoltosos-

Gomo consecuencia de tales ante­
cedentes, el señor Torres se declara 
resuelto partidario de la acción po­
l ít ica unida á la miiitar, en estos 
enérgicos términos: 

Para mí, como para todo hombre 
honrado, la ley del progreso, ios debe­
res de Gobierno, y los no menos sagra­
dos del colonizador, están por encima 
de toda consideración mercantil, de 
s<'cta y do partido. Si las reflexiones 
que enel terreno moral, científico y so­
cial puedo hacer aconsejan dar un pa­
so de avance en la administración y 
goDierno de un pueblo ó de una c^kH 
nia, lo doy cou ó twíi'm el beneplácito 
de amigos y enemigos, de nacionales 
y extranjeros. 

jYo creo y creyó el país, representa­
do y persomticado en las Cortes, que 
Cuba reclamaba y estaba dispuesta á 
recibir las reformas modeladas por 
Maurat 

Pues el país y yo nos hemos incapa­
citado para negarlas, ô/Y/Me cuatro in­
dignos mercaderes de artículos colonia-
l/s y del articulo nnivevsal política, y 
porque otros cuatro locos ó criminales se 
sirvan hijxU'vitamente de esas mismas y 
otras reformas, como pretexto de infames 
a ven futras Juta neicras. 

Las deudas reconocidas por la con­
ciencia se deben, aunque después de 
reconocidas se nos exija el pago con el 
puñal en la mano. E n este caso, lo 
que procede es cortar la mano crimi­
nal y pagar. 

O en lenguaje corriente; hacer la gue­
rra y dar las reformas; pero diciendo en 
alta voz, 

liexpreelo la amenaza y pago m deuda. 
Protesta CÍIseguida el 'autov oou-. 

tra el alcance que ha querido darse 
á la doctrina de Monroc, niega el 
derecho de inrervención, y resume 
sus opiniones de esta manera fran­
ca y expresiva: 

Para terminar, y como resumen de 
cuanto hemos expuesto, medite el Co-
bierno cuanto quiera sobre los térmi­
nos del problema cubano, pero admita 
como pies forzados: 

Io Que Cuba desea y pide reformas 
apropiadas al estado de su cultura y 
riqueza, aunque otra cosa le digan 
gentes interesadas en la continuación 
indefinida del statu quo. 

2? Que la ley votada eu Cortes y 
planteada en Enero de 1S!)~), hubiera 
evitado la rebelión; hoy la quebranta­
rá por el pronto, y acabará también con 
ell.i, según la intervención y participa­
ción de los demás factores quo cuncu-
rr;m. 

3o Que con muchos soldados, mu­
chos barcos y muclio dinero se hace 
muy bien la guerra, y se puedo vencer 
y aniquilar al enemigo; pero si el ene­
migo so hace intangible, y el terreno 
y otras condiciones se lo permitín 
entonces la acción de las armas pierde 
gran parte de su eficacia, y hay que 
couipensarla con elementos apropiados 
á las condicionos dtd enemigo. 

4? Que si éste está sostenido, ayu­
dado y estimulado por intereses, dine­
ro y consejos extranjeros, hay quo ata­
carlos en su origen, por medios diplo­
máticos primero, y con las armas des­
pués, pero siempre con energía. 

5o Que cuantas deudas de honor 
tengamos con nuestros territorios, aun­
que se levanten en armas contra nos­
otros, deben pagarse sin el ridículo 
temor pueril de que el rebelde ó el 
mundo que nos contempla lo achaque 
al miedo, que mucho mayor y más fun­
dado debo c a u s á r o s l o el incumpli­
miento del deber. 

G? T , por último, que mientras en 
las leyes y disposiciones quo afectan 
á los intereses materiales se deje un 
margen, pequeño ó grande, á la codi­
cia de nacionales ó extranjeros, y otro 
margen á la impunidad de las impuro 
zas y errores de los funcionarios pú­
blicos, amparados por las primeras 
autoridades ó por altos personajes, las 
colonias no tendrán paz, aspirarán á 
la separación do la Metrópoli eu cual­
quier forma, y con tanto ó mas ahinco 
quo por agravios políticos. 

Ahora tienen la palabra los conr 
servadores para poner cual no di­
gan d u e ñ a s al señor don Vicente 
Torres y González , Subiuteiulente 
de Hacienda que fué, en la i&la de 
Cuba. 

E L H R A L S Ü A E E m L l j E S 
Por personas que llegaron de P i ­

nar del Piío en el mismo vapor que 
el general Suárez Ya ldés , hemos 
adquirido el convencimiento de que 
la acción de las Lajas fué una verda­
dera victoria para nuestras armas 
y uno de los combates más reñidos 
y sangrientos que se han librado en 
esta guerra. 

Todos están contestes en que las 
bajas del enemigo pasaron de cien 
y eu que la serenidad y el arrojo do 

^ M ü ^ ^ s ^o^a^ fueron admirables. 

Maceo perdió su caballo en la ac­
ción; y al día siguiento iba monta­
do en un mulo, conduciendo, en me­
dio de sus desalentadas tropas, un 
inmenso convoy de heridos. 

Pero de quien no se cansan de 
hacer elogios los vueltabajeros, ayer 
llegados, es del general Suárez Y a l ­
dés. 

Con dos heridas graves, dicen, l a 
una eu un brazo y la otra en un 
costado, hecha la primera cura ba­
jo el certero fuego del enemigo, que 
le había tomado por blanco de sus 
tiros, se empeñó en volver á mon­
tar á caballo para seguir dirigiendo 
el combate, á pesar de que el m é ­
dico le decía que el movimiento y 
la ag i tac ión podían convertir en 
gravís ima la herida contusa del cos­
tado derecho. 

— D e s p u é s de terminada la ac­
c ión estaré á las órdenes de V".; 
ahora me llama el deber adonde 
mis soldados combaten, contes tó á 
su médico el bravo general. 

Y v o l v i ó á montar á caballo, y 
s iguió dirigiendo la pequeña colum­
na, que constaba de 1,070 hombres 
y no de 1,700, como eu un princi­
pio se dijo, sin acordarse do sus he­
ridas basta que. horas después y cer­
ca ya de San Diego de los Baños , 
vió al enemigo en completa derrota. 

A s í se portan los Generales espa­
ñoles . 

LAS REFORMAS 
Y E L 

G E N E R A L W E Y L E R 
S e g ú n vemos en L a Discusión, 

un corresponsal del Journal do 
Nueva York hablo con un amigo 
ínt imo del general Weyler, que tie­
ne motivos para saber lo que pien­
sa el Capitán General de Cuba, y 
dicho amigo ínt imo dijo: 

—Weyler está persuadido de que si 
las reformas se hubieran establecido 
en la forma en que, al principio, se 
proyectaron, so hubiera evitado la 
guerra. 

Tienen la palabra L a Unión Cons­
titucional y el periódico de las in­
jurias. 

Nos pregunta un snscritor si au­
torizado el Municipio para cobrar 
Un recargo extraordinario dé "> por 
Ciento sobre las cuotas del Tesoro 
por contribución teiTÍtorial y de 
subsidio industrial, puede el Ayun­
tamiento agregar á ^dichas cuotas 
el 5 por ciento que el Banco perci­
be por gastos de cobranza, para 
auiuentar con esa suma la impor­
tancia del recargo. 

Entendemos que es dudosa la 
procedencia del recargo extraordi­
nario del 5 por ciento, el cual no está 
autorizado por uua ley del lieiuo; 
pero aun precindiendo de esto, pa­
rece evidente que la conces ión del 
recargo sobre la cuota del Tesoro 
no puede extenderse á la comis ión 
de cobranza, que no ingresa en el 
Tesoro públ ico y que e s tá destina­
da, única y exclusivamente, á remu 
merar los gastes y trabajos de la 
recaudación. Y bueno será recordar 
que incurre en lesponsabi í idad pe­
nal el que recauda impuesto ó con­
tribuciones que no se balicu legal­
mente establecidos. 

m 1 1 ^ 

Por disposición del señor Goberna­
dor, á quien preocupa con interés la 
actual rticha de viruela quo sufrimos, 
se trasladará el día de hoy, á las tros 
do la tardo, uua comisión do nuestro 
laborioso Centro de Yacuuu á la veci­
na villa de Gnanabacoa, á fin de vacu­
nar y revacunar á domicilio á los vc^ 
cíaos* 

L a medida no puede ser más opor­
tuna, pues á pesar do que nos consta 
que los profesores médicos do aquella 
localidad, inspirándose en sus propios 
deseos y en los de la autoridad muni­
cipal, han inoculado con profusión el 
virus vacuno, mucho contribuye al pro­
pósito que todos deseamos de ver 
cuanto antes extinguida la plaga va­
riolosa, los buenos deseos de la autor 
ridad, que cuenta, como valioso UUAÍT 
lio de sus meritorios propósitos, con 
la cooperación del Centro do Vacuea, 
que tantos servicios presta al Gobier­
no y á la provincia en la esfera de sus 
atribuciones. 

L o s elogios que preceden han vis­
to la luz en un periódico que siem­
pre se ha distinguido por su respeto 
y consideración á todas las autori­
dades celosas, rectas y moraliza-
doras. 

Felicitamos, por consiguiente, al 
Sr. Gobernador liegional y Pro­
vincial. 

G E N E R A L E S 
A c o m p a ñ a d o üe los numerosos 

amigos que, con noticia de su viaje, 
fueron á esperarlo á Batabanó , lle­
g ó ayer á medio día, procedente de 
la Yue l ta Abajo, el ilustrado gene­
ral D . Alvaro Suárez Yaldés . E l 
bcroe do las Lajas se resiente 
a ú n de las dos heridas flno recibió 
en esa brillante acción, en que tan 
duramente escarmentó á los rebel­
des de aquella infortunada proyinr 
cía. 

E l general Suárez Ya ldég se jioab 
peda eü ^ h o l t í l " E l L o u v r V C 

También ha llegado, procedente 
d é l a misma provincia, el general D . 
Ju l ián Suárez Inclán, que se hos­
peda en el Gran Hotel do " I n ­
glaterra". 

OTIIOS MILITARES 
Asimismo se encuentran en esta 

capital el arrojado coronel Segura 
y el esforzado comandante Garrido, 
jefe de las Escuadras de Guantá-
namo. 

E n el vapor correo nacional quo sa­
lo hoy con rumbo á la Madro Patria, 
se embarca nuestro querido amigo y 
eorreligíonario, el conocido comerciante 
do San Nicolás, D. Silverio Eernán-
dez. 

Le deseamos una rápida y bonanci­
ble travesía. 

El azocar a í p l i n o en Europa 
E l Boletín déla Sociedad de Estudios 

Colonia.lcs y Marítimos, dice que el 8 de 
abril salió do Buenos Aires el vapor 
noruego Stella, con un cargamento de 
azúcares de Tucumán, ascendente á 
dos mil toueladas, con destino al mer­
cado de Europa-

Hace apenas cinco años que la Pepú-
blica Argentina importaba todavía 
veinte millones de kilos para completar 
su consumo de 50 millones poco más ó 
menos. Desdo 1801 la importación ha­
bía disminuido mucho; pero nadie se 
esperaba, no obstante, ver tan pronto 
iniciarse la exportación. E l cargamen­
to del Stella es una advertencia comer­
cial que no debe pasar inadvertida. 

Después el mencionado periódico, 
aunque dice no creer que haya peligro 
de momento que temer para las indus­
trias coloniales y metropolitanas do 
Francia, se pregunta, sin embargo, lo 
que signiíicará en el porvenir oso azú­
car de Uuenos Aires. 

Hay que observar desde luego,—aña­
de—que esa gran cantidad de azúcar 
argentino no ha debido ser exportada 
sino á consecuencia de una cosecha 
particularmente abundante. L a ver­
dad es que la cosecha de 181)5 ha pro­
ducido cerca de 100 millones do kilos 
contra 75 inillones á que ascendió en 
1801. Yerdad es que este hecho pue­
de reproducirse del mismo modo que la 
producción normal puede aumentarse 
con el cree i m lento de la superficie do 
terrenos sembrados tic caña de azúcar, 
y que hoy asciende á unas 55,453 hec­
táreas, 

Pero el punto importante está en sa­
ber en qué condiciones se encuentra la 
fabricación argentina respecto á las co­
lonias. 

Los procedimientos industriales son 
poco más ó menos los mismos, siendo 
el material de casi todos los ingenios, 
menos tres, do las casas do Eevis Lillo 
y de Cail; pero la mano de obra es más 
cara en la Plata, y si la Kepúbliea Ar­
gentina posee la ventaja de una fertili­
dad acaso mayor, sus productos, que 
pagau un transporte marítimo igual po­
co más ó menos que las colonias fran­
cesas, están por el contrario gravados 
con gastos de transporte terrestre muy 
crecidos. 

E n efecto: las dos provincias azuca­
reras de La Plata,—Tucumán y Santia­
go del Estero—distan do 000 á 950 ki 
lómetros, por camino de hierro, del 
puerto donde se embarcan sus frutos, 
Rosario, que á su vez está sobro el ü o 
Paraná, á 100 kilómetros de la ciudad 
do Buenos Aires. 

Dichos azúcares, pues, tienen que 
hallarse recargados antes de su llega­
da al Bosario en unos 23 francos, por 
lo menos, la tonelada, y esto aceptan­
do una disminución do tarifa en los 
ñetcs del ferrocarril que no dejo utili­
dad alguna á las empresas, pues el tipo 
de 25 iVaucos que calculamos equivale 
á una tarifa do centavo y medio la to­
nelada por kilóaietro do tiro ó distan 
cía. 

Por eso hay quo creer quo mientras 
el gobierno argentino no destino creci­
das primas á la exportación desús azú­
cares, los productos do las colonias 
liancesas se hallarán bastante defendi­
dos por los diversos derechos é impues­
tos quo los protejen. 

E l 15 del pasado mes de marzo la re-
tiñería argentina rea. izaba 30,000 sacos 
á 07 traucos los cien kilos; mientras 
quo el azúcar de procedencia europea 
se vendía á 103 y á 118-50: este último 
por azúcar en terrones ó panes, acon­
dicionados eu cajas. 

L a operación que realizan los pro­
ductores do azúcar argentinos no pue­
do ser para ellos lucrativa; y sólo les 
permitirá saldar una mercancía que no 
puedo ser vendida en el mercado de 
producoión por falta de compradores. 
No hay, sin embargo, que perder de 
vista una industria que, sobre todo de 
ser protegida por el gobierno argenti­
no, podría en un momento dado llegar 
á ser una seria rival de la industria 
sacarina francesa, así para la me tropo 
litana como para la colonial. 
. Por las anteriores apreciaciones que 
tomamos del periódico aludido, se vé 
quo á pesar del optimismo á favor de 
la fabricación azucarera francesa y el 
pesimismo que muestra el autor al juz­
gar á Buenos Aires, no las tieno ese 
crítico todas consigo al tratar do un 
particular quo es capaz do inspirarle 
las palabras contenidas en el último 
párrafo citado. 

E n io que á nosotros toca, hemos de 
recordar los bríos con quo ios argenti­
nos han iniciado do años acá su pro­
greso en todos los ramos del saber hu­
mano y la inteligencia con que proee-
don; y en segundo lugar recordamos 
quo ya esa protección temida por el ar­
ticulista francés es uu heeao que so 
manifiesta en las últimas leyes azuca­
reras decretadas por el gubieruo do la 
República Argentina, y las cuales le­
yes vienen á hacer justicia á los temo 
res manifestados por el Boletín citado. 
Todo induce, por tanto, á que recorde­
mos á los que pretenden sostener cier­
tos exclusivismos industriales, que 
nunca como en estas cuestiones es tan 
cierto, c] adagíq aiie. ¿ i ce j ' iQíg Y¿a le; 

jos los de alante, si los do atrás corren 
bien." 

Y sino, al tiempo. 

NOTICIAS D I M 

De nncsiros corresponsales capnciales, 
(POU COREEO.) 

Jvnio G, 

Y a tenemos en el Camagiiey á Má­
ximo Gómez, quo á través do los mon­
tes de Remedios, Trinidad y Sanctí 
Spíritus, llegó el 27 del passulo mes. 

Si fuéramos á creer cuánto dicen los 
laborantes y loa presentados á la au­
toridad militar, pocos son los días que 
nos quedan do tranquilidad y casi de 
vida, aunque entre estas fuerzas, com­
puesta de orientales y camagüeyanos, 
surge la escisión para atacar ó no á 
esta población. Opónenselos segundos 
á que se dé el ataque, porque con él 
podrían perjudicar á sus familias, 
mientras que los primeros, desligados 
de todo sentimiento, insisten en todo 
lo contrario. 

No atacarán, de eso estamos segu­
ros, porque saldrían con las manos en 
la cabeza; lo único que harán, si acaso, 
es destaear grupos que de noche hos­
tilicen con tirites, huyendo enseguida. 

Presentados. 
Desde mi anterior correspondencia 

al DIAUIO se han presentado seis indi­
viduos procedentes de las partidas 
(pie merodean por Puerto Príncipe. 
Algunos de éstos han visto á Máximo 
Gómez y refieretr detalles quo no con­
signo porque los considero faltos do 
interés. 

Regreso de columnas. 
Lasque salieron de esta plaza el día 

30 del pasado mes, uua á las órdenes 
del general de Brígada,'.señor Godoy, 
formada con el batallón de Cádiz, otrai 
á las del teniente coronel señor Reytor, 
compuesta de los cazadores de Puerto 
Rico, número '2, y otra á las del coman­
dante general señor, Jiménez Castella­
nos, que mandaba doscientos caballos 
de Hernán Cortés, regresaron, á ex-
cepcióu de la de Cádiz, aunque sí su 
general, después de haber practicado 
algunos operaciones en las inmedia­
ciones de la línea férrea de Nuevitas, 
habiendo causado algunas bajas al 
enemigo que no se pueden precisar en 
número, aunque uo han podido ser 
muchas por no haber encontrado par­
tida alguna de fuerza respetable quo 
hiciera fuego. Por nuestra parto todas 
las columnas hicieron la operación sin 
novedad ulguna. 

De Nuevi tas 
Por confidencias que recibió el Co-

mandanlc Militar de Xuevitas, D. Pe­
dro Muñoz, de que en el sitio denomi­
nado «Nuevas Grandes», punto por el 
que desembarcó una pequeña expedi­
ción, existía oculto en el monto un de­
pósito de municiones que guardaba el 
cabecilla Inglesito, salió dicha autori­
dad con tres subalternos y sesenta 
hombres á bordo del cañonero Hernán 
Cortés, y después de haber desembar­
cado la pequeña columna, halló oculta 
entre la manigua de la orilla una lan­
cha grande con seis remos o infinidad 
de víveres. 

Internándose nuestra fuerza en el 
monte, sin más práctico que el jefo do 
la columna, encontró un campamento 
quo destruyó, en el cual existía una 
casado tabla cuyos muebles acusaban 
bastante elegancia. Era esta casa ta 
del titulado prefecto Salvador Pérez, 

E n la mayor parte de las casas y 
bohíos existían víveres de los que stj 
apoderaron los soldados. 

Hacia el interior del monto notábase 
un rastro fresco como de 400 caballos, 
el cual no fué seguido por la columna 
porque la prudencia así lo recomenda­
ba. Sin embargo, el comandanto Mu­
ñoz demostró tener mucha serenidad y 
valor, pues hallándose enfermo no tê  
mió el riesgo quo podía correr interi 
nado en el monto con sesenta hombres, 
y sin ningún auxilio, pues distaba, 
veinte y cinco leguas do IA tfjliuuna, 
más próxima, 

D E C 
JuuiQ 3 de 160o, 

Tengu entendido queso trata do qui­
tar la fuerza de guardia civil que tien;: 
ésta localidad. Si, como supongo, esf 
una reconcentración general, perfecta-
mente; pero debe tenerse en cuenta la 
situación crítica de este pueblo, ó más. 
claro, lo amenazada que está esta co-. 
marca para queso disminuya la fuerza, 
de guarnición. E n caso de quo ha-̂  
ya orden do reconcentrar la guardia 
civil, suponemos que se nos mandarán 
fuerzas do infantería ó caballería para 
cubrir la vacante que dejan los do la, 
benemérita, y de esto modo gozar de* 
alguna tranquilidad. 

Jamás ha entrado en nuestros pro­
pósitos el de protestar de lar superio­
res disposiciones, al contrario, las aca­
tamos como buenos españoles que so­
mos, pero no obstante juzgamos na 
deber recomendar á la primera autori­
dad la situación altamente delicada uo, 
esta población; repitiendo que lo quo. 
lo que eila disponga será do nuestra 
agrado. 

Nada diré de sucesos, \to la guerra, 
porque no teugq noticia a do nupor-

D E L A T R O C H A . 

E l coronel Landa.^El capitán León.— 
' Tren retrasado.—Alcantarillas que­

madas.—Una carta.—La música de 
Barbastro.—No hay tirites.—El per 
qué no los hay. 

Dan pasado á la Habana, el coronel 
don Pablo Landa, por motivos de sat 
lud, y el capitán de Artillería, a y n -
danto del general Arólas^ señor Lcón^ 
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que más tarde pasará por Batabanó á 
Majana, á pouerso al frente de los tra­
bajos que se están realizando para la 
Trocha en la Ciénaga 

E l tren que desde aquí llega basta-
Paso Real, regresó ayer con tres ho­
ras de retraso, á causa de que el ene 
migo había quemado dos alcantarillas 
en el punto llamado Oceguera, inter­
ceptando además la via más acá de las 
Mangas, empleando al efecto rails y 
desperfectos de un tren qne en otros 
tiempos quemaron. 

De paso para San Cristóbal, se en­
cuentra en esta la música del batallón 
Cazadores de Basbastro. 

Y a hace dias que no hay tiros, ni en 
la Gabriela, ni en Monioto, ni en Ca­
pote, tres puntos donde rara era antes 
la noche, que no los había. 

E s de suponer que este silencio sea 
debido á que los que hacían los dispa­
ros están puestos á buen recaudo los 
unos, y en sitiu excesivamente seguro 
los otros. 

Acaba de recibirse la noticia de ha­
berse descompuesto la máquina del 
tren de reparación, en el kilómetro 
173, por lo que se ha dispuesto que 
de aquí salga otra locomotora en bus­
ca de dicho tren. 

• TEÓFILO PÉREZ. 

E A N O C 

D e A r t e m i s a . 
Dice el general Arólas que en reco­

nocimiento practicado esta mañana, 
por el Regimiento del Príncipe, ésto 
hizo un muerto al enemigo. 

D e l a U n i ó n 
E l coronel ÍTario participa desde 

Unión de Reyes, que habiendo encon­
trado rastro del enemigo en Santa Ana 
en Hato ¡Nuevo, lo siguió por Rufín, 
donde se dividía el rastro, continuan­
do el que se dirigía hacia Sabanas 
Kuevas. A l pasar por Vista Hermo­
sa se, le hizo al enemigo un muerto y 
un prisionero. 

E n S a n J o s é d e l a s L a j a s . 

L a guerrilla local que salió á la una 
de la madrugada, encontró un grupo 
como de 10 hombres en la finca «Car­
men», que le hizo fuego desde un pía 
tanal, del que fué desalojado, siendo 
perseguido por la finca «Matilde», has­
ta ponerlo en dispersión, tomando en­
tonces los rebeldes por el callejón de 
San Rafael, por donde fueron perse­
guidos hasta la falda del monte, don­
de se dispersaron nuevamente. 

Se le ocuparon un caballo, municio­
nes y varios efectos-

Los rebeldes llevan un herido grave. 

Ejército fle operaÉies fie C ü k 

ESTADO MAYOR GENERAL 
Circularé 

He tenido á bien resolver que en lo 
sucesivo á todo parte que se me dirija 
dando cuenta de hechos de armas en 
que haya habido bajas, se acompañe 
relación de heridos y contusos diag­
nosticada y firmada por el médico ó 
médicos que los hayan asistido, expre­
sándose precisamente el hospital, ú 
hospitales, á donde se envíen los heri­
dos y contusos. 

E l Jefe del Cuerpo ó fracción de él 
que vaya con la columna, acompañará 
también al parte otra relación igual 
en la que se exprese para los Oficiales 
y clases que hubiesen sido heridos, su 
antigüedad y efectividad en el iiltimo 
empleo, cruces que han obtenido y 
mérito contraído. 

Siempre que ingresen heridos en un 
hospital, el Director remitirá al Excmo 
Sr. Inspector de Sanidad Militar, re­
lación diagnósticada de los mismos, 
consignando en ella la posibilidad ma­
yor ó menor de que el herido quede 
inútil para el servicio. E l Inspector 
de Sanidad Militar cursará estas re­
laciones al E . M. G. 

E n las propuestas de recompensas 
ha de expresarse en la casilla ' 'Ar­
mas" á cual pertenecen los que en ella 
figuren, precisando si son de Estado 

F O L L E T I N 

LA HIJA DEL PILOTO 
CONTINUACIÓN DE 

EL HIJO DEL AJUSTICIADO 
POR 

Julio Boulabert 
CONTINÚA.) 

E l doctor caculabacen mucho acier­
to la posición de su rival, y estaba 
convencido de que el capitán no aspi­
raba sino á lo mismo que él, quiere de­
cir, al caudal. 

Optó, pues, él doctor por lo más pru­
dente, y alejándose de aquel sitio, dijo 
para sus adentros: 

—Dejemos á esta gente, que al fin y 
al cabo no pierde más que una Herma­
na de la Caridad. Nosotros, corramos 
á alcanzar á la prima que se llevó el 
millón y doscientos mil faancos que ya 
eran mios, dejándome en compensa­
ción esperanzas frustradas, que valen 
tanto como carbones apagados. 

Pensando así, se encaminó al patio 
que comunicaba con el pasadizo del 
oratorio, en que se habían metido E v a 
y Camilo, y que era en cierto modo 
subterráneo. 

E l capitán iba detrás de Eva; esta 
temblaba pensando que podría encon­
trarse con alguno: sostenía sus fuerzas 
una gran sobreexcitación nerviosa, y 
estaba expuesta á que el más mínimo 
incidente la sumiera en perplejidades 
sin término. L a memoria de Gibert y 
de que podía suicidrrse, eran las que 
1»* prestaban ánimo para soportar la si-
tmuión. 

E l LIotel-Dieu no es construccin de 
ayer, y en pueba de cilo, tal vez no es­
tará en pié mañana- Los aficionados 
á ruinas y á edificios antiguos pueden 
darse gusto cuanto quieran, con sólo 
parnise á contemplar este hospital. A 

Mayor, Infantería, Caballería, Arti­
llería, Ingenieros, Milicias, Volunta­
rios, Guerrillas, etc.. y para los oficia­
les de las escalas de reserva, á cual de 
ellas pertenecen. 

Si los Oficiales de voluntarios o gue­
rrillas fuesen ó hubiesen sido sargen­
tos del Ejército, se expresará así con­
signando su antigüedad en este em­
pleo, en el primer caso, ó el tiempo 
que hayan desempeñado el empleo de 
Sargentos hasta que obtuvieron su li­
cencia. 

Habana 9 de Junio 1S9G.—WEYLEE. 

Orden general del Ejército del día 9 de 
junio de 189G, en la Rabana. 
D. Víctor García Caveda, Coman­

dante del Cuerpo de E . M., se halla 
instruyendo por disposición dei Exce­
lentísimo señor General en Jefe, el 
proceso prevenido en la Ley de 18 de 
muyo de 1802 á don Jaciuto Kivas 
Cortés, capitán del primer Batallón 
expedicionario de Saboya, que solicita 
la Cruz laureada de San Fernando 
por el mérito que contrajo en la defen­
sa de Jaruco ocurrida el 17 de febrero 
último. 

Si algún individuo de la misma cla­
se ó superior á la del interesado tu­
viere que exponer en favor o en contra 
del derecho que crée asistirle, podrá 
hacerlo presentándose á dicho señor 
Fiscal, por escrito, bajo su palabra de 
honor, ó según corresponda á su clase, 
dentro del término preciso de ocho 
días contados desde el día de la fe­
cha. 

Lo que de orden de S. E . se ha­
ce saber en la de hoy paira la debida 
publicidad. 

E l Teniente General, Jefe de E . M. G. 
Federico Ochando. 

Adición á O R D E N G E N E R A L del 
Ejército del día 9 de junio de I89G, en 
la Habana. 

Don Pedro Bazán Esteban, Coman­
dante del Cuerpo de E . M., se halla 
instruyendo por disposición del Ex­
celentísimo señor General en Jefe, el 
proceso prevenido en la Ley de 18 de 
muyo de Í8C2 á don Darío Dirz Vica­
rio, Comandante del Batallón de An­
tequera número 9, que solicita la Cruz 
de San Eernando de segunda clase 
por los méritos que contrajo en la ac­
ción de "Coneoni' el día 22 de enero 
último. 

Si algún individuo de la misma cla­
se ó superior á la del interesado tu­
viese que exponer en favor ó en con­
tra del derecho que crée asistirle, po­
drá hacerlo presentándose á dicho se­
ñor Fiscal, por escrito, bajo su pala­
bra de honor, ó según proceda á su 
clase, dentro del término preciso de 
ocho días contados desde 11 del ac­
tual. 

Lo que de orden de S. E . se hace 
saber en la de hoy para la debida pu­
blicidad. 

E l Teniente General Jefe de Estado 
Mayor General. 

FEDERICO OCHANDO. 

C O E E E O E X T R A N J E R O 
L A S F I E S T A S D E M O S C O U 

LA EMBAJADA FRANCESA 
Moscou 1? de junio.—Carece de fun­

damento la noticia que ha circulado de 
que se interrumpirían las fiestas de la 
coronación á causa de la catástrofe o-
enrrida en la llanura de Hodynt-ky. 

Ayer se efectuó el baile en la emba­
jada francesa, que se había suspendi­
do, asistiendo los principes de la casa 
imperial, los príncipes y diplomáticos 
extranjeros y la alta aristocracia rusa. 

E l baile de la embajada francesa ha 
sido una Je las fiestas mas brillantes 
que se han celebrado en Moscou con 
motivo de la coronación de los Czares. 

POR CAUSA DEL PARECIDO 
Londres 1? de junio.—Se dice que la 

causa de no haber ido á Moscou el du­
que de York( primogénito del príncipe 
de Gales y primo del Czar, para asistir 
á las tiestas de la coronación de éste, 
es su gran semejanza con el actual em­
perador de Rusia. 

L a policía rusa indicó la convenien­
cia de que no se hallara en Moscou el 
duque de York, pretendiendo que su 
presencia equivaldría para ella á pro­
teger contra las asechanzas de los ni­
hilistas á dos Czares en vez de uno. 

BANQUETE 
Moscou 2 de j imio .—El Czar obsequió 

anoche con un gran banquete á umus 

la fachada nada le falta en los bajos 
para darle un aspecto espantoso y feu­
dal de vetustez. Sus cimientos hechos 
en estacada, sus poternas enrejadas, 
sus escaleras tortuosas, los rastros 
irrecusables de un puente viejo que 
unía en ese lugar las dos orillas del 
Sena, las ventilas de formas extrava­
gantes, abiertas sin ninguna simetría, 
y que tienen tanto de troneras de cas­
tillo como de tragaluces de calabozos; 
esto, junto con lo irregular de la cons­
trucción, su color y cierto aspecto que 
pudiéramos llamar su marca, da por 
resultado que se despierte la curiosi­
dad y al mismo tiempo se sienta un ca­
lofrío de espanto cuando se contem­
pla esta parte del edificio, porque en 
realidad tiene algo de dramático y de 
extraño. 

Por dentro hay en el Hotel-Dieu de­
partamentos que tienen alguna analo­
gía con su construcción. 

E l pasadizo por donde iban E v a y el 
capitán, era una de aquellas reliquias 
que suelen respetar la lima del tiempo 
y la mano del hombre; era un pasadi­
zo angosto, muy baio, muy obscuro y 
húmedo: una mariposa de veladora, 
siempre encendida, daba luz escasa á 
aquellas paredes de granito. 

E v a llevaba de la mano á Camilo; 
esta decía de cuando en cuando á la 
jóveo, sintiendo que temblaba: 

—Animo! no hay que flaquear! den­
tro de pocos minutos respiraréis el 
ambiente de la libertad, y os reiréis de 
vuestros terrores al calentaros á los 
rayos del sol primaveral. 

De súbito se paró E v a . Había oído 
pasos en dirección opuesta á la que lle­
vaba ella. 

—Qué sucede? lepreguntó su primo: 
—Alguien viene. 
E l capitán prestó oído atento, y oyó 

como E v a pasos furtivos de alguno que 
les salía al encuentro. Entonces por 
costumbre más que por otra cosa, y 
sin pensar en lo que hacía, desenvainó 
su ísable. 

los representantes de los distintos go­
biernos del Imperio y al personal de 
las embajadas extranjeras. 

E l dia 15 del mes corriente, darán 
principio en el Instituto de Segunda 
Enseñanza de esta capital los exáme­
nes de prueba de curso para los alum­
nos de Enseñanza doméstica. 

Las horasen que habrán de tener lu­
gar dichos actos se anunciarán opor­
tunamente en el tablón de edictos del 
Instituto. 

P Ü B L I M O I S ' 
E l seírundo condestable de la marina 

de guerra D. José Rojido, publicó hace 
poco un Manual de las clases subalter­
nas de la Armada, que encierra verda­
dera utilidad para los maquinistas, 
contramaestres, condestables, practi­
cantes, obreros torpedistas y auxiliares 
de oficina. 

Comprende la historia legislativa, 
los reglamentos vigentes y las disposi-
eioues relativas á todos los cuerpos ci­
tados, habiendo sido declarada de uti­
lidad por real orden de 22 de julio de 
1890 y recompensado su autor con la 
cruz del Mérito K a val, pensionada. 

Encontramos en este Maimal una re­
ce pilación completa de instrucciones, 
preceptos, disposiciones, notas, etc., 
que proporcionan á las clases subalter­
nas de los buques de guerra y demás 
dependencias de la marina, las mayores 
facilidades para el exacto cumplimien­
to en el desempeño de sus respectivos 
cargos. 

l>e organización, deberes, ventajas, 
distinciones y derechos de todos los 
cuerpos que hemos mencionado, hace 
el Manual una historia detallada. 

Los progresos y vicisitudes de cada 
uno de ellos desde su constitución, es­
tán citados con prolijo cuidado y en 
lenguaje sencillo y claro. 

E l volumen consta de 500 páginas y 
está editado en Mahon, donde, su autor 
ocupa un puesto en la sección torpe-
dista de aquella isla. 

Cada Manual va acompañado de una 
hoja impresa con las liases para la re­
dacción del reglamento y constitución 
de una asociación de socorros de las 
clases subalternas de la Armada; pen-
saniiento que, según se nos asegura, ha 
sido acogido con entusiasmo por dichas 
clases. 

E l agente en esta isla de la obra re­
ferida es don Luis Plñüiro (Polvorines 
de Marina). 

Resoluciones recibidas del Ministerio de 
la Guerra por el vapor-correo Cataluña: 

Aprobando propuestas de ascensos del 
arma de infantería. 

Dando destino á varios oficiales celadores 
de fortiüeación. 

Conlirmamio cu el cargo de ayudante do 
campo del gonora) Liichambre al¡coman­
dante de infantería don' Federico Monte-
verde. 

Aprobando nombrannejitos de sayudante 
de campo .-'i favor do tos capítano^ de arti­
llería é ingenieros don José Iriart.e y don 
Domingo Diaz. 

Disponiendoicontinúe en este distrito pl 
capitán don Joaquín Marmr. 

Destinando á este distrito al capellán don 
José Cambra. 

Concediendo paso de cuerpo de inválidos 
al soldado Manuel Crespo Cordero. 

Idem el alta en la nómina de reemplazo 
del capitán don Mariano Abril. 

Aprobando el arriendo de un local en 
Calabazas para factoría de subsistencia. 

Concediendo la Medalla, de Mindanao al 
soldado Félix Caballero Ramos: 

Idem al id. Vicente Alcoba Chavarras. 
Idem la Placa de la R. y M. orden de 

San Hermenegildo al coronel teniente coro­
nel de E. M. don Teófilo Garamendi. 

Idem ingreso provisional en el cuerpo de 
oficinas militares al sargento Fernando Na­
val ro. 

Aprobando el regreso á la Península del 
teniente enronel don Joaquín do los Ríos. 

Disponiendo el regreso á la Peuíusula del 
recluta Antonio López Fernández. 

Idem id. do Francisco Pérez Carreira. 
Confirmando retiro del teniente coronel 

don Cirilo Minguellou. 
Idem de id. don Julio Labarla Acero. 
Idem al 2? teniente don José Hernández 

Aseusio. 
Concediendo pensmn mensual 7'5ü por 

acumulación de cuatro cruces rojas al sol­
dado Eugenio Ibáñez. 

Concediendo á los Disciplinarios do Meli-
11a Andrés Guerra y Elias Roch, ser desti­
nados al ejército de operaciones de esta 
isla. 

Destinando á esto distrito para cubrir 

E v a se extremeció al oir el sonido 
metálico de la hoja que salía de la vai­
na, y no pudo contener un grito de 
espanto. 

—Qué vais á hacer, primo? 
—Quién sabe, respondió Camilo, pe­

ro seguidme. 
—Adónde? 
—Venid. 
—Tengo* miedo; estoy temblando, 

no me siento con fuerzas para mo­
verme. 

—Os llevaré en brazos. 
—No, no: dejadme, primo; nuestra 

empresa es temeraria; ya nos descu­
brieron, y no podremos darle cima: de­
jadme. 

—Eso nunca Acabo de ver al 
entrada de otro pasadizo; metámonos 
en él, que á alguna parte iremos á pa­
rar. 

— Y a á parar á. uno de los brazos del 
Sena. 

—Mejor. 
Con la punta del sable apagó la ve­

ladora el capitán, y tomando en bra­
zos á E v a se metió resueltamente en 
el pasadizo cuya entrada acababa de 
descubrir tan á tiempo-

Luciano en tanto iba acercándose. 
Ardienda en ira como iba, no hubiera 
dejado de abalanzarse á Camilo, aun­
que no llevaba armas, y de estorbarle 
el paso para quitarle á la señorita de 
Merinval. Y a percibía el gropo quu 
formaban los dos fugitivos, y querien­
do alcanzarlos cuanto antes, echó á 
andar más de prisa; pero de súbito se 
apagó la única luz que le guiaba y 
quedó envuelto en tinieblas. 

Luciano dió un grito de rabia y de -
pecho. 

A l pasadizo del oratorio iban á dar 
otros varios pasadizos laterales, seme­
jantes al que había tomado Camilo. E l 
doctor quedó perplcyo, preguntándose 
á sí mismo ñor cuál de aquellos pasa­
dizos se habían ido ios fugitivos, pa­
ra correr en pos do ciios nusia darles 
alcance. 

vacantes á cuatro auxiliares de oficinas de 
3" clase del material de artillería. 

Disponiendo que las compañías de trans­
portes á Lomo constituyan una brigada. 

Confirmando retiro del teniente coronel 
don Antonio Fonfria. 

Id. al id. don Ignacio Duran. 
Id. de comandante don José Zarate Or­

tega. 
Id. al id. don José Belsa Pascual. 
Concediendo sueldo del empleo superior 

inmediato al capellán 2o don José Alvarez 
Vázquez. 

Aprobando pasaje por cuenta del Estado 
para la esposa é hijos del maestro armero 
don Ildefonso Orgiles. 

Circular sobro expedientes por pérdida 
de armamento. 

Aprobando propuesta de ascenso del 
cuerpo administrativo del ejército por la 
que ascienden á comisarios de 2a. don Ma­
nuel López Bago y don Agustín Badaó 
Fuentes, y á oficial Io don Julio Llovó a y 
Acebal. 

Nombrando ayudante de campo del ge­
neral Luquo al teniente coronel don Juan 
Zubia. 

Nombrando ayudante y oficial á las ór­
denes del general Suárez Inclán al coman­
dante don Modesto Navarro y capitán don 
Felipe Enciso. 

Nombrando auxiliar de oficinas del ma­
terial de artillería al sargento Antonio Pi­
ñal va. 

Confirmando retiro del teniente coronel 
don José Rodríguez. 

Id. dei comandante don José Conesa. 
Id. del capitán don Sebastián Arias. 
Id. del 2o teniente don Timoteo Mayo. 
Id. del comisario de guerra don Pedro 

Naranjo Villalóu. 
Desestimando instancia del ayudante 1? 

de s nidad militar don Tomás Celma que 
pedia sueldo del empleo superior. 

Concediendo presentarse á examen para 
ingreso en los colegios de guardia civil y 
carabineros al escribiente de 2̂  don Gerar­
do Alemán Villalóu. 

Aprobando propuesta reglamentaria de 
ascensos en la sección deFarmaeia de sani­
dad militar. 

Destinando al capitán don Remigio San 
Juan á la comandancia de las Palmas. 

Aprobando el regreso á la Península del 
teniente coronel don Ildefonso Francés. 

Idem del comandante don Santiago Gar­
cía Delgado. 

Concediendo Pensión á doña Elena Roda 
y Cañete, viuda del teniente coronel don 
Antonio Ferrer. 

Idem á doña Micaela Luque de la Torre, 
viuda del capitán don Miguel Moreno. 

Disponiendo el regreso á la Península del 
recluta Sebastián Márquez. 

Concediendo cruz de .'3'! clase del M. M. 
con distintivo rojo pensionada al coronel 
don Cándido Hernández de Velasco. 

Idem el empleo de comandante al capi­
tán don Bernardino del Poso. 

Confirmando haber concedido la cruz de 
María Cristina á los primeros tenientes ho­
norarios de artillería don Fernando y don 
Cárlos de Uorbón. 

Concediendo recompensas por el combate 
sostenido en Habanilla el dia lü de noviem­
bre último. 

Idem por el combate en el Condado, el 
día ü de septiembre'. 

Ideui por la acción del potrero la Herra­
dura, el día 2 de diciembre último. 

Idem por las operaciones practicadas con­
tra los insurrectos desde el ;> al 15 de no­
viembre entre los ríos Sevilla y Sau Pedro 
(Puerto Príncipe). 

Idem por el combate sostenido en el 
deslacamento del Zarzal el día 10 de no­
viembre último. 

Idem/por el combate y defensa del pueblo 
de Mi nicaragua ei 27 de noviembre. 

Circulm- referente á descuentos por deu­
das. 

Circular inleresando remisión de copia de 
liojas de servicios. 

Autorizando á la Pirotecnia Militar de la 
Hiili uia pan! adquirir metales para dos mi­
llones de cartuchos reminyton.modelo 1S71. 

Idem idem para la fabricación de otrps 
dos millones de cartuchos del mismo siste­
ma, y un millón modelo 1889. 

Destinando al comandante de E. M. don 
Víctor García Caveda á la Capitanía Gene­
ral de Baleares. 

Concediendo recompensas por el combate 
sostenido en Labadi y Guaramanao, los 
los dias 7 y 8 de noviembre último. 

E L «MIGUEL GALLART» 
Para Vigo, Coruña, Santander, Is­

las Canarias y Barcelona, se hizo á la 
mar ayer el vapor español Miguel Ga-
Uart, conduciendo carga y pasajeros. 

E L "COSME DE HERRERA" 
Ayer entró en puerto, procedente de 

Santiago de Cuba y escalas, el vapor-
correo de las Antillas, Cosme de l lene­
ra, conduciendo 145 pasajeros. Entre 
éstos se cuentan los señores síguien-
tes: 

General D. Miguel Albacete y dos 
ayudantes; comandante D. Laureano 
Gerona y dos oficiales; capitanes don 
Florencio Ortega, D . Joaquín Nava-
rrcte y D. Juan Palacios; habilitado 

E n este trance volvió la fortuna á 
favorecer á Camilo, haciendo que el 
señor Merinval se metiera en un pasa­
dizo cualquiera. 

Camilo, llevando su preciosa carga 
que abrazaba con amor, anduvo algún 
tiempo poco á poco, porque la obscuri­
dad no permitía avanzar de prisa; po­
co después la obscuridad se fué disi­
pando, quizá porque llegaba hasta 
allí la luz del día, y aprovechó la 
ocasión para caminar con menos tien­
to 

Mientras más adelantaba más luz 
había, y por último vio las aguas del 
Sena que corrían pausadamente la­
miendo los cimientos del Hotel-Dieu, 
y vió también á los desocupados que 
se paseaban en la orilla, cruzándose 
con los que iban de prisa á sus nego­
cios; pero vió al mismo tiempo una re-
jf. de ñerro que se alzaba interponicn-
do ê entre él y la via de salvación. 

Convulso de rabia sacudió la reja; 
pero ésta, fuerte aunque vieja, no ce-
f ió . 

E l capitán era valeroso y fornido; te­
nía además su sable que podía servir-
'e de barreta, y la vaina para palan-
.iiiear. 
1 Trató primero de forzar la cerradu­

ra; pero se rompió la hoja del sable; 
quiso después palanquetear los barro­
tes, pero la vaiua se torció, rompién­
dose por último. Desesperado enton­
ces el capitán, se puso á golpear la ce­
rradura con el puño del sable, empu­
ñando la hoja rota con ambas manos 
que resguardó con su pañuelo; y al dé­
cimo martillazo, pues golpeaba con un 
martillo, la cerradura se desprendió. 
A l punto abrió la reja y se metió con 
E v a en un botecillo sujeto en una ar­
golla remachada en la pared del hos­
pital. 

Estaban en salvo los fugitivos. 
Cuando el señor Merinval llegó á 

descubrir las huellas de E v a y de Ca­
milo y conoció la poterna pot donde 
liuliau salido, ya ellos ibaa léjos. 

don Carlos Ortega; tenientes D. José 
García Santos, D. Antonio Vidal, don 
Ricardo Blanco y D. Miguel Guijo; un 
guardia civil, un sargento y dos sol­
dados. 

E L "SAN JUAN" 
También fondeó ayer en bahía, pro­

cedente de Santiago de Cuba y esca­
las, el vapor 8 án Juan, con carga y 
siete pasajeros, contándose entre ellos 
el teniente coronel D. José Cuesta. 

N O T I C I A S J U D I C I A L E S 

SUSPENSIÓN DE PROCEDIMIENTOS 
En virtud del Decreto del Gobierno Ge­

neral, sobre suspensión de procedimientos 
judiciales, publicado en la Gaceta del día 
14 de mayo último, se han suscitado varias 
dudas sobre si debe precederse á la suspen­
sión de la sustanciación de los juicios pre­
cediendo para ello solicitud de algunas de 
las parteê  ó debe decretarse de oficio. 

Dichas dudas, acaban de ser resueltas por 
la Sala de lo Civil de esta Audiencia, en es­
te último sentido, en la apelación estable­
cida por D. Antonio Batanero y D. Emilio 
Alvarez Prida, en los ejecutivos seguidos en 
el juzgado de primera instancia del distrito 
do Jesús María, contra la Compañía Banco 
de Comercio, Ferrocarriles Unidos de la 
Ralpana y Almacenes de Regla, en cobro de 
pensiones de un censo. 

Véase el fundamento y parte dispositiva 
del auto que con fecha C del actual, ha dic­
tado dicha Sala en discordia, sobre la apli­
cación del expresado Decreto. 

"Considerando que conforme á la cláusu­
la tercera del invocado Decreto del Gobier­
no General debe suspenderse hasta el 39 de 
abril del año próximo venidero, la sustan­
ciación del precedente recurso por tratarse 
en el juicio en que fué admitido, del cobro 
de cánones de un censo. 

Se declara no haber lugar á continuar la 
tramitación do este recurso de apelación, 
y quede en suspenso el procedimiento, has­
ta la expresada fecha. Proveído, eto,—Se­
bastián de Cubas, José María Saborido, Ri­
cardo Diaz Agero, Emilio Navarro, Fran­
cisco Ponqnllón, Francisco Noral y Marti, 
Manuel Vias Oclioteco.,, 

SEÑALAMIENTOS PARA JSOY. 
Sala de lo Civil . 
Declarativo de mayor cuantía seguido por 

don Joaquín Gómez do Molina contra don 
Gregorio Rodríguez Arencibia sobre pesos. 
—Ponente, Sr. Agero—Letrado, Ldo. Men­
doza—Procurador, Sr. Tejero—Juzgado de 
Pinar del Río. 

Secretario, Ldo. L a Torre. 
JUICIOS ORALES 

Sección 1* 
Contra José Pastrana, por estupro.-—Po­

nente, Sr. Maya—Fiscal, Sr. L a Torre—De­
fensor, Ldo. Pérez—Procurador, Sr. Perei-
ra—Juzgado de Guanabacoa. 

Contra Manuel Villegas, por hurto.—Po­
nente, Sr. Maya—Fiscal, Sr. La Torre—De­
fensor. Ldo. Fernández Blanco—Procura­
dor, Sr. Valdés Hurtado—Juzgado de Gua­
nabacoa. 

Contra Domingo Eivero, por infanticidio. 
—Ponente, Sr. Pagés—Fiscal, Sr. La Torre 
—Defensor, Ldo. Viondi—Procurador, se­
ñor Valdés Hurtado—Juzgado de Guana­
bacoa. 

Secretario: Ldo. Odoardo. 
Sección 2* 
Contra Ignacio Herrera, por lesiones. — 

Ponente, Sr. Navarro—Fiscal, Sr. Roig— 
Defensor, Ldo. Castro—Procurador, señor 
Tejera —Juzgado de Jaruco. 

Contra Arturo Portieles, por lesiones.— 
Ponente, Sr. Presidente—Fiscal, Sr. Roij;— 
Defensor, Ldo. Daniel—Procurador, señor 
Valdés—Juzgado de Jaruco. 

Secretario, Ldo. Lierandi. 

C U 
H O M I C I D I O 

E n la tarde de ayc r, hallándose de­
bajo de los portales del café E l Volcán, 
calle de Villegas, frente á la Plaza del 
Cristo, el pardo Jesús Díaz, fué acome­
tido por dos individuos, infiriéndole 
uno de ellos una herida de arma blan­
ca en el costado izquierdo. 

A las voces de auxilio dado por Díaz 
acudieron tres parejas de Orden Pú­
blico, logrando una de ellas, mientras 
la otra se hacía cargo del herido, do 
detener á uno de los agresores que iba 
huyendo y el cual fué llevado á la ce­
laduría del Santo Cristo. 

Conducido el Díaz á la casa do so­
corro, dejó de existir en los momentos 
que el doctor Portuondo auxiliado de 
los practicantes señor Núñez y Sán­
chez, procedió á hacerle la primera 
cura. 

E n la casa de socorro se constituyó 
el Sr. Piracés, juez de guardia ano 
che, acompañado del escribano señor 
Llanusa y el oficial Sr. Mazorra. 

Ta ni bien se constituyó el celador 

Entonces se retiró á su casa ra­
biando. 

Cuando le pasó el primer arranque 
de rabia púsose á meditar hondamen­
te en lo que convendría hacer para dar 
alcance á Eva . 

E s a misma noche un hombre toma­
ba asiento en el ferrocarril de Lyon, 
cuya primera estación era Fontaine-
blau, lugar en que estaba dando guar­
nición el regimiento del señor de Pa-
lami. 

Aquel hombre era Luciano Merin­
val. 

E n el Hotel-Dieu se guardó secreto 
acerca de la desaparición de Eva. L a 
ceremonia de la profesión de las nue­
vas religiosas se verificó, si bien un 
poco después de la hora de costumbre. 
No describiremos esta ceremonia; sólo 
sí diremos que en lugar de catorce fue­
ron trece las jóvenes que profesaron, y 
que este número de trece dió lugar á 
tatídicos vaticinios. 

Las vecinas soltaron la lengua hasta 
que se cansaron. 

Gibert, Juan, Eicardo y Berta vol­
vieron á sus casas, no tan desespera­
dos como al salir de ellas. 

E v a no había profesado, y por esto 
cada uno de los tres primeros no per­
día ya la esperanza de poseerla. Ber­
ta había formado un proyecto cuyo se­
creto no hemos de violar aún. Lo pri­
mero que requería su proyecto era en­
contrar á Eva , y sólo Luciano sabía de 
seguro que á la señorita do Merinval 
se la había llevado su primo. 

V I I . 
UN MARIDO EN POS DE SU MDJEE. 
Kunca ha dejado de ser París la ciu­

dad de las maravillas; pero al mismo 
tiempo, como ciudad populosa, llena 
de gente de todas clases y condiciones, 
que se avecinda en parte, y en parte 
sólo es de tránsito, París contieno 
cierto número de establecimientos que 
el transeúnte honrado no los ve sino 
de paso, con asombro y hasta con asco. 

señor Prats y el teniente de Ordoa 
Público Sr. García. 

Con objeto de proceder al esclareci­
miento de este crimen, fueron condu­
cidos á la celaduría, el dueño y un de­
pendiente del café E l Volcán. 

E n la Casa de Socorro se personó 
un hermano de la víctima, que fué 
quien lo identificó. 

N O T A S T E A T R A L E S 
"Por causas agenas á la Empresa", 

según decía un cartel fiiado en las es­
quinas, no hubo espectáculo el lúnea 
en Albisu, quedando en agua de ce­
rrajas la anunciada reaparición de Con­
cha Martínez en el teatro azcuense. E l 
gozo, en el pozo, decían algunas perso­
nas que retornaban anteanoche caria­
contecidas de la plazuela de Albear. 

E n cambio, el bajo cómico Alejandro 
Castro anuncia para el próximo jue­
ves el debut de la Compañía do Zar­
zuela formada por dicho artista, coa 
destino á Albisu. 

Véase el elenco: Director de orques­
ta: José Cal verá. Tiples sopranos: 
Luisa Fons y Manuela Tejedor. Tiples 
cómicas: Carmen Ruiz y Blanca Váz­
quez. Características: Leonor Fernán­
dez y Brígida López. Tenor: Pedro 
Sofcorra. Barítono: Pedro Ventura. Te­
nores cómicos: Jacinto González y Pe­
dro Colombo. Bajos: Alejandro Castro 
y Angel Martínez. 

Como se vé, la Empresa cuenta con 
personal apto para la alta zarzuela y 
para el género ligero. Ahora falta que 
tenga tacto en la elección de obras, 
que "mueva mucho el cartel'' y que 
huya de una Tempestad como la de la 
Compañía de Opera, que pudo traer 
otras "tempestades" no menos ruido­
sas. 

Cuando se distribuyen bien los pape­
les y se ensaya con reposo y esmero, 
siempre se logran satisfactorios resul­
tados, cimentándose el crédito. Na­
da de precipitaciones ni de castañas, (i 
fin de que al público no se le hinchen 
las narices. 

E l beneficio de Generoso y Suaston, 
efectuado antenoche en Irijoa, atrajo 
á aquel fresco teatro una concurrencia 
notable por su calidad y fabulosa por 
su número, l íunca habíamos visto tal 
aglomeración de personas en el Edén 
de los Jardines. 

Después de las preciosas composicio­
nes musicales que ejecutaron de seis á 
ocho, junto al salón de entrada y 
en la alta tribuna, la excelente Ban­
da de los Bomberos Municipales y 
la celebrada música que dirige Maria­
no Méndez, todos los profesores de 
una y otra a grujía ción, entraron, 
en el teatro, formando una brillan­
te orquesta, que cautivó, á los di-
lletanti con la magnífica sinfonía de 
Anckermann titulada Librería, cuya 
ejecución fué soberbia. 

Acto continuo dió priucipio el con­
cierto, presentándose en el escenario 
la distinguida aficionada señora Ma­
ría Miari de González, que cantó con 
gracia y donaire un vals de Ardita y 
un número de La Muíala María, no 
obstante la impresión que le causó ver-
se por primera vez ante el público.— 
Esta dama, justamente aplaudida y 
obsequiada con ramos de flores, tomó 
parte en el programa por diferencia ú. 
su deudo, el beneficiado Generoso. 

También cosecharon Üores y aplau­
sos la agraciada joveucita María Ruiz 
y la simpática artista Julia Acosta; la 
primera en un aria de E l Trovador, y 
la segunda en la canción de La Mulata 
María, del inteligente maestro Valen-
zuela. La-Presa tocó en el violín L a 
Jota Aragonesa y La Bella Cubana, po­
niendo de relieve su buen estilo, su co­
rrección y su habilidad en el arte de 
Paganini. E n resúmen, Antonio Gon­
zález, Cruz, Oscar Lavín y Benito 
Vieta, contribuyeron con sus talentos 
al mejor éxito de la velada. E l públi­
co de la cazuela hasta entonces estuvo 
impaciente y mal humorado, por que 
no se servía su manjar favorito: la gua­
racha Loa Frijoles. A l que se nutro 
de cantina le hace daño la comida de 
los restauranls. 

E l auditorio, con sus malas costum­
bres de todas las noches, exigió oración 
doble» de los seis números: de modo, 
que el concierto duró un par de horas 
s. unidas. Por ese motivo no pudimos 
presenciar el estreno del juguete E l 
Novio de la Niña , Y para terminar, 
reciban nuestra enhorabuena Genero­
so y Suaston por el exitazo del lunes, 

Cuando tenía París el Chatelet, el 
hotel de San Pablo, Nuestra Señora, 
Santiago de la Carnicería y tantos 
otros monumentos céiebres, tenía tain-
biéu la Corte de los Milagros, en quo 
se reasumían todas las sentinas de 1& 
gran ciudad. E n 1848 tenía París laí: 
Tullerías, el Arco de Triunfo, el Pan­
teón, la columna Vendóme; pero tenia 
al mismo tiempo la Courtille, la peque­
ña Polonia y los muladares de la Citó 
y del arrabal Mouñetard. Entre estos 
últimos, ¿quién no ha conocido el Co­
nejo Blanco, cuyos misterios hemos re­
velado antaño, y las tabernas de Pablo 
Niqueí, del Matadero, de la Cereza 
Grande, del Touelito, etc., etc.? 

Muchas páginas se necesitarían sólo 
para la nomenclatura de los estableci­
mientos de esta clase. 

Por ahora, detendremos al lector en 
la calle de Tirechappe, cerca del Mer-
c ido. 

Del lado de la calle de San Honora­
to, en donde la de Tirechappe es tan 
angosta que no cabe por ella ün coche, 
había en 18-18 y hay todavía una casa 
marcada con el número 21: en la actua­
lidad es un hotel en que se recibe gen­
te que quiere pasar la noche acostada 
en una mala cama: es cosa que mere­
ce fijar la atención de los que buscan 
huellas del París de antaño y no se 
satisfacen con sólo medir á ojo las al­
tísimas torres de Nuestra Señora. 

E s una casa negruzca, sucia, vetus­
ta y construida con tanta irregulari­
dad, que have panza del lado de la ca­
lle, amenazando aplastar al transeún­
te; en los bajos, en lugar de tienda ó 
habitación, tiene bodega, porque ha­
biéndose desplomado ese piso, no le 
han repuesto. A los pisos altos, quA 
no hemos contado cuánto serán, se su­
be por una escalera angosta, obscura y 
húmeda que empieza á mano derecha 
de la bodega. 

(Se continuaydj 
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rtue prueba las simpatías que amocs se 
han oraujeado, y que el público uo es 
ingrato COD el que procura compla-
eeiie. 

Pro^amá que ha de llevarse A cabo 
L o v , ' M i é r c o l e s , eu Iriioa; ¡A Vitona 
mm> V La Condesa dd Camarón. Can-
foB por el Quinteto jwa ve^ con la 
B m y otra con la Mellado. 

ÜRA Y^KIAN ÍE.—La> señoras y se 
noYifáá Qtre viven en los alrededores 
¿•i P a r ^ é de Colón, se hallan muy 
aovadeeidas al señor General Alm-
li'.da. por naberías complacido este 
T h X r o ordenando á las Bandas Mi-
¿ l á l ^ q ^ oirezcan retretas vesperti 
Lts, dos diús á la semana, en el anti­
cuo Campo de Marte. 
* Peiocimodoa á 7 de la tarde, en 
. - i K iiasca.sasuo ña reí minado la taena 
v e) ról pica más de la cuenta, aque-
ftia damas ruegan por nuesiro conduc­
to al Sr. Segundo Cabo que dé las óf: 
toes oportunas a ñu de que se vanen 
\A* horas v las músicas toquen en el 

. ue t^Colón de 8 A. 10 de la nocue. 
íS.a o.ta imaanciase le pone el -como 
«•v nide" acostumbrado, no pocas voci 
n á í ú é la Habana, sontiran íiiatn.u 
inn.ensa hacia el bondadoso Oouo.al 
jAht miada. 

- E L l'íGAno."—Acabasuos de re­
cibir la circular que ácontmuaciou t e-
j.i.uíiu.imos, no sin recomendar su lee-
tm .i n ¡os señores á quienes pude m-
TíTv'sa/le: 

lí.d.aua G rftí j í f í 'o de lS0r..~Tene-
-^0^ ci ¿uáto de parlieipai á Vd. haber 
&:á»U»i^U> la imprenta E l Fígaro, auti-
¿i\ i -1.a Moderna-, do la eaUe de Com-
l * M i número Oí», á la de Obispo nú-
Wtta tó, entre las de A-uacato y Com-
poM.-i-i , en el mejor tramo de aquella 
V) i pnm ipal. 

Con este motivo, nos complacemos 
cu oliecer á Vd. nuestra nueva casa, 
cu la quo encontrará facilidades y eco-
nuitrías en lodo género de impresiones; 
en papelería, lo más moderno y ele­
fante; en cartas, sobres, tarjetas de 
bautizo y de. matrimonio, esquelas de 
«le.luución, menús, etc., y en efectos de 
escritorio cuanto con este ramo se re­
laciona; todo expuesto para la venta 
en artísticos anaqueles y vitrinas de­
corados con linas pinturas. 

ÍTo cuadra en nosotros un reclamo 
que puede hacer con facilidad y á la 
simple vista el propio establecimiento, 
por lo que invitamos á Vd. á que se 
sirva visitarnos. 

Confiados en que nos veremos favo­
recidos con sus órdenes, nos repetimos 
<le Vd. atentos s. s. q. b. s. m.—Pi-
ehardo, Caialá y Delmoiite. 

SIN TÍTULO.—Cira impaciente ma­
riposa alada,—entorno de la luz,—con 
la misma impaciencia que yo giro—tras 
tu pupila azul. 

E l l a no sabe que la muerte acaso,— 
quizás encuentro allí,—y yo ignoro 
también lo que tus ojos—me reserven 
á mí.— V. r . y F . 

TRIUNFO ESCOLAR.—Con gusto lie­
mos sabido que el joveneito D. Santia­
go de la Cuesta y Calvo, hijo de nues­
tro distinguido amigo y correligiona­
rio, el señor Conde de la Reunión, tras 
lucidos exámenes. La alcanzadola nota 
de "sobresaliente" en todas las asigna­
turas comprendidas en el segundo año 
del l>aclnllerato. 

Dicho eaballerito es alumno del acre­
ditado Colegio L a Gran Antilla, y al 
felicitarlo ñor la victoria que acaba de 
alcanzar, felicitamos asimismo al señor 
jiadre de tan aventajado estudiante. 

SUSPIROS.— 
-Adimrauux? del arte, las enneiones; 

De la ciencia, el saber; 
Del valicnie guerrero, las acciones. 

Del creyente, la fe 
Pero al mirar la tierra, los mil focos 

De luz, el bello sol. 
Los majes y el cípacio, ¡son tan pocos 

Los quo admiran á Dios! 
Joftó Hidalgo. 

LA ATARICIA.—Cuenta un periódico 
de la Vi l la y Corte que desde hace al­
gunos meses vivía en una casa de la 
carretera de Carabanchel, María Alon­
so, mujer de d7 años y que se dedica­
ba al oficio de trapera. 

Las vecinas de la casa notaron que 
hacía algunos dias qne la señA María 
no salía, como de costumbre, á hacer 
por las calles la requisa de los trapos, 
y alarmadas por si á la pobre mujer le 
había sucedido alguna desgracia, die­
ron parte á las autoridades. 

Estas se personaron en el domicilo 
de la trapera, y abierta la puerta del 
cuarto vieron que en medio de un mon­
tón de trapos estaba la infeliz revol­
cándose, víctima de agudos dolores, 
por la falta de alimento. 

E n una camilla f u é trasladada á la 
Casa de socorro del distrito de la La­
tina, donde falleció A poco de llegar, 
confirmando ios médicos las causas 
que motivaron s u fallecimiento. 

Por los vecinos y del reconocimiento 
practicado en la habitación de la tra­
pera, se ha llegado ii saber que disfru­
taba de desahogada posición, y ade­

m á s tenía ahorrada una cantidad de 
importancia que se halló entre las in-
jmii?dicias que había en el miserable 
cuarttf- donde vivía la avara. 

E s t é c ^ s o no es nuevo, pues recorda­
rán nuestros lectores que eu Barcelona 
falleció, poccO menos que de inanición, 
un pobre mi lio virio, que dejó á sus he­
rederos lo que é? ao quiso disfrutar. 

1M xsAMiExios.—Si fuésemos tan 
benévolos con1 íosdenfús comoprocura-
nu s serlo con nosotros-mismos, este 
HÍUÍKIO sería un verdadero paraíso. 

Tan difícil es saber atender .i nues­
tros propios negocios, coreo fácil enten­
der en los a ¿e no«. 

Hay dos clases de pobres estudian­
te-: íai Miu- tienen un capital en la ca-
l ez.t y uu vacio completo en los bolsi­
llos, y los qoe teniendo los bolsillos lle­
nos fieuen la cabeza vacLi. 

Haz porque tus Iifios hereden de tí 
algunas buenas cualidades y recuerda 
el refrán que dice que lo que tiene el 
«ato de gato es lo que coge ratoues. 

E l queno es capaz de atajarlas con­
secuencias, no debe provocar el acto 
de que aquellas dimanan. 

PKKDIÜA.—Según reza un anuncio 
que se publica en la sección correspon­
diente, el domingo en la fiesta qne se 
v e n t e ó euel Keal Colegio de Belén 
para la distribución de premios, se le 

extravió á una señorita, amiga nuestra, 
una bolsa de seda. Se suplica á la 
persona que la haya encontrado se sir­
va devolverla en la Botica de Belén, 
calle de Luz esquina á Compostela, 
donde será gratificada. Los objetos 
que contenía la bolsa son recuerdos de 
familia. 

SEQI:IA — 
E l aue cada día está más seco, 

no se alza ni una nube por Oriente, 
y menguan los raudales de la fuento 
y el sembrado se ve débil y enteco. 

fiejypiebiaja el bochorno el tronco hueco 
y se mer ma en los rios la corrientej 
mudas están las aves, no se siente 
de sus alegres cánticos el eco. 

No luce sus verdoies la pradera, 
en su tallo la tíor se decolora 
y al suelo inclina su ramaje inerte; 

y aunque llegó la hermosa primavera 
como falta la lluvia bienhechora, 
en el campo íci az reina la muerte. 

Santiago Iglesias. 
SÁIIRA SANGRIENTA.— E l ilustre 

médico Germán Sée, que hace poco fa­
lleció en París, era un tanto mordaz 
cuando se ocupaba de alguno de sus 
colegas. 

Hablábase un día delante de él, de 
un médico que se había ido á vivir en 
un piso, desde cuyas ventanas se di­
visaba el cementerio de Montmar-
tre. 

— Probablemente, — dijo el doctor 
Sée,—las noches de luna encontrará 
algún placer en cantar aquellos dos 
versos del Fausto: 

Dejadme, dejadme 
contemplar mi obra! n 

CRONICA RELIGIOSA 
DIA 10 D E JUNIO. 

E l Circular está en Santa Catalina. 
Santa Margarita, reina de Eseocia, y san Crfspulo 

y san Kestituto, mártires. 
Santa Margarita, reina en Eseocia, célebre por el 

amor á los polires y por su voluntaria pobreza. 
Murió coa una muerte diebosa el dia 10 de Junio 

del año 10ÍI2, 
Por los muchos milapros que obró el Señor por 

su intercesión la canonizo solemnemente el papa 
Inocencio IV . 

F I E S T A S E L J U E V E S 
Mieas solemnes. En la Catedral la de Tercia á l*s 

00L0, y en las demás iglesias las de costumbre. 

Corte de María. —Dit 10 —Corresponde visitar á 
Nuestra Señora de Loreío en la Catedral. 

MowiieEío M M e 38 p i i i mw 
Betes beneficiadat. Kilos. Preciot. 

Toros y noviUos. 
Bueyes y vacas.. 
Terneras y noviilog 

( de 20 á 21 cts. k. 
46¿36 ^ de 16 á 18 cts. k. 

¿de 24 á 26 cts. k. 

361 Sobrante 183 

. . . . 2161 
. . . 55 > 
os,. 9$) 

Rastro de ganado meaor. 

CerJos.... 
Carneros., 

17 

| I i 

oí 

PBEOIOa. 
\ Mant? 36 á 40 cts. k 
( Carne 86 á 40 „ 

38 „ 273 ¡ 
72 Carneros, 13 Sobrantes: Cerdos, 

Habana 8 de Juuio da 1896,—El Administrador, 
Guillermo de Erro 

Telegramas por el cable. 
SERVICIO TELEGRAFICO 

D i a r i o d e l a M a r i n a . 
AI . DIARIO D £ LA AIAKINA. 

HABANA. 
NOTICIAS COMERCIALES. 

Nueva Tork, Junio S, 
á las 5 i de la tarde. 

Onzas españolas, í $15.70. 
Centenes, á §4.80. 
Descuento papel comercia!, 60 d/v., de ±k & 

ó por ciento. 
Cambios sobre Londres, 60 d2r., banqueros, 

áiH.87i. 
Idem sobro París, 60 ÍÍÍT., banqueros, fl6 

francos 18i. 
Idem sobre Uambnrgo, 60 d/v., banqueros, 

Bonos repristrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, ií 120J, ex-cup<Jn, Arme. 

Centrílugas, n. 10, pol. 96, costo y flete, á 
3 13216. 

Regular .1 buen rellno, en plaza, de 3 5/16 
a 3 7/16. 

Azúcar de miel, en plaza, de 3 1/16 X 3 3/16 
£1 mercado, firme. 

Vendidos: 7.200 sacos de azúcar. 
Míeles de Cuba, en bocoyes, nominal. 
Manteca del Oeste, eu tercerolas, á $10.50 

nofuiuai. 
Harina patent Minnesota, firme, á 84.46 

Londres, Jimio 8. 
Aztfcar de remolacha, íl 10/Í)J. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, llrme. & 12/9, 
Idem regular refino, de 11/6.1 12?. 
Consolidados, á 103 1/16, ex-interés. 
Descuento,Banco Inglaterra, 2i por 100. 
Cuatro por 100 espafiol, á 69|, ex-interés. 

r a r í s . Junio S. 
Renta 3 por 100, a 101 francos 85 cts., ex­

interés. 

(Qnxjdaprohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al artículo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.) • 

COTIZACIONES 
D E L 

C O L E G I O D E C O R S E D O R E 3 . 
Cambio*, 

KSPASA \ n \ i m 

í t 
INGLATERRA 

.ÍRAMGIA. 

A L E MÍSNIA,,.. 

ESTADOS DNÍDOS. 

P8 D4 8 djT 

* M J p.gP-.oro 
»fpatio! o fiancé» 
í 60 diy. 

Si A 6 
espaEol 
*SdTT 

Mpaüol. ó fraccé», 
AS drv. 

W 4 9p§p.,0ft, 
" I d ^ 5 fraac«». 

^ francét! 

D E S C U E N T O 
T I L 

ME i? CAN-

A Z U C A R E S PORGADOS, 
Blanco, tienes, de Deroana j ; 

Rilliens, bajo á regular.... 
Ides:,idem.iaem. ídem, ba»-

DO k superior... 
Idem, i-Jem, ídem, id, florete 
Cof^cbo inferior & regular. 

niñero 8 á 9, (T. H . ) . . , . . 
Id^n. buen.- á saperíor, n¿-

mero 10 á 11, ídem 
Quebrado, inferior á regular, 
nrtmero 12 á 14 idem 
Idem bueno n? 15 á 16, Id. . 
Id. supcrio 17 á 18, id . . 
Idem florete a. Idá 20, id. . . 1 

Sin opcraolonM. 

C E K T B I F U t i A B U S GUARAPO. 
Nominal 

Bocoyes. No hay. 
AZUCAR D E M I E L . 

Pclarixación. Nominal.—Segúa envasa. 
AZUCAR MASCABADO. 

Comín á regular reñno. 
Señorea Corredoxce de semana. 

D E CAMBIOS.—D Felipe Bohiga». 
D E F R U T O S . - D Joaquín Gumá 
Et copia.—Habana 9 de Junio de 1896—El Sin­

dico Presidente interioo. Jacobo Petertón. 

Cotizaciones de la Bolsa Oficial. 
el dia 9 ¿o Junio de 1896. 

FONDOS PÜBLICOa 

Recia S por 100 interoa y 
uno de amortización a-
cual. 

Tipo 
de las 

últimas 
ventas 

50 i 51 pS *> « o . . . . 

75 á 76 p g D. oro 

Idem. id. 72 id 
Idem de anualidades.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Billetes bipotecarios lal 

Tesoro de la Isl de 
de Cuba 16 S 16 pS D.oro 

Idem del Tesoro dePuer-
RiCO . . . . •>rJ>. , . .« .r«B 

Obligaciones Hipoteca­
rias del Excmo. Ayun-
miento de la Habana. 
1? emisión 24 6 2' p g D. 010 

Idem, idem 2? emiaióo.. 6 0 i 5 7 p g D . ora 
ACCIOMTR 

BancoEspalioi delátala 
de Cuba 

Idem del Comercio y Fe 
rrocariles Unidos de la 
Habana y Almaceaer 
de Reda 

Banco Agrícola 
Crédito Territorial Hipo 

tecario de la Isla de 
Cuba 

Empresa do Fomento y 
Navegación del Sur . . . . 

Compafna de Almacenes 
deHaceudsdoü 

Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ur­
bana 

CompaBfa de Alumbrado 
de Gas Hisnano Ame­
ricana Consolidado.... 

Compañía Cubana da A-
lumbrado de G a s . . . . . . 

Nueva Compañía da Gas 
de la Habana 

Compañía de.Ferrocani 
de Matanzas á Sabaoi 
lía 

Compañía de Caminos fle 
Hierro da Cárdenas á 
¿Jácaro 

Compañía de Caminos no 
Hierro de Cienlnegos* 
Villaclfi.ra... 

Compañía de Caminos «ta 
Hierro da Caibarión i 
Sanctí-Spritus 

x^ompiñia descaminos da 
Hierro de Sagua la 
Uranae 

Compañía üei Fenocaml 
uroano 

Ferrocarril del Cobre.. . . 
Ferrocarril de Cuba. . . . . . 
Idem ¿o Guantañan, o.. . . 
dera de San Cayeiauu a 

Vinales 
Refinería de Cárdenas... 
Sociedad Anónima Rea 

Telefónica de la Haba-

Si á9í p.g D, oro 

i . . . . . . . 

i . . K . . . . . . . . . . . . . 

50 M:0p.g D oro , . . > . . 

56 ft 67 p.g O. oro . . . • > • 

78 á 79 p 3 O. oro . . . • > • 

63 ft 66 p.g D oro •«• • • • 

63 á6C p.gD. oto iatBM 

40 á41 p.g D. oro . . . . . . 

Idem Idem Nueva Com-

^
añía de Almacenes da 
icpósito de Santa Ca­

talina 
dem, id. Nueva Fannca 
do H'elo 

O B L I G A C I O N E S . 
Hipotecarias de Ferro 

carril de Cienfuegoa y 
Villaclara 1? emiaión 
al3 p g : 

Idem. ídem, de 2? id. al 
7 por 100 

Bonos hipotecarios de la 
Compañía de GasIIisp. 
A mee Couaclidada.... 

62 a 93 o-g D. oro . . . . . . 

ISA U p.g D, oro 

. . . t . • 1.. 1 . . . . . . . . 
W • 36 9 % D- ¿ra 

G7 á 68 p.?; D. oro «••••• 

NOTICIAS DE V A L O R E S . 
PLATA X Ai>ri<$ *> 87iíá«7l 

NACIONAL. ) C c r r d de S7 i ¡í 8 7 Í 

Comps: ^anda 

FONDOS PÜBLICOa 

Obllg. Ayantamiente 1? Lipote'» 
Óbligacíonea Hipotecarias del 

Excmo. Ayuntamiento., 
Billetes Hipotecarios da la lela 

da Cuba 
ACCIONES. 

Banco Español do lalait de Cuba 
Raneo Agrícola.. . •••• 
Banco del Comercio, ü errocarri 

Ies Unidos de la Habana y AA 
mácenos de Recia. . . . . 

Compañía de Caminos de marro 
de Cárdenas v Júcaro 

Compañía Unida da 10a Farroca-
rriíes deCaibanén 

Compañía de Caminos de Hierro 
deMa^ansasá Sabanilla 

Compañía de Camines da Hinrro 
de Sagua la Grande 

Compañía da Caminos de Hierra 
de Cienfucsros á Villaclara 

Compañía del FerrocarriiUrhano 
Comp. del Iferrocami del U«a^. 
Comp. Cubana de Alcmorado Gai 
BanosHipotacanosdéla Compa­

ñía de Uas Ccn.oliUad'i...... 
Compañía da Gaa Hispano Amé 

rícana Consolidada 
Bonos Hipoteíiarios Convertidoa 

de Gaa Consolidado 
Refinería do Azúcardo Cárdenaa 
Compañía de Almacanea de Ha­

cendados.. 
Empresa de Fomento y Navega­

ción del Sur 
Compañía da Almacenes de Da-

pósito de la Habana 
Obligaciones Hipotecarías 'la 

Cienfuegoa y Vulac lara . . . . . . . 
Compañía de Almacenes do Santa 

Catalina 
Eed Telefónica de la Habana... . 
Crédito Territorial Hipotecario 

de la Isla de Cuba 
Compañía de Lonja de Víveree... 
Ferrocarril de Gibara y Holgaín 

Acciones 
Obligacíonea 

Ferrocarril da San Cayetano 4 
Vifiales.—Acciones 
Obligaciones 

Habana 0 de 

Valor. 

72 

41 f 

70 

4Hi 
5 

2ei 
«i 
m 

21i 
67 J 

3é 

2:-) 

72 

P g 

71 

•144 

94 

50 
5U 

26i 

46 

385 

41 

S9 

8*1 
61 
40 
Sin 

30 

10 

Nominal 
2 A 13 

12 f 25 

Nomina] 

Nominal 

40i « 80 

Nominal 
26 80 

Kominal 
Nominal 

Nominal 
Nominal 

Nominal 
Nominal 

Juuio da 1896. 

Junio 10 
10 

. . 11 
M 12 
.- 14 

14 
. . 15 
— 15 
_ 17 
. - 17 
. . 18 
— 19 
. . 21 
^ 22 
mm 23 
. . 24 
. . 24 
— 26 
. . 28 
i» 28 

Julio 1 
. . 1 

Junio 10 
. . 10 
mi 10 
„ 11 
. . 11 
. . 11 
— 33 
. . 15 
. . 15 
. . 18 
. . 18 
. . 18 
mm 20 
— 20 
— 20 
. . 2? 
. 2.3 

25 
— 27 
m 29 
. . 30 

30 
1 
1 

Julio 

VAPORES DE TEAYESIA 

SE E S P E S A N . 
Orizaba New York. 
Visilancia: Veracma. 
WLítney: New (ineans y escalas. 
Séneca: Veracrns, a-^. 
María Herrera: de Puerto Rico y ftioaiw. 
Saratotra New Yorit. 
L a Navarra: Veracre:. 
Panamá: New York. 
Yumurf. Veracrua v escaíaa. 
Semiranca New York. 
Aransaa New Orleausy esc. 
YucatáL Veracnit y eacalaa. 
City of Washington: New York, 
Carolina: Liverpool j esc. 
M.L.Villaverde: de Santiago di Ca^» y eic. 
Saratoea. Veracma y oso&Iu 
Vigilancia: Nueva York. 
Oriraha: Veraeruz etc. 
Euskaro Liverpool y eüí. 
Séneca New York. 
líucaUD Nueva York. 
Sejrnranca: Veracrua y cácalas. 
City of VVasliinton Veracmz y escalis. 
Uasvchi: Pto. Rtcov esc. 

S A L D R A N . 
Manuela Puerto Rico v eacalu. 
Ciudad Condal: New York. 
Cataluña: Comúa. 
W'bituev: NewOrleansy si) . 
Vigilancia Nueva York. 
Orizaba Veracrua. sic. 
Séneca. Nueva York. 
L a Navarre: Comí: 1 y aséalas. 
Saratosra Vcracrnz v escalas 
Aiansaa: Nueva Orleana y esecala 
Seguranca Veracrm y escalas. 
Yumurf New York. 
María Herrera: Puerto Rico y eac&l&s. 
Panamá: New York 
Y o catán Nueva York. 
City of Washington: Veraeruz y esc. 
Saratoea: Nueva Yort 
Viguanela Verar.ru: y escalar. 
Orizaba Nueva York 
Séneca- Veracrnz v escalas. 
M. L . Villaverdc: Pto Rico y MÍ. 
Habana. Nueva Vork 
8a(ruranca: Nuera York. 
Yucatán; Veraciue f esctUi 

V A P O B E S C O S T E E O S . 

S E E S P E R A N . 
Junio 11 Argonauta: en Bataoanó, para Sgo. de Cu-

bay^eacalaa. 
a. 11 Cotmp de tíerxeia. ae rw». Fáuio. 
M 12 Adela de Sacu% y Caíbarrüu. 
„ 14 María Herrera: de Sgo. de Cuba, Pto. Rico 

y escalas. 
14 Purieima Concención: en Biíabano. troce-

cede-nte de Cuba. Manzanillo, Santa Cruz, 
Jícaro. Tunas. Trinidad y Cienfuegos. 

¿4 17 AntiBógenea Menéndez. en Batabanó, pro-
cedeni« ae Cuba y escalas. 

19 Moriera, de Nue'vitas, Pto, Padre, Giba­
ra, Larjcoa, Gu^ntánamo y Santiago de 
Cuba. 

. . 23 M. L , Viuaverrte: de S. de Cuba y eso. 
Julio 4 Manuela, de Santiago da Cuba y escalas. 

S A L D R A N . 
Junio 10 Manuela, para Nuevitas, Gibara, Mayaif, 

Baracoa. Guautáuamo y Cuba. 
— 11 Josefita, de Batabanó: de Santiago de Cuba, 

Manzanillo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, 
Trinidad y Cienfuegoa. 

14 Argonauta- de Bal abane, procedente de Cu­
ba v escalas. 

, . 15 Cosme de Herrera: para Nuevitas, Puerto 
Padre, Gibara, Baracoa, Guantánnuio y 
Cuba. 

. . 18 Purísima Concepción: de Batabano paia 
Cienfuegoa, Trinidad,Tunas, Júcaro, San­
ta Cruz. Manzanillo y Santiago de Cuba. 

20 María Herrera, para muevuas, Gibara, 
Baracoa, Stgo. de Cuba, Santo Domingo, 
San Pedro de Macoris. Ponee Mayagues, 
y Ptó. Rica. 

. . 31 M . L . Villavcrde: para Sgo. de Cuba y eso. 

PUERTO DE L A HABANA. 
S A L I D A S 

Día 9: 
Para liarcclonay osi.-ibá, vap. esp. Miguel Gallart. 

cap. Mas. 
isagua y Caibaiién, vap. iug. ArdAnroie, capitán 
Smith. 

Entradas de cabotaje 
Día 9: 

De Babia Honda, gol. Mercedita, pat. Torres, 53 re­
ges y efectos. 
Sierra Morena, gol. 3 Heiroanas, pat. Alonnn, 
600 sacos azúcar. 
Sierra Morena, gol, Sofía, pat. Enseñat, 600 sa­
cos azúcar. 
Cárdenas, gol. Isabel, pat. Troncoso, 60 reses. 
Sagua, laiicUa Maiiu i. pat. Sulei, 600. ^acos car­
bón. 
Santa Cruz, gol. Carmita, pat. Bonct, 60 roses y 
10O sacos carbón. 
Caibarión. vap. Alava, c^p. Pui», 1000 suco sa­
cos azúcar. 
Bahía Honda, gol. Dominica, pat. Blanco, 171 
ratialli)s lefia. 
Nueviias, vap. San Juan, cap. 18.000 pfáu.ico. 

-«• 

Despachados de cabotaje. 
Dia 9: 

Para L a Teja, gol. Castilla, pat. Píjnan. 
Santa Cruz, gol. Pa'iuete de Jarueo, pat. Pojcell 
Idem, gol. Natalia, pat. Baldó. 
San Cayetano, gol. Vicente, pat. Esleb.i. 
Cárdenas, lancha (luipiizcoa, pat. Arpisu. 
Sierra Morena, gol. 3 Hermana?,, pat. Alemán. 
Cárdenas, gol. Aguila de Oro, pat. Cantero. 
Cárdenas, gol. Isabela, pat. Caateio. 

Buques con registro abierto. 
Delaware, B. VV. vap. icg. Viceroy, cp. Rollo, 
por L . V, Plací. 
Barcelona y Canarias via Caibarién, vap. esp. 
M. M. Pinillos, cap. Bengoecbea, por Loychata, 
Saenz y Comp. 
Tampico. vap. am. Seguranca, cap. Hoffman, 
por Hidalgo y Cp. 
Nueva York ,vap. am. Yucatán, cap. Reynolds. 
por Hidalgo y CD. 
Puerto Rico, Coruña y Santander, vap. español 
Caialuña. cap. (íi au, por M. Calvo y Cp. 
Nueva York. vap. esp. Ciudad Condal, capitán 
LaVtn. por M. Calvo. 
Pueril Ruio y cscrlas, vap. esp. Manuclo, capi-
láu Oiuesta. por Sobrinos de Herrero. 

Buques que se ban despachado. 
Para Ve.r.icrnz. vnp. esp. México, cap. Curell, por 

M. Calvo, coa Ifi.vW cajillas cigarros. 
Barcelona y etfcafes* vap, esp. Miguel Gallart, 
cap. M^s, por C. Blancb y Cp. de tránsito. 

Buqcea que han abierto registro 
Pat» N'iicv.i York, Mp, ara. Vigilancia, cap. Me ín-

IO. Í!. par Hidalgo y Cp, 
Ciro Hueso y Tampa, vap. am. Masr oue, cap. 

• Howes, por 0, Liwton' Ohiids y Cp. 

Pé l i cas corridas el dia de 8 
Junio. 

Azúcar, sacos 
A ziioar eüttaétael 
Tabacos, torcidos....... 
CaietUias. ciirarros 
fíoailura, kilos , 
Cueros, i i o s . . . . . . . . . . . . . 
MeUlieo 

100 
10o 

. 176.8-iÜ 
1Ü9,'J 15 

m\ 
70() 

.5 15,000 

Extracto de la carga de buques 
despachados. 

Cajetillas, ci?arro3 45.869 

V a p o r e s d e t r a v e s í a 

linea de Hapores M m 
T11ASATJÜAKXIC03 

D E 

D E B A R C E L O N A . 

E l Hiagnlñco y rápido tapor español 

M 1 6 U E L J O V E R 

capitán D. J U A N B I L . 
de 6,500 toneladas, máquina de triple espanalán, a» 
lumbradocon luz elóctrica, clasificado en el L]oyd*í* 
100 A. 1 y conatruido bajo la inspecciúa doi Almi­
rantazgo inglés. 

Saldrá de ^ ste puerto á mediado it -Jx̂ fa préii-
mo, para 
S a n t a n d e r , 

C o r u ñ a , 
V i g o , 

M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 

Admite un resto de carga. UTCLUSO T A B A C O 
y pasajeros de 1?, 2? y Sí clase, en sus espaciosas y 
elegantes cámaras y reutilado y cómodo entrepuen­
te, ofreciéndoles el excelente trato que esta Empre­
sa acostumbra. 

De más pormenores informarán sus consigoata-
rios: J . Bal celia y Cp. & en C . Cuba 43. 

574 47-23 M 

PLANT 8TEAM8HIP U N E 
6 K o w T o r k « a 7 0 h o r a s . 

IOT rápidos raporca correes amsricanoa 

MáSCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno de estos vapores saiaraaa esta pueno toaos ios 

miércoles y sábado», á 1» una da ta tarde, con esci'a 
en Cayo Hseso y Tampa, donde so teman loa trenes, 
llegando los pasajeros á Nuevu York sin cambio al 
guno.yasando por Jackaonville, Savanach, Charles 
ton, Kichmond, Wasbinrtoa, FiladelSay Baltimoro. 
Se venden billetes para Nueva Orleans, St Loáis, 
Chicago y todas las priaeipales ciudades ds los Esta-

, dos-üuidos, y para Kuropa eu r.ombinacióu con las 
! mejores líneas de vapores que salen de Nueva York. 
• Bíllctae de Ida y vuelta & Nueva York, $90 oro ama-
| ricano. Loa conductores hablan el castellano. 

Los días de salida da vapor no ta despachan pasa-
• portes depués de las once de la mañana 

AVISO.—Para conveniencia da loa pasajeros el 
despacho da letras sobre todos loa puntos Je los E s ­
tados Unidos estará abierto bosta uftiira hora. 

B, L a * d i f C o i . , S. ea C, 

OH L A 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
A N T E S D B 

ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E L V A P O R C O R R E O 

C a t a l u ñ a 
capitán G R A T J 

saldrá directamente para 

P . R i c o , 
C o r u ñ a y 

S a n t a n d e r 
el 10 de Jm'io á las 4 de la tardo lievando la co­
rrespondencia pública y da oficio. 

Admite pasajeros para dichos puertos. 
Carga para Puerto Eico, Coruüa, Sautaudc-r, Cá­

diz y Barcelona. 
Tabaco: para Puerto Rico, Cadir, CornOa y San­

tander. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetas 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna­

tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrá 311 c^nsignalario 

M. Calvo, Oficios n. 28. 

i tí 
Mcrcad«xes S S . aitoo. 

L I N E A D E NÜEVAY0RK. 
en combinación con los viajas á Enrcpa, 

Veracm y Contro América. 
Ce liarán tres mensuales saliendo 

los vapores de esto puerto los d ía s 
I O . 2 0 7 30. 7 del de ISevT-Tozt. loa 
dias I O . 2 0 7 SO de cada mea. 

E L V A P O R C O R R E O 

C I U D A D C O N D A L 
caoi tán L . A V I N 

saldrá para N E W Y O R K e. 10 aa Junio & las 4 
da la tarde. 

Admite carga y pasajeros, & los que se ofraco el 
buen trato que esta antigua Compañíatíana acredita­
do en sus díferentas líneas. 

También recibe earga para luglalena, Dambargo, 
Bromen, Anisterdan, Rotterdam, Amberea y demás 
puertos de Europa con conocimiento directo. 

L a carga se recibe hasta la víspera da la salida 
L a correspondencia solo aa reciba en la Adminis­

tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compafifa tiene abierta ana pOliaa 

flotante, así para esta línea eomo para todas laa da-
más, bajo la cual pueden asegurarso todos los afeo-
tos que se embarquen en us vapores. 

M. Calvo, Oficios 28 

L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 
I J D A 

S A L I D A . L L E G A D A . 

De la Habana el día úl- A Nuevitas el 2 
timo de cada mes. •> Gibara.,. S 

, . Nuevitas el 2 Santiago de Cuba. 4 
Gibara 3 Pouce 7 
Santiago de Cuba. 5 Mayagiiez 9 

. . Ponce 8 ^ Puerto-Rioo 10 
M r i a y a g o e i . . . . 9 

R E T O S I T O . 
L L E G A D A . S A L I D A . 

De Puerto-Rico el . . . 
, . May agües 
. . Ponce . . . . . . . . . . . i 
. . Puerto-Principo.. 
„ Santiago de Cuba, 
. . Gibara ••< 
, . Nuevitas. 

A Uayaguez a l . . . . . . . 14 
. . Ponee 15 
. . Pnerto-Priacipo.. 3fi 
. . Santiago de Cuba. 19 
pa Gibara. 20 
. . Nuevitas 21 

l l á b a n a . . . » . . . . . . 23 
N O T A S . 

En su viaja de Ida recibirá en Puerto-Bieo los días 
81 da oada mes, la csrga y pasajeros que para loa 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico 
crMduzca el correo que sale da Barcolona el día 26 y 
¿e Cádiz el 30. 

ün su viaje do regreso, entregará el correo quo sa­
le ae Puerto-Rico el 15 la carga y pasajaros que coa-
dozca procedente de los puertos del mar Cama r aa 
el Pv-lfico oara C^ ir B rodona. 

Bij ;<» época de ooaxentWia, 0 ca desde "! do Mayo 
alSO de Ssptiembre, se admite csrga para Cádis, 
Barcelona, Santander y Corafia. pero pasajeros lálo 
para lo's últimos puertos.—Jí". Calvo y Üomp. 

M. Calvo y Comp.. Ofioiot uámaroSSL 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta ana póliza 

flotante, asi para asta linea como para todas las da-
más, bajo la cual pueden ssegerarso todos los efectos 
que se embarañen en sus vapores. 

L M BE LA Ü B M A CGLQH. 
En combinación con loa vaporee de Nuera-York y 

con la CompaJiía del Ferrocarril de Panamá y vapo­
res da la costa Sur y Norto dal Pacífico. 

SALIDAS. L L E G A D A S . 

De la Habana el día.. 
. . Santiago de Cuba. 
. . La Guaira . . . . 
. . Puerto Caballo... 
.« Sabanil la . . . . . . . . . 
M Cartagena. 

6 
9 

13 
14 
17 
1S 

Colon" 20 

A Santiago de Cuba si 9 
L a G u a i r a . . . . . . . 12 

. . Puerto Cabello.... 18 

. . Sabanilla 16 

. . Cartagena 17 
^ Colún 18 
. . Santiago de Cuba. 26 
. . Habana... ¿ü 

L a carea se recibe eldía 4. 
NOTA"—Esta Comvaaia tiene abierta una piíl(«» 

flotante, así para esta línea como para todas las ds 
i- /.', bajo la cual puedan asegurarse todos loa afectos 
cjaa se embarjaen oa BU vanares. 

Aviso i los carcaderas. 
Estb. Compañía no responde del retraso o extravio 

que sufran ôs bultos de carga q re no lleven estam­
pados cor toda claridad el destino y marcas da las 
mercancíaa, ni tampoco da las reclamaciouos que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los mis­
mos. 

I n . » W9.1 E 

" W W - Y O R K AND" 
CUBA. 

M I L S T E Á l i P Gf lMPM 
L i n e a d e W a r c L 

Servicio regular da vaporas cortaos amonovnos «Ü-
tre los puertos siguientes: 
Nueva York, Tampico, Cienfnegos, 
Habana, Campeche, Progreso, 
Nassau, Frontera, Verácnu, 
Santiago de Cuba, Laguna. Tupan. 

Salidas de Nueva Yortt para la Habana y Tampico 
todos los miércoles á las tros de la tarde, y para la 
Habana y puertos de México, todos lot lábaoot á la 
una de la tarde. 

Salidas de la Habana para Nueva York, los Jueves 
y sábados, á las cuatro en punto ¿e >« Urde, cerno 
sigua: 
SEGURANCA Junio 
C I T Y O F WASHINGTON 
V I G I L A N C I A „ 
S E N E C A m 
YDMÜRI „ 
Y U C A T A N « 
SARATOGA „ 
ORIZABA 

Salidas de la Habana para puertos de México 
todos los jueves por la mafiaoa y para Tompioo di-
rootemente. los lunes al medie día, como sigue; 
V I G I L A N C I A Juuio 1 
Y U C A T A N r - 3 
YUMUKI 
DRIZABA 
SARATOGA 
SÉGURANCA 
C I T Y O F WASHINGTON 
V I G I L A N C I A 
SENECA 

(Salidas do Cienfuegos para Mueva Tork vía 
tiago de Cuba y Nassau los martes de cada teá so-
manas como liirno: 

NIAGARA Junio 1 
SANTIAGO „ W 
N I A G A R A mm 80 

PASAJES.—Estos hermosos vapores y tan bíeu 
conocidos por la rapidez y seguridad de sus viajes, 
tienen excelentes comodidades para pasajeros en 
•us espaciosas cámaras. 

C O R R E S P O N D E N C I A , — L a eorrespondenclase 
admitirá únicamente en la Administración General da 
Correos. 

C A R G A . — L a cavga se recibe en el muelle de Ca­
ballería solamente el día antes de la salida, y se ad­
mite carga para Inglaterra, Hambargo, Bramen, 
Amstrrdan, Rotterdam, Havre y ..mberes, Buecoe 
Aires, Montevideo, Santos y Rio Janeiro con cono­
cimientos directos. 

F L E T E S . — E l flete d» la carga para puertos de 
México, sari pagado por adelantada en mone'la ame­
ricana ó ta equivalente. 

4 
6 

I I 
1S 
18 
20 
35 
27 

S 
11 
15 
18 
22 
25 
39 

Vfcpcres-c orraca alemana 
de la Ccspañía 

B AMBCR6ÜES A- AMERICáNAs 
Lines, de las ÁntiUas. 

Pata H A V R E y HAMBURGO, oon escalas e-
ftntnales en H A I T I . SANTO DOMINGO y ST. 
THOMAS, saldrá sobre el 3 D E J U L I O da 1896 
el v^por-correo alemán, deporte de 1.7 i;] tonelaJas 

capitán Heydorn, 
¿dLiltc carga para ios citados puertos y también 

transbordos con conocimientos directos para un gran 
náii-ero de puertos da E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR. A S I / , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por­
menores qu tao facilitan en la casa con signataria. 

NOTA.—La carga destinada á puertos en donde 
no toca el vapor, ecri trasbordada en Hamburgo 6 
en el Havre, a conTetisccia de la E n presa. 

Este Tapor, bula nueva orden, n» admite pua-
leros. 

NOTA IMPORTANTE» 
Los vapores ae osla línea hacen escala en uno (S 

más puertos do 1» costa Norte y Sur do la Isla da 
Cuba, siempre cuj» las ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admita para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otero 
punto, con transbordo en el Havre é Hamburgo 

Para más poimenores dirigirse á lo* coiisiguata-
rlos calle do San Igsauio número 54. Apartaao de 
Correo 729. MARTÍN F A L K V CP. 

ü MI If»-15 Mr 

V a p o r e s c o s t e r o s 

EMPRESA áe VAPORES ESPAIOLES 
Correo» de las A utilias 

T E A S P O K T E S M I L I T A S E S 

•111 

¥AP^K KSil'AfjDL 

M , A N U E J . A 
capitán D. M A N U E L G I N E S T A 

Saldrá de este pnerte e» 10 Jaüw * Us 4 
de la tarde para, los da 

Uuevitas, 
Gribara, 

Baracoa 
Cuba 

Port-Au-Frmce, Haití, 
Puerto Plata, 

Poacs, 
Mayagruez, 

Agraadilla 7 
Puerto Rico. 

Recibe carga basta las 2 da la tarde del día de la 
salida. 

Las pólizas para la carta de travesía solo s* admi­
ten hasta el día anterior ae la salida. 

CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sree. Vicenta Rodrigue» y O?. 
Gibara: Sr. D. Manual da Silva. 
Baracoa- Sres. Moués y C? 
Cuba: Síes. G'vlleno Mesa y C* 
fort-Au-Pni.ce: 5>rcs. J . E . Travieso j C? 
PuertoPlata; Sres. Sucesores de Cosme BstllK 
Ponce: Sres. FriUa Lundl y C? 
Mayapiiez: Sres. Sohulze y C? 
Aguadilla: Sres Valle, Koppiach y C4 
Puerto Rico: S. D. Lttdwig Duplace. 
Se despacha por sus Armaaores. S, Pedro c;. 6 

I 37 I B . 

VAPOR ESPAÑOL 

capitán D. F E R N A N D O P E R E D A 
Saldrá de este puerto el dia 15 de ÍNafó á 1M 4 

de la tarde para los da 
Nuevitas, 

G-ibara, 
Mavari. 

•Sagua cío Tanaaic , 
Baracoa. 

Gruantánamo 
y Cuba 

fUdto cttx* luulü ¡i* - de la tarde del di» de 
Mlida.' 

CONSIGNATARIOS. 
Nnevitas; Sres. Vicente Rodrigues j C* 
tiibara: Sr. D. Manual da Silva. 
Majarí: Sr. D. Juan Gran. 
Sagua de Tduaino: Sres. Salid Rit'.í y C * 
Baracoa: Sres. Monés y C? 
Guantánamo: Sr. D. José dalos Ríos. 
Cuba: Sres. Gallego Messa j 
Se despacha por «u* Armadores Sau Pedro a, C 

I 27 

E L VAI'ÜÜ 

eapitáu I). JOAN SANJURJO. 
Viaíes decenales entre esto puerto y el Je POICft* 

TO P A D R E , durante la zafra. 
I D A 

Saldrá de la HABANA todos los día* 8, 18 y 3? V< 
las cuatro de la tarde los dias de labor y á las 12 C¿¿ 
dia los festivos. 

Admite carga hasta tas de la tarde del di» de ** 
lida. 

R E T O R N O 
Saldrá de P U E R T O P A D R E los días 13, 32 y 3 

de eada mes, llegando á la HABANA los dias 14, 2fí 
y 4. 

Se despacha por sus armadores; Satnaas «te Ha-
nera, San Podro. 6 

• A J D I B X A A . 
C A P I T A N G O N Z A L E Z . 

Ssidrápacs SAGUA y C A I B A R I E N todo* los 
lunes á las cinco do la tarde; llegará á SAGUA los 
M A R T E S , siguiendo viaja el mismo dia para C A I ­
B A R I E N * donde llegará los M I E R C O L E S porU 
mafian. 

R E T O R N O 
Saldrá ds C A I B A R I E N los J U E V E S á las tUW 

de la mafiana, y tocando en SAGUA ei mismo día? 
llegará á la HABANA los V I E R N E S por 1& mañana. 

Recibe earga el dia de la salida basta las 3 ds 1* 
tarde. 

C O N S I C t N A T A R I O S 
En Sáeua la Orande: D. Gregorio Alonso. 
En Catbarién: Sres, Sobrinosde Herrera. 

187 R13-IK 

t i I R O S d e L E T R A S 

- A - i r i s o 
Se avisa á los señores pasajeros que desde el 30 de 

Abril, para evitar cuarentena en Nueva York, deben 
nroveerse de un certificado de aclimatjc:*n nal Dr. 
Burgessen Obispo^l (altos). 

Los vapores do la línea délos Sres. James E . 
Ward SÍ Co., saldrin para Nueva York los jueves y 
«libados, á las cuatro «n punta de la Urde, debien­
do estar los pasajeros í bordo antes de esa hora. 

Para más pormenores dirigirse á los agente», Hi­
dalgo j Comp.. Obrapia ufanero 3S. _ 

S I D A L O - O 7 C O M F . 
25, OBRAPIA, 23. 

Bscan psgoi poj el cable giran letras á corta y ls£-

f'ft vUta y dan cartas de créííto sobre New York, Pt-
adolfi». New Orlsans, San Francisco, Londres, Pa­

rís, Madrid. Barcelona v demás capitales y ciudades 
Importante» de lo» Estados Unidos y Europa, así co­
mo lobre iodo» lo» pueblo»de E»palia y »tt» ptomidas 

l £f) 1 RA—1 W 

L uum Y P 

G I R O S D E L E T R A S . 
O Ü B A , N U M E R O 4 3 , 
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i 42 

O B I S P O T O B R A P I A 

file:///n/im
http://Verar.ru


D I A R I O D E L A M A R I N A - IÍ d e i s e a 

L a p r e s e n t e e d i c i ó n 

p a r a l a v e n t a c o n s t a 

d e 4 h o j a s , ó s e a 8 p á ­

g i n a s . S é p a l o e l p ú ­

b l i c o p a r a q u e e v i t e 

e l e n g a ñ o d e l o s q u e 

d i v i d e n e n d o s c a d a 

n ú m e r o . 

SEÑORES ASENTES 
DEL 

IMIO DE L i M B Í I i 
AbreuB—D. Luis Fuente. 
Alfonso XII—D. Ramón Arenaa. 
Alquízar—Sres. Conejo y Alonso. 
Amarillaa.—D. Bernardo Canelia. 
Artemisa—D. Francisco de la Sierra. 
Aguacate—Sres. Bilbao y C* 
Arcos de Chnaaí—Sres. Aguirre y C» 
Arroyo-Arenas—Sr. D. Francisco J . Blau 

diño. 
Arroyo NaranJo~Sr. D. PollcarpoBelaan-

Bahía-Honda—D. Alejandro Gravlar. 
-Bejucal—D. Caslmrio Fernández, 
ivoloudión—D. Aurelio González Caldo-

Batabauo— D . Benito Cañaa. 
Baiuoa—D. Vicente Suároz. 
Bnyamo—Sr. D. Eu taquio Póreg. 
BaracosN—D. Domingo Abril. 
Calimete—Sres.J. Fernández y C 
Camajuaní—D. Juan B. Üdoy. 
Camarioca—D.Joaquín Baños-
Candelaria—D. Casimiro Noriega. 
Caraballo—D. Basilio García de Osuna. 
Cuevitas—Sres. F . Flor y C 
Caibarión—D -¡inrul^- IUT-.W.ÚP.Z. 
Campo Florido—D. Antonio Martines. 
Calabazar—D. Juan Ferrando. 
Cartagena—D. Aniceto de la Torre. 
Cascajal—D. Saturnino Martínez. 
Ceiba Mocha—D. Joan Rodríguez Alav 

rez. 
Cervames—D. Ramiro Muñiz. 
Ciñientes—D. Antonio Díaz. 
Cimarronea—D. Angel Blanco. 
Cienfuegos—Sres. J . Torrea y C* 
Consolación del Sur--D. Bernardo Ma 

Corraifaiio de Maourljes—Srea. Lula Gar­
cía y C8 

Corrallllo- D. Domingo Fabra. 
Ciego de Avila—D. Juan Díaz. 
Cabana*—D. Rallón Escobedo y Obre-

gon. 
Colón—I^. ( ivino Diez; 
Cárdenas—D. Nicanor López. 
Caimito—D. Francisco raimar. 
Cmnanayagua—D. Calixto FeliclatL 
Esperanza—D. Tomáa Rodríguez. 
Encrncijada—Juan" Coro. 
Guanajay—D. Beniardo Pérei 
Gnane—Srea. P. Lorden y C* 
Guara—D. Manuel Bárcena. 
Güines—D. Antonio Bolado. 
Guantánamo—D. Lorenzo Pazo. 

, Guanabacoa y Regla—D. Javier Q. Sa­
las. 

Güira de Melena—D. Antonio Fragüela. 
Güira de Maouryea—D. Rafael Martínez. 
Guatao—D. Carlos Mancera. 
Guamutaa—D. José Franco, 

áíibara—Sres. Belmente y G* 
Holguín—D. Ubaldo Betancoxirt. 
Hoyo Colorado—D. Carlos Valdéa Ro-
¿ato Nuevo—D. Leonardo Huesa, 
laabeia de Sagua—13. Robustiauo Agol lar 
Itabo—D. Leonardo Huesa. 
Jovellanos—Sr. D. Santiago Aguado. 
Jagüey Grande—D. Manuel Vázquez. 
Jaruco—D. Facundo García Oliveroa. 
L a Catalina—D. Diego A. Blanco. 
Las Cruces—D. ( . IKÍS. 
Laleabel—D. Francisco Broces y Zabala. 
Las Vneltas—D. Venancio P. Cavada. 
Limonar—D. Kosen.io García. 
Macagua—D. Juan 
Manguito—D. Francipco ÜbiBana. 
Mainel—D. Fabián García. 
Morón—Sres. Barros, Esperón y 
Manzanillo—D. Braulio C. Inceoclo. 
Madruca—D. A e. 
Melena del Sur—J), Carlos Villanueva. 
Mangas—D.Justo A costa. 
Marianao— • i ivojjayes 
Matánzas—D. Angel Pérez Campo. 
Mantua—D. Francisco A. Peláez. 
Nueva Gerona—D Enrique González. 
Navajas—D. Juan López. 
Nuevitas—D. Primo Cal aforra. 
Nueva Paz—D. Graciliano Sarama.̂  
Príncipe Alfonso—D. Antonio García. 
Puerto Príncipe—D. Santos Fernández. 
Palacios—D. Francisco Arredondo. 
Paradero de laa Vegas—D. Bonito Sam-

Pelro. 
Paao Real fie San Diego - D . Pedro Ga-

yarre. 
Paradero de la Cidra -D. Paulino C*-

Opinar del Rio—D. Marcea Mljarea. 
Pipián.—D. José Díaz. 
Placetas- D. Casimiro Díaz y Villarnovo. 
Poerta de la Güira—D. Dámaso del Cam­

po. 
jMJmlra—D. Raíael Linares. 
Puentes Grandes— D. Miguel Arjona. 
Puerto-Padre—D. Ernesto Fajardo. 
Quiebra- Uacha—D. Saturnino Prieto. 
Quemado de Güines—D. Pedro Iriarte. 
Quintana— 
Quivicán—D. Jaime Llambós. 
Recreo—D. Tomás Nozat y 'Polín. 
Remates—1>. Arturo Boig. 
Remedios—i>. Cirilo Calvo. 
Ranchuelo—D. Pedro Burgos. 
Rancho-Veloz—D. Vicente Dopazo. 
Rodas—D. José Temes Martínez. 
Sábalo—D. Paulino del Val. 
San Luis—D. Emilio Carreró. 
San Antonio do Cabezas—D. Antonio Mar­

tínez. 
San Antonio de las Vega»—D. Femando 

Corona y Torres. 
Sabanilla delEaoomendador—D. Eduardo 

Cajigal. 
Saguala Grande—D. Ciríaco Navarro. 
San Felipe—D. Pío Durán. 
San Diego de Núñez—D. José de Llera. 
Sania;lsabol de laa Lalaa—D. Manuel So 

ler Fernánoez. 
Santiago da Cuba—D. Juan Pérez Da 

brull 
Santa Clara—D. Santiago OCI. 
Santa Fe—D. Antonio Ba&eraa. 
Santa María del Rosario -D. Manuel Fer­

nández. 
San José de loa Ramea—D. Francisco Ba-

Hester-
Siei ra-ilorena—D. Lula Suárez. 
Santiago de laa Vegaa—D. Julián Paya 

G0SanAntonlo 136 108 Bañoe—D. Felipe Bozl 
Santo Cristo de la Salud—D. Martín Praa-
ÜJÍÍUIO Domingo—D. Emeterio Palomo. 
San Juan y Martínez—D. Romualdo Fer­

nández. 
San Cristóbal- D. Juan López. 
San Diego de loa Baños—D. Leopoldo 

Araujo-
SanNicoláa—D. 1 >»n on'. ÍIP»., 
San José ie laa Laja»—D Juan Gorron-

d na. 
ísancti-Splritus—D. Eduardo Al varea Mi-
Trinidad —D. Pedro Carrera. 
Tunas de Zaza— D. Jenaro Miranda. 
Unión de Reyes—D. Ramón Merlán. 
Ylüalea.—D. Ramón Benitas. 
ViejaBermeja—D. Antonio Martínas. 
Vedado y Chorrera—D. Pedro Poaada 
WaJay—D. Vicente Lóroi. 

O I S E C T O R I O 
A d m i n i s t r a c i ó n de J u s t i c i a . 

A u d i e n c i a de l a H a b a n a . 

Piesiaeme: Utrao. Sr. Don José Pulido y 
Arroyo. Audiencia. 

BALA DE LO OTVTL. 

Presidente: lltmo. Sr. Don Sebastian Cu­
bas—San Miguel 116. 

Magistrados.-Don Ricardo Díaz Agero.— 
Zulueta, n0 0. 

Don Francisco Pampillón.—Galiano, 75. 
Don Francisco Noval y Martí.—Neptuno, 

114. 
Don Manuel Vias Ochoteco.—Virtudes 2. 

SALA DE LO CRIMINAL. 
SECCION PEIMERA. 

Presidente: Dtmo. Sr. Don Antonio Mon­
do Figueroa.—Considado, 14G. 
—Magistrados: Don Ricardo Maya y Lago. 
Prado. 11 

Donjuán Valdés Pages.—San Ignacio, 
128. 

Esta Sección conoce de tas cansas que 
proceden de los juzgados de Catedral. Gua­
dalupe, Cerro, Marianao. Guanabacoa y 
Güines-

SECCION SEGUNDA. 
Presidente: Ilimo. Sr. Don José María 

SSaborido.—Chacón) 23. 
Magistrados: Don Emilio Navarro Ochote­

co.—Habana. 55. 
Don Juan F. O'Farrill.—San Ignacio, 14. 

(Suplente.) 
Esta Sección conoce de las causas que 

oroceden de loa juzgados de Jesús María, 
Kolén, Pilar. Bejucal. San Antonio y Jaruce 

MAGISTRADOS SCrPLENTES 
Don Raíael Maydagan.—Keiua34. 
Don Juan F. O'Farrill.-San Ignacio 14. 
Don Antonio Corzo.—Aguacat, 122. 
Don José .\ González y Lanuza.—Ca­

lle 7, número '1 Vedado. 
TRIBUNAL CONTENCIOSO 

Presidente: limo, señor don José Pulido. 
—Audiencia. 

Magistrados: don Emilio Navarro Ochote-
ao.—Habana 55. 

D. Manuel Vias Ochoteco—Virtudes 2. 
Diputados Provinciales: don Miguel P. 

Viondi.—Obispo 1.6. 
Don Fernando de Castro y Alio. San Ig 

nado 130. 
SUPLENTES 

: Donjuán P. Toñarelly.—Cuba54. 
Don Antonio Govin.—Dragones72. 
Don Carlos Saladrigas. Neptuno 190. 
Don Adriano de la Maza.—Mercaderes 4. 

SECRETARIO. 

D. Francisco E . de la Torre—Belascoain? 
FISCAL DE S. U. 

Don Federico Enjuto.—Tejadillo l . 
T E N I E N T E FISCAL 

D.Belipario Alvarez Céspedes —Prado 27 
ABOGADOS FISCALES 

Don Desiderio Moniurio.—Casa de Reco­
da?. 

Don Andrés Avelino del Rosario (con li 
cencía.) 

Don Demetrio López Aldázabal.—Com 
postela 4. 

Don Basilio Díaz de Villar.—S. Rafael 31. 
Don José María de la Torro. O'Reiliy 53.. 

SUSTITUTOS 
Don Octavio Giborga.—Amargura 25. 
Don Juan F. Edelman.—Campanario 24. 
Don Ignacio Ecmirez.- Habana 51. 
Don Enrique Roig.—Agmarll6-

6ECRETARIA DE GOBIERNO. 

Secretario: Don Miguel Rodríguez Berriz 
Obispo 28-

O/icial letrado: D. Emilio Valdés Valeu-
zuela—Campanario 22. 

Oficial 3":"Don Celedonio Bernal. 
Otro: Don Emeterio üreña y Elevia. 
Aspirante Io: Don Juan González Otero. 
Id. 2° Don Augusto Valdés de la Torre. 
Id. Don Bonifacio Montalvan. 
Id. Don Franciseo Javier Arribas. 
Oficial de Archivo: Don José Vieites. 
Aspirante: Don José Duaue de Heredia. 

SECREIARIOS DE SALA 
De lo Civil: Don Francisco E . de la Torre. 

iJeíascbain 7. 
Sección Ia: Don José L. Odoardo.—Real 

123 Marianao. 
Sección 2*: Don Calixto Llerandl.—San 

Lázaro 168. 
OFICIALES DE SALA 

Sección l " : Don Carlos Valdés Faull, 0-
bispo 127. 

Sección 2*: Don. Adolfo Nieto.—Prado 80 
altos. 

TASADOR REPARTIDOR 
Don Ricardo Villate.—S. Miguei 127. 

PROCURADORES 
Decano: Don Antonio Díaz de Villar.— 

Consulado 97. 
Don Nicolás Sterling y Varona.—Reina 73. 
Don Fernando López.—Santos Suaroz 9. 

Jesús del Monte. 
Don Juan Mayorga.—Escobar 38. 
Dun Luis P. Valdés.—Salud 93. 
Don Ambrosio Pereira.—Vives 176. 
Don Esteban de la Tejera.—Cerería 24 

Guanabacoa. 
Don Francisco Valdés Hurtado.—Dolores 

16 Marianao. 

M - a s r z c i P A u s s 
CATEDRAL 

Juzgado: San Ignacio 84. 
Juez: D. Eduardo Potts, (suplente.) 
Secretario: D. Manuel García Villarrellyi 
Fiscal: D. José A BernaL 

BELEN. 
Juzgado: Teniente Rey 65 
Juez: don Felipe Sánchez Romero. 
Secretario: don José M* Franquelo. 
Fiscal: don Juan de Dios García Kohlv 

GUADALÜPX* 
Juzgado: San Miguel 120. 
Juez: don Alberto Ponce. 
Secretario: don Benigno A. Montalvo. 
Fiscal: don José L. Robelgo. 

n&tra HARTA. 
Jnfcgddo: Maloja 13. 
Juez: don Leopolao Pmg. Con licencia; 

(Despachará el suplente D. Luis Zuñíga). 
Secretario: ¿on Félix Puíg. 
Fiscal: don Benito del Campo. 

PILAJL 
Juzgado: Escobar 174. 
Juez: don Julio de Cárdenas. 
Secretario: don Joaquín Royó. 
Fiscal: don Hilario González Ruiz. 

CERRO. 
Juzgado: Príncipe Alfonso 425. 
Juez: don Manuel Peralta y Melgares. 
Secretario: don Ricardo Illa. 
Fiscal: don José M" de Poo. 

PROCURADORES DS LOS JUZGADOS. 
Decanato: San Ignacio 0. 
Decano: Don Francisco del Barrio, Paseo 

5. Vedado. 
D. José Ürquijo, Rayo 71. 
" Francisco de P. Sánchez Suárez 30. 
" Victoriano de la Llama, Rayo 41. 
« José de Zayaa Bazán. Teniente Rey 

59, (altos.) 
" Santiago F. Au'.culo, Cerro 559. 
" Alfredo M. Aparicio, Industria USi 
" Pascual Rodríguez, Zaragoza 13, Ce­

rro. 
" Juan Valdés Castillo, Barreto 77, Gua­

nabacoa. 
" Ramón Zubizarreta, Jeeés del Mon­

te 549. 
" Ramón Espinosa de los Monteros, Je­

sús M* 88. |Con licencia.) 
" Miguel A. Matamoros, Chacón 10. 
•* Tomás J. Granados, Campanario 18. 
" Alfredo Liaguno, Jesús del Monte 379 
" Federico A. de Castro, Industria 2. 
" José Ramón Rivas, Rayo 32. 
" Juan Martí. (Con licencia.) 
" Fernando Tariche, Paula 85. 
** Antonio Arjona. Corrales 3, Guanaba-

coa. 
" Mariano del Río, Aguila «U. 
" Eduardo Adot, S. Miguei 148 
" Manuel L. Visóse, Monte 125 
" Domingo Ozeguera Aguacate 13. 

(Con licencia: deapacb* el sustituto don 
Clan rijo Lóseos.) 

<4 Manuel Fernándea de la Resuor*, Sa­
lud 30. 

SOTA 111ÜS 
Decanato. Empearaao^i. 
Decano-. D. Francisco de Caatro, Empe 

drado 21. 
D. Joaquín Lancis, San Ignacio 11, 

Manuel Foruari, Amistad 132. 
A.rturo Galletti, San Ignacio 7-
Carlos Laurent, Reina 4. 
Antonio Mendoza, San Ignacio 28. 
Alejandro Núñez, Empedrado 7. 
José Miguel Ñuño. Cuba 29. 
Miguel Ñuño, Cuba 29. 
José N. Ortega, Amargura 56. 
Francisco de P. Rodrííiuez. San Igna­

cio m i 
. . José Ramírez Arellano, Empedrado J6. 
. . AlíVciii) Villageiiá, Enipodrado 17. 
. . f r ancisco üiego, M ojea dores 11. > jg 
. . Emilio Vülagülin, Sün Ignacio 24" 
. . Federico Mora, Olfispo 7ó. 

Pedro Gaiiinio, F.mpeilr;ido } & 
Manuel Diaz Qnibua. Emoedrádo 8. 

D. José M. Trlana. 'Cuba;4ü. 
CONTADOR JUD.XOIAU 

D. Plácido Pérez Poussin, Aguacate 128. 
RI£P,ARTIDOR.D£ ÍÍSQOCIOS CIVTIJBíí 

D. Ratael Cortés, Suárez; 128-
TAiíAX>OR DE COSTAS 

D. Oscar Ortíz y López, Jesús María 25. 
ARCHIVO G E K E R A L DK PROTOCOLOS 

A cargo de D. ArturoGall-vttí San Miguel 
n0 71. 

HABILITADO JUDICIAL 
D. José Rodelgo. Animas SU 

r i 

De 1? mstaiicia ó iusírüccif in. 

OATKDRAL. 
Juzgado: Habana, 43. 
Juez: D. Guillermo Bomal. 
Escribanos; Don Nicanor del Campo .(Se 

cretario.) 
Don Francisco de Castro. 
Don Zacarías Brezmes. 
Don Jesús Rodríccuea 

BKLEU. 
Juzgado: Concordia, 25. 
Juez, Don Martín Piracés. 
Escribanos: Don Juan EL Vergel (Secro-

t»ario.) 
D. Eligió Bonachea. 

Mariano Guaa. 
Juan J. Casas. 

GtJADALTTP». 
Juzgadc : Chacón 2 
Juez: D. Carlos Oitlz y CofQgni. 
Eecribanos: D. Arturo Galletti (Secreta­

rlo). 
D. Andrés Segur» 5 Cabrera. 
. . Luis Testar. 

raaos MARfA. 
Juzgado: Tacón 
Juez: D. Francisco O. Ramírez Cbenard. 
Escribanos: D. Rafael del Pino (Secreta­

rio). 
D. Lula J. Sansa. 

Ricardo D. del Campo. 
Emilio Moren. 

PILAR. 
Juzgado: Manrique 00. 
Juez: D. Julio Macia Vázquez. 
Escribanos: D. José B. Egea (Secretario.) 
D. Luis Mazon. 

Donato Naveira. 
. . Ventura Rodriizeí Pae». 

tMBÉO. 
Jt-zgado-. Amistad 7b. 
Juez. D. Eugenio Luzarreta. 
Eaeribanoa: D. Luia Blanco (Secretario.» 
D. José Nicolás de Ortega. 

Manuel Hafios. 
Antonio A. Insaa. 

Academia de Ciencias Médicas: Convento 
de San Agustín, Cuba y Amargura. 

Administración Central de Contribuciones: 
Aduana Vie a. 

Idem ídem de Rencas y Loterías: Aduana 
Vicia. 

Idem General de Comunicaciones: Oíicios y 
Ríela. 

Asilo de de Ancianos Desamparados: Ca­
rro 442; 

Asilo, HermanUas de los pobres: Cerro, 
Quirta de Sa.ntovenia. 

Asilo de Huérfanos: Cuba 129. 
Asilo ae mendigos "LaMisericordia"; Bue­

nos Aires 3.—Secretaria. Galiano nú-
mera 68 

Asilo San José: Al final, calzada de San 
Lázaro. 

Asilo San Vicente de raul, para Niñas: Ce­
rro 797. 

'Asociación Médica de Socorros Mótuos de 
la Isla de Cuba," Prado n? 115. 

Academia Dental: Obrapia S4. 
Banco Agrícola de Puerto Príncipe: Secre­

taría, Amargura ?3. 
Banco del Comercio: Mercaderes 36. 
Banco Español: Acular 81. 
Banco Hispano Colonial. Delefiación: Oñ-

cios28. 
Bibliotecas públicas: Dragones G2; Conven­

to de San Agustín y Amargura ü6. 
Bolsa privada: Lamparilla 2. . 
Rrignda Sanitaria: baios del Hospital MI 

litar. 
Caja ae Ahorros y Socorros mutuos de 

Empleados y Obreros de la Isla: Sa­
lud 59. 

Cámara de Comccirclo: Monte 3. 
Capitanía del Puerto: San Podro, frente al 

muelle de Caballería. 
Capitanía General: Plaza de Armas. 
Cárcel Pública: Prado y San Lázaro. 
Casa de Beneficencia y Maternidad: San 

Lázaro y Belascoain. 
Casa de Recoíridus: ComDostela y O'Rei­

liy. 
Casas do socorro.—1* Demarcación: Lam­

parilla 42 
Idem 2:, Asilo de S. José. 
Idem 3a Lealtad 161. 
Centro do Arrendatarios de mesillas de loa 

mercados: Dragones 40. 
Centro de Detailllistas: Oficios 16. 
Centro do la Propiedad Rústica v Urbana: 

Empedrado 42. 
Círculo de Hacendadóa y agricnltoses: Te­

niente Rey 4. 
Corral de Consejo: Príncipe 28. 
Cuartal de Artillería: Comnoetela y Fundi-

dlcion. 
Colegio ae Corredores Not arios: Mercade­

res 26 (Bolsa O fiel al i . 
Centro telefónico: O'Reiliy 1. 
Circulo de Abogados: Mercaderes núm. 2. 

altos. 
Colegio de cirujanos dentistas: Villegas nú­

mero 11L 
Colegio de Abogados: Mercaderes 2 altoe. 
Co egio de Escribanos: San Ignacio 4-
Colegio de Procuradores: Spn limado nú­

mero o. 
Comisión esnecial de Faros: Cerro 440. 
Compañía Cubana de Gas: Administración 

Amargura 31. 
Idem Eléctrica: Admlnntracióu. Mercade­

res 11. 
Idem Hiapano-Americana de Alumbrado: 

Monte 1. 
Consejo de Administración: Oflclos núm. 4. 

Conservatorio de música: Reina 3. 
Contaduría Central de Haciendo: Aduana 

Vieia. 
Dirección de Ferrocarriles: Oficinas. Gobier­

no General. 
Depósito Hidrográfico: callejón Churruca. 
Diputación Provincial: Empedrado 30. 
Dirección General de Hacienda: Aduana 

Vfefa. 
Idem Idem de Telégrafos: Oficiosa. 
Enfermería del Presidio. Fosos. 
Estación Sanitaria de I03 Bomberos Muni­

cipales: Lamparilla 3L 
Escuelas de Artes y Oficios: División y Ma-

lo;a. 
1Q. Normal para maestras: Aguiar 33. 
Idem Normal para maestros: Zulueta n ' 28, 

altos. 
Idem Práctica Normal de maesrras: San 

íznrcio iü, 
Idem Anexa á la Norma1, de maestros: Snn 

Lázáro205. 
Idem Preparatorio de Medicina: Lampari 

Ua74. 
Idem Provincial de Artes y Oficios: Em­

pedrado 32. 
Idem Profesional de la Isla: Convento de 

San Agustín. Cuba y Amargura, 
Idem do Pintura y Escultura: Dragones nú­

mero 62. 
Idem de Srdo Mudos: Galiano y Lagañas, 

altos. 
Hospital Aldecoa: Finca Aldecoa. 
Idem de Dementes: Mazorra Potrero Ferro. 
Idem Militar: Diaria y Tallapiedra. 
Idem Mercedes: Faldas del CastUlo del 

Príncipe. 
Idem de Higiene: Cerro 442. 
Idem San Francisco de Paula. Paula y San 

Ignacio. 
Idem de San Lázaro: San Lázaio y Mari­

na. 
Secretaría do la "Socidad de Estudios Clíni­

cos, Prado 115. 

CASAS CUARTELES. 
1" bcñ^iSi fA. 

zona, Sitios, OU. 
zona, Campanario 301. 
zona. Estóvoz. SB. 

2" OOUPA^TA. 
zona, Aguila, faÓ. 
y 3* zona, Cuartel de la Fuerza. 

3* QOISVARÍA 
y 2" zona, Com pos Lola esquina a Paula 
zuna. Arsenal. 40 

4* OOMPAÑf i . 
y 2" zona, Lagunas, Sl«. 
zona. Aramburo 19. 

M U Y B E N E F I C O 

Cuerpo M i l i t a r de Orden Pnblico. 

R E L A C I O N 
DE LOS SEÑORES JEFES Y OFICIALES 

DEL MISMO. 

PnAKA MATOIC 
Corone!, don Juan Copello Coderilla. 
Comandante, don Amonio Pueyo Olioqui. i 
Capitán, don Juan Barrajón Viiialón. 
Otro, don Vicente Fernández Andrés. 
Teniente, don Elíseo López Escacena. 
Otro, don Andrés Rodríguez Aíartínez. 
Otro, don Ladislao Hidalíro Domíntraez, 

l " CCMPASrfA. 
Capitán, aon Manuel Pozuelo Pedroso. 
Teniente, don Inocencio Gómez Orduña. 
Otro, don Eugenio Tomás Vidal. 
Otro, don Hipólito Rodríguez Mokinodo. 

2* COMPAJIIA. 
Capitán, don Pedro Calvo G-arcfá. 
Teniente, don Luciano Aneiros Pa/.oa. 
Otro, don Manuel García llamos. 
Otro, don Emilio García Gil. 

3" COMPAĴ ÍA. 
Capitán, don Pedro Méndez Vega. 
Teniente, don Mjvhuel Fuentes Granda-
Otro, don Miguel Filloy Salavarna. 
Otro, don Emiliano Fernández Pérez. 

4a COMPAÑÍA. 
Capitán, don Joaquín Muñoz Gallego 
Teniente,, don Juan Arjona Lechuga. 
Otro, don Guillermo Wesoloslvi Revuelca. 
Otro, don Manuel Alvarez Martin 

SECCION MONTADA 
Teniente, don Diego Mendo Carantona. 
0?-ro. don Kaíael de Alboar y Saint Yust. 

Pesiacamento de Casa Uiauca. 
Idem de Regla, calle de Santuario. 
Idem de Guanabacoa, Harreto, ()9. 
Idem de! Cerro, calzada de! Cerro, 583. 
Idem de Jesás del Monte, Madrid, 29. 
Idem del Vedado, calle 4 Letra B 

S E R V I C I O 
TXE EXTINCIÓN DE INCENDIOS Y DE SALVA­

MENTO. DE LOS 

BOMBEROS BE Lá HABANA 
Este Cuerpo fué fundado el de diciem­

bre de 1835, siendo Gobernador y Capitán 
general de esta Isla el Excmo. señor don 
Miguel Tacón. 

Su organización es militar. En 1855 le fué 
concedido el titulo de Honrado Batallón de 
Obreros y Bomberos, siendo armado todo el 
Cuerpo. 

En 1890 se le concedió el título de Muy 
Bencnco Batallón, ostentando en su bande­
ra la corbata de Beneíiceucia, colocada 2n 
la Capilla de Palacio por manos do S. A. I?, 
lalnfiínta doña Euiana de BorDOn el día 11 
de Mayo do 1893. 

El Detall, Coronela y Mayaría del Cuerpo 
están en el Cuartel de'San Felipe, donde se 
halla montada la guardia do prevención 
que custodia la bandera, ornamento, presos 
y arrestados. 

En el Cuartelillo de Egído se guarda el 1 
material rodante para incendios, con el que | 
prestó sus servicios la nrímera Comnañia, | 
Camisetas Roias. 

En Jesús del Monte, Cerro y uasa Blanca 
e'.isten también Cuarteles, donde se guar- 1 
dan bombas y útiles para el servicio de in­
cendios en aquellas barrindas, a?í como en i 
las Puentes, correspondiendo estos, á láó1!, j 
6" y 7a Compañías y á la sección do Cami- ! 
setas Rojas de Casa Blanca. 

Este Cuerpo en la actualidad constru- i 
ye el magnifico Cuartel Infanta Eulalia. 

El material para el servicio de incendios, ¡ 
consta de cuatro bombas de vapor y dos de 
mano. Las primeras son España, Virgen de \ 
Jos Desnmparados, Ganiis y Zencóviech. ¡ 
Las segundas General Serrano y Miche- i 
lena. 

Hay además siete carreteles para man-
gaérasj dos carros de auxilio (uno en cons- i 
tracción), un carro de escaleras, contando- ! 
ae entre todos los Cuarteles con más de seis 
mil pies de mangueras inglesas, de la fábri- | 
ca Merryweatner. 

Cuéutase para el servicio de los Cuarteles 
con cu a ero maquinistas, cuatro cocheros, 1 
dos fogoneros, cinco cornetas, dos telefonis­
tas, cuyos sueldos, así como los gastos que | 
ocasionan el sostenimiento del material y i 
los once caballos, los subvenciona el Eemo. ' 
Ayuntamiento. 

E l Batallón se compone de mil tres plazas 
y está dividido en la siguiente forma: 

F U E R Z A A C T I V A 
Plana Mayor. 

Coronel ler. Jefe, lltmo señor aon Anto­
nio González Mora, 

Coronel Teniente Coronel 2? Jefe, don 
i Ricardo Marín Rodríguez. 

Jefe del Detall, Coronel Teniente Coro-
11 el de Milicias, D. José Dominííuez Delfín. 

Comandante 3er. Jefe, don Felipe de Pa-
; zea Sauz. 
I Comandante Fiscal, don Francisco J . 

Sánclioas JKeye». 

Capitán Cajero, don Antonio Ledo Pa­
drón. _ 

Capitán Ayudante Secretario, don Fran­
cisco López Calderón. 

Capitán ler. Ayudante, 
Capitán Ayudante Facultativo, don Ig­

nacio Garrido Montero. 
Capellán, don Leocadio Moreno Donai­

res. 
Primer Teniente 2o Ayudante, don Al­

fonso Cortés Cárdenas. 
Primer Teniente Abanderado, don Igna­

cio Gipl Marín. 
Capitán encargado del material, don Ig­

nacio Pérez Machado. 
Primer Teniente encargado de la red te 

lefónica. 
Músico Mayor de 2*, don Rafael Rojas 

Gfo zález. 
Primera Compañía (Camisetas Rojas) 

280 bomberos. 
t Capitán, don Eugenio J. de Santa Cruz, 
Conde do Mompox y Jaruco. 

Primer Teniente,'don José de Yerna Oce-
guera. 

Otro, don Francisco López Aparicio. 
Segundo Teniente, don Joaquín Rodés 

Aguirre. 
Sigunda Compañía, 119 hombres. 

Capitán, don Joaquín Fernández Tuya. 
Primer Teniente,' don Francisco Area 

Cerezo (en operaciones.) 
Otro, don Felipe Lebredo González. 
Segúndp Teniente, don Alberto de Esca­

lante Zeno vello. 
Otro, don Juan Pablo Hevia. 

Tercera Compañía, 159 hombres. 
Capitán, don Francisco López Calderón. 
Primer Teniente, don Pedro de Alba Pé­

rez 
Otro, don Alfredo Mínguez Marqués. 
Segundo Teniente, don José Branly Oce 

guora. 
Cuarta Compañía, 108 hombres. 

Capitán, don Francisco G. Arenaa. 
Primer Teniente, don Herminio Ripes 

Valdés. 
Sectundo Teniente, don Rafael del Cas­

tillo. 
Quinta Compar ia, 110 hombres. 

Capitán, don Joaquín Cornet de la Vi-
lella. 

Primer Teniente, don Juan Soler Ebria 
(en operaciones.) 

Otro, don José Tornamira Monserrat. 
Segundo Teniente, don José Pons Jané. 
Otro don Manuel Pelavo Sans. 

Sexta Compañía, Cerro, 77 hombres. 
Capitán, don Jacinto Pardo Fernández. 
Primer Teniente don José Delgado Se 

llés. 
Otro, don Nicolás López OMlalloran. 
Segundo Teniente, don Juan Hourcade 

Catalán. 
Otro don Francisco Guzmán Elízaga. 
Sépñma Compañía, Fuentes Grandes, 

75 hombres. 
Capitán, don José '¿ candell Pujols. 
Primer Tenieure, don JOHÓ González In-

triago. 
Otro, don Juan Míirtínez Mosquera. 
Segundo Teniente, don Feoenco Aguilar 

Rüinoa. 
Ol io, don Donato Menéndez Ochoa. 

Sección de Casa Blanca, Camisetas Rojas, 
48 hombres. 

rrimer Toniento Comaadante, don Emi­
lio Lávale Julia. 

Segundo Teniente, don Domingo üriba-
rrv Zárato 

Co m va ñ u 1 móvil iza da. 
Co pitan, don Éstetían Fornándcz y Fer­

nández 
Sanidad. 

Médic;' Io. doctor don Manuel Aguilera 
Mara'Bóa 

.Medico 2°, doctor don Cándido Hoyos 
Iluguet. 

6t: J 2°, Ldo. don Pedro Kosch García. 
Otro 2'.', doctor don José Ramírez levar 
Farmacéutico 1?_. Ldo don Antonio Bar-

dino Hernández. 
Otro 2 ", Ldo. don Gaspar Muñiz Villar. 

buí>07 numerurios. 
Coronel, lítmo: Si. Conde de Macuríjes 
Teniente Coronel, don Zacarías Bréxmes 

Ruiz. 
Otro, don José Llannza Ramón. 
Comandante, don Francisco M. Casado 

(en activo.) 
Otro, don. Ricardo Arnautó Hernández 

(en activo.) 
Capitán, don Isidro Rivas Fernández. 
Primor Teniente, don Pedro Ortíz La-

fiellé (on activo.) 
Otro, don Rafael Kádülo Lamoneda (eu 

activo.) 
Otro, don Carlos Muñoz Legorburo (en 

activo, i 
Segundo Teniente, don Miguel Jorrín 

iloljnef (en activo.) 
Otro, don Mañano Dapeua (en activo.) 

Sanidad. 
Médico l?, doctor don José Romero Leal. 
Otro 2". doctor don Evaristo Idoate Jane 

(en activo.) 
Farmacéutico 1?. don Mariano Arnautó 

Hernández (en ael'ivo.) 
Comisión Ujccuiinu de tas Obras del Cuar­

tel ''Infanta Kulalia.1' 
Presidente, lltmo. Sr. Coronel don Anto­

nio González Mora. 
Vocal Contador, Comandante don Fran­

cisco J. Sánchez Reyes. 
Vocal Secretario, Farmacéutico 1? don 

Mariano Arnautó Hernández. 
Vocales. 

Concejal Inspector del Servicio, don Ave 
lino Zorrilla Maza. 

Telüento Coronel, don Ricardo Marín 
Rodríguez. 

Comandante, don Felipe Pazos Sanz. 
Otro, don Ricardo Arnautó Hernández. 
Capitán, don Ignado Garrido Monjuro. 
Otro, don Ignacio Pérez Machado, 
Otro, don Eugenio J. dé Santa Cruz. 
Primor Teniente, don Rafael do Radillo 

Lamoneda. 

BOMBEROS DEÍTcOMERClO K. 1 
Fu« creado el 21 de septiembre de 1873. 

Su organización es puramente civil, aunque 
sus jefes, oficiales y clases tienen preroga-
tiva militar y se hallan asimilados á un ba­
tallón de Voluntarios. 

El Gobierno de S. M., en recompensa de 
BUS importantes servicios, le concedió el uso 
de estandarte con los colores nacionales y 
el título de Muy Benéfico. ' 

La "Estación Central" está situada en la 
calle del Prado esquina á ian José, donde 
tiene montado un excelente servicio do ex­
tinción de incendio para toda la ciudad por 
medio de una red telorónica. ' 

El material rodante se compone do tres 
bombas de vapor, denominadas Colón, Cer­
vantes y Habana; tres carreteles para man­
gueras y dos carros de auxilio. 

El personal del Cuerpo se compone de 
individuoa. distribuidos eu la siguiente far­
iña: 

COMITÉ DmECTivo. 
Presidente: Corono Excmo, Sr. D. Pru­

dencio Rabcll y Pubill. 
Vice-Presideute: Teniente Coronel lltmo. 

br. D. Candido Zabarte. 
Secretario: Capitáu D. Juan José Ariosa 
Tesorero: Capitán D. Pedro Pablo fi­

charte. 
FUERZA ACTIVA. 

Piimer Jefe: Teniente: Coronel Iltm. Sr. I 
D. Joaquín Ruiz y Ruiz. 
GaS£nd0 Jefe: ComaQdanto D- Francisco 

Tercer Jefe: Comandante D. Anreüo Gra-
nadoft. 

Ayudante Facultativo: Capitán D. Joae 
tómez Salas. 
B Abanderado: Primer Teniente D. Joaaulü 

SLCCIÓK DE OBREROS T SALVAMENTO, 
Capitán: D. Víctor Solar. 
Primer Teniente: D. Gabriel Quintero. 
Segundos Tenientes: D. Juan Pérez, don 

Alfredo Díaz y D. Ramón López. 
SECCIÓN "COLÓN." 

Capitán supernumerario: D. Emilio Edel­
man Robinson. 

Capitán: D. Joaquín Fernández. 
Primer Teniente: D. Francisco Rión. 
Seguudos Tenientes: D. Antonio Ricaño, 

D. Alfonso Alvarez, D. Ramón Aramburo y 
D. Adolfo Carhalló. 

SECOIÚN F,CERVA^TTES.', 
Capitáu: D. José Marín Rodríguez. 
Primer Teniente: (Vacante) 
Segundos Tenientes: D. Ramón S. de Men­

doza, D. José Domínguez Orta, D. Federico 
de la Torre, D. Vicente Casas y D. Migua 
Martín y Pít 

ECCION "HABANA." 
Capitán: D. José Cuesta. 
Primer Teniente: D. Carlos Camacho. 
Segundos Tenientes: D. Ramón Randín, 

D. Sebastián Armas, D. Francisco Ferreiro, 
D. José Leanés y D. Sebastián Domínguez. 

SECCIÓN DE SANIDAD, 
Capitán: D. Joaquín Núñez de Castro. 
Primer Te.Vente: D. Antonio Durio. 
Segundos Tenientes: D. Ricardo Morales, 

D. Julián Betaucourt, D. Rafael Lorie, aoa 
Carlos V. Scull y D. Antonio Gordou. 

SECCIÓN DEL CARMLO Y VEDADO. 
Primer Teniente: D. Nemesio GiíÜloü. 
Segundos Tenientes: D. Luis Lópei Sotô  

D. Julián Pellicer y D. Luis Miguel. 
SECCIÓN DEL CERRO. 

Primer Teniente: D. Carlos Barnet. 
Segundo Teniente: D. José Plazaola» 

PERSONAL ASALARIADO. 
Tejegialistas: D. Adolfo Angueira y don 

José Valdepares. 
Maquinistas: D. Fernando Blanch y doa 

Joaquín Calderón. 
Además, 2 cornetas y 4 conductores. 

Sociedades de l o s ' í o c c É f t a 
E N S E Ñ A N Z A G R A T U I T A 

CMTHO ASTUBIANO. 
Cuadro de la enseñanza para el cuj3o aca­

démico de 1SÜ5 á \S%. 
Lectura, diaria de 7 á 3, por don Pedro 

Simón Alvarez. 
Inglés, diaria de 7 á 8, por don Eustaquio 

C. Orbóu. 
Composición orlcgráíica, práctica y re­

dacción de documentos, diaria de 7 á 8, por 
don Carlos G. Sánchez. 

Aritmérica, ler curso, diaria de 7 á S, pop 
Isidro Pérez Ponce. 

Escritura, diaria de 8 á 10, por don Ma­
riano J. Viera. 

Dibujo lineal de más utilidad y aaorno, 
diaria do 8 á 9, por don Domingo Frade. 

Aritmética) 2? cueso, diaria de 8 á 9, por 
don Manueí J. Saenz. 

Gramática castellana; 1? y 3? curso, dia­
ria de 9 á 10, por don Antonio Fernández, 

Aritmética mercantil y teneduría del i ­
bres, diaria de 9 á 10, por don Fernanda 
Herrera. 

Francés, diaria de 7 á 8, por don Enriqua 
Díago. 

Solfeo y piano, diaria de 8 á 10 de la ma­
ñana para señoritas, y de 8 á 10 de la ñocha 
para varones, por don Angel López Planas. 

Nota.—Para el ingreso en las clases es da 
necesidad la presentación de la matrícula. 
—El Secretario, 1 ío J . del Pandai 

CBNTKO SALLSC-O. 
Curso de 1 8 9 4 á 9Q. 

Nomenclatura de las asignaturas, días da 
lección, lloras, profesores y aulas: 

B ¡ludios y eneróles. 
Lectura^ diaria, de 7 á 8 de la noche, pro­

fesores Várela y soñoresLareo, Aula 4. 
Escritura, diaria, de 8 á 9 do la noche, 

piofesorés señores Cuevas y Núñez, Aula 4. 
Aritmética elemental, diaria, de 9 á 10 

de la noche, profesor señor Carballeira, Au­
la 4. 

Idem superior y Algebra, diaria, do 9 i 
10 de la noche, profesor señor Pintos Renio, 
Aula i . 

Gramática española , diaria, de 7 á 8 de la 
noche, profesor señor F. Ventura, Aula l . 

Geometría, Trigonometría y dibujo lineal, 
industrial y de adorno, diaria, de 7 ¿ 8 da 
la noche, profesor J. Vallina, Aula 5. 

Aritmética Mercantii y Teneduría de l i ­
bros, Legislación Mercantil y Estadística, 
diaria, de 9 á 10 de la noche, profesor Lao, 
Hurta, Aula 5-

Geografía Univeisal y General de Cuba y 
Galicia, diaria, de 8 á 9 de la noche, profe­
sor señor J. Prada Pita, aula 5. 

Fn 
la noche 

Inglés, 
la noche, profesor señor J. Pastor Díaz, au­
la i . 

Corte y preparación de labores. 
Para señoras y señoritas, martes, juevoa 

y sábndos, de 8 á 10 de la mañana, profesa­
ras señora doña Marcelina Matalonga y se­
ñorita doña Josefa Gn ones y Poiuaí, aai l-
liar, aula 4. 

Clase de música. 
Paraseñor.ir / señoritas, solfeo, lunes, 

miércoles y viernes, 8 á 10 do la mañana, 
profesora señorita Concepción Ardois, au­
la 6. 

Para idem idem, piano, martes, jueves y 
sábados, de 8 á 10 do la mañana, profesora 
la misma, anla 6, 

Para varones, solfea y canto, lunes, reja­
cóles y viernes, de 7 á 8i de la noche, pro-
íesr señor R. Palau. aula O. 

Para ídem ídem, piano y violín. marte 
jueves y sábados, de 7 á S{ do la noch-.. 
profesor señor K. Palau, aulaG. 

Para idem idem. flauta, bandurria y gui­
tarra, martes, jueves y sábrtuos, Si á .10 da 
la noche, profesor señor R. Palau. aula i>. 

Estudios incorporados al Instituto. 
PcrWtje Mercantil. 

Nomenclatura de los cursos, asíguaturas, 
profesores, días, horas, aulas y testos: 
1?—Geografía Universal, profesor señor 

Justo PradP Pita, diaria, de 8 á 9 de la no 
che, aula 5. Febles Miranda. 

Id.—AntmGt/ca y Algebra, profesor señor 
José Pintos Reino, diaria, de 9 á 10 de la 
noche, aula 1- Rubio y Diaz. 

Id.—Fra' ees, ier. curso, profesor señor 
José López Saúl, diaria, de 7 á 8 de la no­
che, aula 2. Mello. 

2?—Aritmética Mercantil y Teneduría de 
Libros, profesor señor Constantino Horta, 
diaria, de 9 á 10 do la noche, aula 5. Cas­
taños. 

Id..—Geografía y Estadístiei comercia^ 
profesor señor Justo Prada Pita, alterna, da 
8 á 9 d c l a norbo. aula 5. Carreras Mora­
les. 

Id.—Francés, 2o carso, profesor señor Jo-
Jó López Saúl, alterna, de 7 á 8 del?, no 
che/aula 2. Mello 

Id,—Inglés, ler curso, profesor señor Jus 
to Pastor Diaz, alterna, de 8 á 9 de la no­
che, aula 1. ÍVMeza. 

3?—Ejercicios prácticos de comercio, pro­
fesor señor Constantino Horta, alterna, da 
9 á 10 do la noche aula 5. Horta. 

id. Economía política y Legislación Mer­
cantil, profesor señor Constantino Horta, 
alterna, de 8 á 9 de la noche, aula 5. Mora­
les López. 

Id.—Inglés, 2" curso, profesor señor Justo 
Pastor Diaz. diaria, 7 á 8 de la noche, aula 
L D'Moza. 

Vro. lino.. El Director, Uh>. Vienta 
Frnie.—El ^Rorotario do l . i Soooión. ÁQUí 


